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isso, seu Fortunato! Essa
humanidade está bicha-

da. A moralidade não exista
maís. Deu caruncho na ver-
ganha dessa gente de hoje. . .
0 senhor não acha ?

Tem toda razão, Lobato
amigo. Está vendo como
andam essas moças ? É ina-
creditavel. . . Devia haver po-
lícia. . . Uns vestidinhos qua-
se transparentes, em cima do
corpo,.. Antigamente, sim...
Uma senhora não saía à rua
sem estar decentemente vesti-
da, com suas três saias, suas
anáguas, seu espartilho... E o
vestido ia até iá embaixo, ao
tornozelo. . . Não ficava co-
mo agora. . .

Acima do joelho! Sim,
acima do joeího. . . E está
vendo que acontece quando
eias tomam o ônibus ? Sobe
ainda mais, "seu" Fortunato!
É de fazer a gente corar. . .
Estamos precisando de uma
nova bula sobre o luxo e a
frivolídade das mulheres... De
uma predica como a do bispo
Alarcao.

isso, "seu" Lobato... A
educação moderna é que con -
dux e essas coisas... Também,
hoje em dia já não se cuida
maís de manter o recato e a
inocência nem mesmo nas
crianças. . . . Pensa que há
ainda quem ensine aos neti-
nhos a história do Gato de
Botas, da Branca de Neve, do
Pequeno Polegar? Qual! Os me-
ninos de hoje vivem lendo
histórias de quadrinhos, nesses
suplementos e revistinhas
cheias de "gangsters" e de ti-
ros. í Mandrako par3 aqui,
jack do Espaço para ali, Fan-
tasma Voador para acolá... Um
dia, Ninico, filho da vizinha,-
me ouviu contar que minha
netinha Violeta fora trazida
ao mundo pela cegonha... Sa-
be que fez esse atrevidínho ?

—- Que foi, "seu" Fortu-
nato ?

— Disse: "Não acredite
nisso não, boba! Esse velho é
boateiro". . . Essas crianças de
hoje!

«-— £ a mentalidade de eer-
tos pais, 

"seu" Fortunato! Não
se esqueça que os pais são
culpados! Deixam os filhos in-
teífamente à solta... A vida
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familiar está-se dissolvendo.
Procura-se uma criança em
casa, não se encontra. Poi pa-
ra o cinema, ver essas dsleté-
rias fitas americanas, que só
teem morticínios e beijocas...
Vivem com as cabeças cheias
de bandidos, de assaltos, de
coisas nocivas. . .

Ou se estão em casa,
estou ouvindo esses sambinhas
de letras imorais... Imagine
outro dia o Toneco estava
imitando uma dessas Dyrci-
nhas ou Aracys do rádio, todo
se requebrando: "Eu não pos-
so ver mulher, ai, ai, ai!", En-
tão, "seu" Lobato, isso ó coi-
sa que se deixe irradiar ? Onde
é que está a censura ? Então,
rádio é para isso ?

Realmente, é doloro-
so... O rádio só dá samba ou
"footbali"... Imagine: "íoot-

bali"! No domingo, quer-sc
ouvir uma música fina e não
se encontra... Só há "foot-

bali". . . Esse "footbali" 
que

está deseducando a mocidade,
dando modos brutos aos nos-
sos rapazes, entronixando
moleques beiçudos na popula-
rídade e na imprensa... Os
jornais são também culpados...
Outro dia, foi o centenário do
grande químico De Pacquy...
Saiu uma notícia nos jor

nais ? Não saiu. . . Mas saiu
fotografia da operação do Leô-
nidas, vulgo "Diamante Ne-
gro". . . Extrairam-ihe o me-
niseo. . . Não sei bem o que
seja isso, mas extraíram. . .

Não se cuida mais da
cultura... As revistas são
uma lástima . . . £m ves de
publicarem coisas sérias, só se
preocupam com fufilidades...
Que me interessa a "Arte de
ser bela" ? i os "Conselhos

de amo?" ? Q^ero lá saber se
Leonor Amar casou ou não...
Tudo isso são bobagens que
não trazem proveito a nin-
guem, . . Veja lá se ensinam
alguma coisa aproveitável. . .
Nada, nada, nada!

-— I põem retratos e mais
retratos de pequenas escanda-
iosas em roupas de banho mais
escandalosas ainda! Franca-
mente! É um abuso. . .

A humanidade dos nos-
sos dias está perdendo a deli-
cadeza « a sensibilidade . . .
Só se preocupa com as coisas
grosseiras e vulgares que des-
pertam os instintos inferiores,
que acordam a besra-tera que
existe no fundo de cada ho-
mem que não adquiriu o do-
mínio de si mesmo pela dis-
ciplina moral e mental... É
triste, mas é verdade. Vivemos

num pandemônio... Os bailes
de hoje, por exemplo, perde-
ram aquele encanto familiar
de outrora, do tempo das vai-
sas, dançadas â distância, eom
respeito e enlevo. . . Ah, o
tempo das valsas!

Sim, o tempo das vai-
sas. . . Quem ainda se lembra
hoje das belas e suaves meio-
dias de Strauss? Hoje, não há
senão o "swing" negrotde e
grosseiro, a rumba pornográ-
fica, a conga dos saltos epi-
lépticos, em que os pares se
desconjuntam num saracoteto
ao mesmo tempo cômico e
brutal. . . É doloroso, meu sa-
ro, é doloroso. . .

Sinto tanto quanto você,
meu amigo, ver a nossa moci-
dad® peréida desse modo. . ,
Sinfo tanto quanto você ver
essa degradação de senrsmen-
tos, essa alucinação coletiva
da gente moça... O Brasil,
que pode esperar de gerações
assim ?

I o que também me
pergunto.,. Sra preciso por-se
um freio a tudo isso.,. É pm-
ciso evitar-se que a sociedade
continue a rolar pelo despe-
nhadeiro abaixo, . , Mas.
meu caro, verifico que che-
guei ao meu ponto, 

"seu" For-
tunato. Até íogoí Gostei de
ouvi-lo! De brasileiros assim é
que precisamos, para empreen-
der «ma ação sócia? saneadcra»
que restaure á dignidade e o
espirito de família. . , Até
logo!

Até logo. "seu" Lobato!

Meia hora depois, em casa
de Fortunato:

Margarida ? Onde foi
que as crianças meteram o"Gibi" ? Não durmo hoje se
não ler o episódio do "Fantas-
ma do Espaço"! já lhe disse
não quero que as crianças me-
xam nos meus jornais!

À mesma hora, na casa de
Lobato:

É preciso acabar com
&%sa história de passeios na
hora de irradiação do "foot-
bali". Eu não perco esse Fia-
Flu de hoje nem por um lu-
gar no céu, ouviu, D. julia-
na t Ouviu ?
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8® os brasileiros conheces-
sem todos os recantos da

nossa terra, certamente, de
há muito, o turismo teria
enveredado para um sentido
mais regional, mais nacio-
nalista. A anciã de conhecer
o belo das piagas estrangel-
ras deixou no esquecimento
os tesouros de nossas re-
giões» onde a flora, a fauna,
os diversos reinos da natu-
reza, enfim, se entrelaçam
proporcionando aos forastei-
roe visões esplêndidas a pou-
ca distância das grandes
metrópole».

Felizmente a época do es-

trangeirismo, na qual os
"snobs" pontificavam em
-exalçar o belo de outras pa-
ragens de alem-mar ou de
aiem-íixmteiras, vai passan-
do. Hoje, as excursões aos
recantos mais diversos do
nosso país estão sendo esti-
muiadas pelas várias com-
panhias de turismo e, tanto
o Amazonas longínquo, como
o Iguassú distante, transfor-
maram-Sfc em pontos prefe-
ridos de notáveis planos de
turismo.

O carioca que vive a bei~
ra das praias, iodando»se im-
piedosamente» já procura

atingir outros horizontes
mais lindos que os que lhe
proporciona o salso elemen-
to, escalando esse monumen-
to incomensuravei que a Na-
tureza postou ao longo da
costa sulina e que é a Berra
do Mar. A clorofjla das ma-
tas virgens, o clima ameno
das grandes altitudes e a
vida primitiva do campo
despertaram no habitante
das praias o desejo de um
contacto mais Intimo com a
Natureza, fascinado como o
foram nossos avoengos quan-
do sonharam com o tesouro
imenso que a tenacidade e

a audácia da época lograram
deacobnir à posteridade.

De tal forma a topografia
se apresenta que, a duas ho-
ras e meia de viagem, da
beira-mar, se atinge a mais
de novecentos metros de ai-
títude, onde o ar que se res-
pira impregna-se da cloro-
fila táo excelente e necessá-
ria para a vida do homem
como dos outros animais. El
somente no Brasil poder-se-á
obter contrastes tão bruscos
em variedades de altitudes
nesse altiplano que se debru*
ca à beira do Atlântico.

Nao nos referimos às zo-
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De Amador Üysneiros

nas de PetrÔpolis, Teresópo-
lis e Friburgo, já familiar!-
xadaa com aqueles que as
procuram em certas épocas
do ano. Queremos focalizar
outras regiões situadas nes-
se mesmo planalto cortado
pela estrada de ferro que o
gênio criador de Paulo de
Frontin explorou e traçou
ao lado da Central do Bra-
sil, alcançando altitudes ele-
vadas sem a necessidade de
uma sô obra de arte de vui-
to, servindo-se exclusiva-
mente da topografia monta-
nhosa do terreno para a pro-
jeçao dos trilhos. Tal região
é a percorrida pela Linha
Auxiliar, na qual encontra-
mos trechos de quatro quilo-
metros de extensão ascen-
dendo mais de cem metros de
altitude, como um desafia à
engenharia da época que ad-
mitia o acesso até ali exclu-
sivamente por meio de cre-
malhelras!

E. assim, na Serra do Mar,
perpetuou-se um dos gran-
des feitos da engenhada
brasileira e os nomes de
Frontin, Adel, Nobrega, Con-
rado Níemeyer e tangos ou-
tros jamais serão olvidados.

Em Conrado Niemeyer, lo-
calidade com a altitude de
500 metros, a duas e meia
horas do Rio, a natureza nos
aparece revestida de novas
galas, festiva nos cumes de
suas íngremes montanhas,
sorridente nas extensões
verdes de seus vales, Impo-
nente na profundidade de
suas gargantas, encantadora
na opulência de suas casca-
tas. O Sol ai! convida a que
nos aqueçamos ao seu calor
benéfico, vitaminiaando nos-
ao organismo combalido pe-
los embates de uma vida
agitada e tumultuosa da me-
trôpoie, dando-nos o prazer
infindo da contemplação de
espetáculos panteístas Iné-
ditos, onde a majestade do
cenário se casa cora a ven-
tura de sabermos que tudo
aquilo é nosso, de que tudo
que nos rodela é puramente
brasileiro. E dessa forma o
turismo nacional e a prática
do "wee-kend" tão necessã-
rios aos que trabalham va!-
se tornando uma necessida-
de nos dias afanosos que
passam.
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Para harmonia
perfeita use os
correspondentes
Ranges Tangee e
os Pôs Tangee.

Três tamanhos
Todos de igual

qualidade

tãâtü-" ¦

1

..

^a ÈMÊÊm w>^***

... ; .,„.v.. .;..; *3K3tagS|g



I
aves de feras; po-rapina, sem

fc-J voado o silêncio de suas noites de
cantos alegres e danças; onde as mu-
lheres vão adornadas com grinaldas de
flores de aromas intensos e onde os ra-
|iazcst bronzeados e atléticos, dançam
o
vilhosas melodias.

"upa-upa" em) meio de risos e mara<

Tudo isso é a Ilha do Paraiso:
Taiti, acariciada pelas águas do Pací-
fico, alheia a iodas as complicações da
vida civilizada.

Os taitianos parecem desconhecer o
pesar; toda sua vida em plena natu-
reza parece feita de poesia e de sonho.

Assimilaram a civilização que lhe che-
gou uni dia dos brancos, porem à sua
maneira.

O rumor do oceano, o vai-vem de
suas palmeiras, o prodígio de seus pie-
nilünios, seu exclusivo patrimônio des-
sas terras aromadas de canela, sandalo
e vanile. Chegaram as escolas dos bran-
cos e as missões dos brancos, sem re-
sistència, quase com cortezia, porem no
fundo de suas almas dorme a língua-
gera doce de seus ancestrais, o amor
pelos seus deuses, que chegou às novas
gerações através cia legenda c que to-
da via guardam ciosos os "tahutahu",

que resistem altaneiros a penetração
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r INDICADO IPARÁ TOSSE E DOENÇAS DO PEITO
*

Com o seu uso regular: l — A tosse cessG rapidamente.
2 — As gripes, constipaçoes ou defluxo cedem e com elas as dores
ôo peito e das costas. 3 — Aliviam-se prontamente as crises (afli-
ções) dos asmáticos e os acessos da coqueluche tornando-se mais
ampla e suave a respiração. 4 •—- As bronquites cedem e suave-
mente assim como as inflamações da garganta. 5j — A insônia,
a febre e os suores noturnos desaparecem. 6 —¦ Acentuam-se as
forças e normalizam-se as funções dos orgõos respiratórios.
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médio
IDO PARA
CALLOS
algumas gotas
ir acabam com
toem termo ao
soffrimento

ealtos!

7-ll-i'

Gente feliz, vive entre flores, cantos e danças, sob
De Maria Eiixabeth largas

os ventos do Pacífico

branca com seu novo idioma e sua nova
religião.

Para eles Ycsu-Kerito, nome dado
cm língua tabitiana a Jesus, se bem
que seja bom e puro não tem a enorme
beleza de seus deuses nativos.

Os "atuas", país das nuvens que em
velozes cavalos alados sulcam o espaço,
sabem pelos "pehoes", deuses dos va-
les, das necessidades da ilha e arrojam
milhares de cântaros de £gua fresca e
doce como o coração dos cocos ma-
duros. ,

O "marae", pedra de sacrifícios, já
não existe; a lenda das oferendas é o
único bárbaro que ficou em suas almas,
através da recordação.

A LENDA DO LAGO

Rodeado de um macisso central, ma-
gnífico na grandiosidade do silêncio,
dorme, a quatrocentos metros de altu-
ra, o lago Vahiria, o lago sagrado. Me-
tido entre selvas e rochas, dorme seu
sono de milênios, ao rumor do canto
dos pássaros maravilhosos. Só as "en-

guias com orelhas", estranhos peixes
que até hoje não se sabe como, quando,
nem de onde chegaram a semelhante
altitude, são os temíveis habitantes das
águas mortas de Vahiria.

Esse foi o cume da Cidade Morta,
da primitiva Taiti, quando o Deus
Ouro, nome do Sol, e a deusa Hina,
nome da Lua, que recordam os velhos
deuses do Nilo, exigiam sacrifícios e
danças liturgicas.

Nesse tempo, quando
ainda chegado a sombra
os "tanés" e os "vahinés"
em suas margens e dançavam ao com-
passo dos "ukeleles" e das canções da-
tadas de séculos.

De tudo isso resta atualmente um
rito sagrado que algumas tribus não
esqueceram.

Os moços e as raparigas, • antes da
cerimônia do rapto que precede às
bodas, vão visitar, em uma noite de
plenilúnio, as proximidades do lago
•silencioso, tendo como único testemu-
nho a chamada Via Láctea dos brancos.

JT*.

O AMOR E AS FLORES

Numa terra em que a natureza toda
parece dar-se em perfumes e cantos,
não é de estranhar que seus naturais
amem até a idolatria as flores, que
surgem, a cada passo, com uma exube-
râneia realmente maravilhosa.

Não existe um só nativo, em toda
ilha, que nao saiba, antes de tudo,
trançar da maneira mais artística as
flores de toda espécie, aroma e eòr que
dão a terra fecunda e a selva virgem.

Flores para as danças, flores para
seus ritos, flores para as bodas e para
os que nascem e os que morrem.

Nada de importante na vida dos
taitianos deixa de ter a sua oferenda
floral, policroma e variada.

Entre flores, cantos e danças vivem
a sua vida, preguiçosa se quiserem, os
filhos da Ilha do Paraiso e do Sonho,
banhada interminavelmentc pelas orlas
do Pacífico.

não havia
dos brancos,
se banhavam

wJf
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fogo de artifício de Pinch
Conto de Jean lesmy
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OIVr. 
Thouvcnot, deputado e cand;rtrtb

As novas eleições de maio, tinha ido
naquele domingo de sol em excursão elei-
t'oral a aldeia de Pinchon, em plenas mon-
tanhns Itmousinas. O "meeting" que rea-
lizara tinha sido dos mais agitados, por-
que as paixões políticas andavam assa-
nhadas e Crevat, o temivel candidato so-
cialista, contava os habitantes desse dis-
trito entre os seus mais decididos partida-
rios. Thouvenot perdera o tempo fazendo-
lhes as mais brilhantes promessas; Cre-
vat, que viera depois, verboso e convincen-
te, tinha-o suplantado. No terreno da elo-
quôncia solerte era um adversário inven-
eivei.

Por isso, à tarde, o Dr. Thouvenot es-
tava muito preocupado, e quando Berni-
quet, o veterinário presidente do conse-
lho comunai e eleitor influente, levava-o
para a "gare" no seu cabriolé, não es-
condia seu desagrado pelo fracasso do
"meeting ' 

que acabava de fazê-lo perder
duzentos votos. E o próprio Berniquet ba-
lançava a cabeça melancolicamente sob o
grande chapéu, porque o Dr. Thouvenot
derrotado não importaria isso na sua der-
rota também nas eleições para o conse-
lho comunai que se realizariam em se-
guida?

Assim preocupados, ambos falavam pou-
co, embalados pelo suave movimento que
imprimia ao cabriolé, descendo a ladeira
para a "gare", o trote cadenciado do ca-
valo que às vezes tropeçava e Berniquet,
furioso, fazia levantar, sacudindo brutal-
mente as rédeas e desabafando o mau-
humor com fortes chicotadas.

No seu íntimo — é preciso dizer — os
dois detestavam-se naquele momento,
atribuindo-se reciprocamente a culpa do
desastre. Berniquet não soubera preparar
o terreno para o "meeting" e Thouvenot,
mau político, não soubera conquistar o
auditório.

Entretanto chegavam-lhe aos ouvidos
os vivas da multidão que, por outro earni-
nho, acompanhava Crevat enquanto que
ele voltava* só e triste com Berniquet, ao
«om monótono do ranger das rodas no sai-
hro da estrada. E de cada vez 'que ou-
viam uma explosão de vivas, branco de
raiva, o deputado se voltava como se pu-
desse ver em volta do campanário de que
se afastava, as aclamações como rolos de
fumo subindo aos ares. E de cada vez
também o veterinário, intimamente satis-
feito por poder agravar-lhe o transe, mur-
murava por entre dentes:

Ah, os selvagens! Vai ver que vão
querer-lhe a pele, Thouvenot!

Chegados a "gare", onde o candidato
desanimado devia tomar o trem para ou-
tra comuna, Berniquet teve uma idéia,

Thouvenot — disse — só veja um
meio de remediarmos isto: no próximo
domingo será a festa tradicional aqui e
é preciso fazer uma surpresa agradável
que nos assegure a simpatia dos pincho-
nenses.

-~ Mas que surpresa poderá ser essa?
— perguntou vivamente interessado.

Não posso fazer mais do que dar a
idéia.

A festa será domingo... Em tão pou-
co tempo o que se pode fazer? Um comi-
cir. agrário em que tratasse dos preços das
máquinas agricolas? E' muito tarde. Man-
dar vir a banda de música do cantão? Tal-
vez já esteja comprometida... Uma distri-
buição de pão aos pobres? Mas isso só
grangearia as simpatias dos indigentes.
Não é fácil, Berniquet, de por em prática
sua idéia.

Isso agora é consigo — respondeu o
outro, secamente.

Chegaram a "gare" e despediram-se

Pouco depois o Dr. Thouvenot passeava
melancolicamente pela plataforma, espe-
rando o trem quando o chefe da estação,
Mr. Husson, passou, cumprimentou-o e
parou para perguntar-lhe:

— Não precisa de um fogo de artificio,
senhor deputado?

(Conclue na pagina 59)
¦'¦  ¦" ¦¦¦   
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...use este agradável %
modo EXTERNO de aliviar T
os resfriados depressa xx
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A 
senhora não tem que lutar nem

que impacientar-se, quando trata
um resfriado com Vick VapoRub. E não
corre nenhum perigo de perturbar o
estômago da criança. Basta friecionar-
lhe VapoRub no pescoço, peito e costas
ao deitá-la. As crianças até gostam!

O ALÍVIO CHEGA LOGO, porque, ao
contrário dos remédios internos, Vapo-
Rub combate o resfriado diretamente
no nariz, na garganta e no peito, onde a
irritação e o eruupimento estão—destas
duas maneiras:

1. Vapores medicinais, desprendidos
do VapoRub pelo calor do corpo, são
aspirados por as vias respiratórias."Abrem" o nariz, acalmam a irritação,
aliviam a tosse, facilitam a respiração.

Frkcionado 4J
somente, VapoRub
rapidamente... fc

OESTAPA o NARIZ ENTUPIDO
ALIVIA s DOR d8 GAR8ANTA
'EXTRAI" a CONGESTÃO

ACALMA a TOSSE
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2. Camo catapiasma, VapoRub atua
sobre a pele—"extraindo" a congestão e
a dôr do peito e da garganta.
CÔMODA e respirando com facilidade,
a criança não tarda em adormecer. E
enquanto dorme, a ação dupl
Rub continua. No dia
seguinte, geralmente, o
peor do resfriado já
passou.
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O 
homem que ve o mundo
ironicamente; sorrindo c

gracejando, é, quase sempre,
um sonhador desencantado.
Sabendo distinguir o sonho
da realidade, ele zomba de
ambos por um processo natu-
ral de supercompensaçao, O
sonhador apara as asas de
seu sonho, e o desencantado
nâo se resigna de todo com o
próprio desencanto. O sonho
exige, de certo, o êxtase da
crença, mas este se desfaz
quando a razão imperiosa-
mente se manifesta. O crente
que descrê não pode deixar
de sorrir de sua antiga crença.
A ironia, dessa forma, signifí-
ca, em parte, a vitória do ra-
ciocímo sobre a fantasia, e,
ao mesmo tempo» uma subli-
mação que vem neutralizar a
possibilidade do desespero.
Nada mais estéril do que o
sonho pelo sonho, Mas deve-
ms ter em conta que, em
face da realidade, muitas ve-
zes nao há outra atitude se-
não a de sorrir. A ironia é

.tanto uma desforra indivi-
dual quanto um modo inte-
ligente de sentir e compreén-
der,

E\ ao menos, o que se de-
preende em face da vida e,
da obra dos grandes ironis-
tas. João Baptista Poquelin,
universalmente conhecido pe-
Io nome de Molière (1622-
1673), não fez outra coisa,
como poeta, senão zombai*,
em seu tempo, de tudo e de
todos. Viveu para gracejar e,
gracejou para viver. Dedican-
do-se inteiramente ao teatro,
transformou o gracejo num"instrumento" de trabalho,
tirando, por outro lado, a des-
forra de todos aqueles que
riam a custa de seu espirito.
Realmente, Molière retratou
uma sociedade em decadência,
pondo a descoberto o que
nela existia de grosseiro, tíe
baixo e de ridículo. 0 mais in-
teressanie é que o alto pú-
blseo da época ria gostosa-
mente, com as comédias de
Molière, sem saber, certamen-
te, que ria de si próprio.

Nâo faltou quem visse em
Molière um precursor de Vol-
taire e, apesar de protegido
do rei, um "jacobino" em
estado latente. Molière
não zombou exclusivamente
da aristocracia francesa, des-
crevendo clara ou disfarça-
damente, os seus vícios mais
detestáveis. Foi muito mais
longe. Não perdoava os bur-
gueses que procuravam üni-
tar os aristocratas. Para ele
tanto uns quanto os outros
não passavam de uma súcia
de espertos, prontos a qual-
quer "golpe" para iludir os
tolos e os incautos. O mundo '
burguês, que se preparava pa-
ra substituir o mundo aristo-
erata, já assimilava, bem ou
mal. os "defeitos" deste úl-
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timo. Tudo levava a crer que
se trataria da substituição de
interesses por interesses, de
vícios por vícios, de privilé-
gios por privilégios. Molière
compreendia que o mundo
burguês, ainda em esboço,
embora preciso e inevitável,
não traria socialmente a so-
lução definitiva para o pro-
blema humano.

Pode-se verificar na obra
de Molière o seu irônico des-
dem por tudo que é aparoto-
so, artificial, isto é, que foge
à simplicidade da vida, Um
aristocrata nem tão pouco
um burguês seria capaz de"ver" e de "escrever" o que
Molière "viu" e "escreveu".
Sô um homem despido de
preconceitos, vindo das bai-
xas camadas populares, des-
prezando a autoridade das
tradições, poderia arquitetar
e construir uma obra precio-
sa e inovadora qur exntnmen-
te retratasse todas ns baixe-
zas e misérias da sociedade
de seu tempo,

Nem todo mundo "imedia-
ta-mente" compreendeu Moliè-
re. Mas houve quem, de fato,
o aplaudisse pelo sentido"real" de sua obra. Molière,
por exemplo, aberta e pro-
gressistamente se pôs em de-
fesa das mulheres, e eomha-
teu o casamento levado a
efeito por simples interesse
familiar. Colocava-se, assim,
contra a tirania paterna, fa-
zendo ver, na Vida humana,
a impo rtâ ncia f u nda mental
do amor, ao qual se deveria
conceder, de acordo com as
circunstâncias do momento, a
mais intensa liberdade,

Molière soube dizer o que
pensava e queria, e sabiamen-
te se utilizou do teatro para
dar curso aos seus pontos de
vista. Rousseau foi injusto
quando dizia que Molière, fa-
zendo rir o* espectadores de
sua obra, procurava coloca-
Io* no rol dos patifes. Moliè-

z

re — é claro — não foi um
filósofo nem tão pouco o pro-
pagandista de uma idéia. Foi
um gracejador de gênio que
sabia "ver", dizendo hábil-
mente o que pensava. Apro-
veitou-se, como 'Shakespeare,
das lendas e dos temas popu-
lares, e foi como este acusado
de "plágio". Mas entre Sha-
kespeare e Molière existe uma
significativa diferença. Sha-
kespeare escrevia para o po-
vo; Molière para a corte.
Shakespeare abordava não só
o cômico da vida, mas tam-
bem o lado trágico, fazendo
do teatro uma tribuna livre
para expressar, precisamente,
o que pensava do mundo e
dos homens. Molière via-se
na contingência de escrever
para divertir uma casta de
ociosos e, filosofieamente, o
mais que conseguiu, por vin-
gança, foi o de retratá-la sem
compaixão.,.

A comicidade de Molière,
estndando-a precisamente, ad-
vem, em grande parte do
simples fato dele descrever
sentimentos e costumes que
já não tinham razão para
existir. A tragédia, tem-se
visto, transforma-se muitas,
vezes fnn comédia. Descreveu-
do a decomposição de ten-
dências e sentimentos que,
inutilmente, persistiam em
perdurar, Molière, como Cer-
vantes, só poderia descambar
para o cômico,

Há sempre uma pergunta
que anda de boca em boca:
Qual o motivo que levou Mo-
lière a desprezar os médicos?
Por que a sua inimizade
por eles? Nada mais sim-
pies para nós. Molière. quan-
do zombava dos médicos não
fazia outra coisa senão zom-
bar da "ciência oficial".
Compreendia as mil maravl-
lhas o mundo em que vivia,
e nada mais desprezível, para
ele, do que o charlatanismo

iriunfante, "Nào exibe (Mo-
lière) todos os dias príncipes
e reis? Por que nâo exibir os
médicos?" interroga um
peusonagem do "Malade ima-
ginaire". Dessa forma, Mo-
lière se justifica, pois o»
médicos "famosos" se a pre-
sentavam à sua vista como
todos os homens "famosos"
de seu tempo. E, diante dessa
gente, só poderia caber ao
poeta, um sorriso de ceticis-
mo e de ironia. Os médicos,
para ele, nâo passavam de es-
pertalhões que comercializa-
vam a própria profissão. Co-
mo ter-se confiança em nego-

^ciantes? Sob este aspecto, há
muita atualidade em Molière.
Hoje, quem tem a cabeça so-
bre os ombros não tarda em
reconhecer que pouco se po-
de esperar da medicina en-
quanto for esta uma profis-
são para o enriquecimento de
alguns, e não um instrumen-
to plenamente social.

Molière teve inicialmente
uma vida de privações, Assim
se pode compreender a sua
clara visão. Na mocidade, foi
arrojado num cárcere por não
pagar as próprias dívidas.
Viu-se, forçado pelas circuns-
tâncias, como Shakespeare, a
ser autor, e ator e, mesmo,
nos últimos anos de vida,
não deixou o palco, apesar de
uma certa prosperidade mate-
rial. Morreu aos 51 anos de
idade numa representação do"Malade imaginaire". Mor-
reu em plena glória, mas cm
sua morte há um melancólico
simbolismo da ironia do des-
tino.

Para levar avante a sua
obra, Molière utilizou-se do
método objetivo, o que de-
monstra quanto era espiri-
luaimcnte adiantado. Não foi
jamais um f anta.si si. a, mas uni
observador inteligente e um
psicólogo de mérito (pie edi-
ficou urna galeria de tipos
digna de comparar-se com a,
de Shakespeare e de Balzac.
Molière, tornando-se, amigo e
protegido de Luiz XIV, com-
pôs algumas de suas peças
afim de contentá-lo. Hoje, po-demos dizer, com que "supe-
rioridade" Molière se curvava
perante o soberano afim de
satisfazer os seus caprichos.
Tinha de divertir a sua cor-
te e, na verdade, apresentava,
originalmente, talvez os mais
agradáveis espetáculos de to-
dos os tempos. Molière, so-
nhador desencantado, amigo
da arte, embora curvado ás
duras necessidades da exis-
têneia, deixava, todavia, quecru sua pena maravilhosa de
poeta fie gênio, o gracejo e a
ironia esplendidamente hro-
tassem e rosplandcsecssem,
abrindo os diques ás mais
ferinas zombarias sem queessas fossem devidamente
compreendidas,
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pensamento, que pode ter Ne-
lio Reis, uma das figuras mais
brilhantes dentre os novos.

ADMIRÁVEL. MUNDO NO-
VO", DE ALDOUS HUXLEY

iMais um livro de Aldous
Huxley acaba de aparecer em
nosso idioma. Trata-se agora
de "Admirável Mundo Novo",
lançado pela Livraria do Glo-
bo, na Coleção Nobel.

Huxley é, como se sabe,
uma das grarjdes figuras da li-
teratura inglesa contemporâ-
nea. Romancista, ensaísta, co-
mentador político, sua obra li-
terária é admirável. Seus ro-
mances, livros de viagem, en-
saios e crônicas teem sido tra-
duzidos em todos os idiomas,
tornando Huxley um verda-
deiro escritor internacional.
"Admirável Mundo Novo" é
um romance. Aí o autor ima-
gina um verdadeiro mundo, . .
.impossível, isto é, aquele em
que todos os seres humanos
são felizes. É, como os ante-
riores trabalhos do autor de
"Contraponto", uma obra bem
lançada e magnificamente es-
crita.

NELIO REIS PUBLCA UM
LIVRO

Nelio Reis é um i escritor
tranqüilo, sem pressa. Estrean-
do em 1937 com um roman-
ce, "Subúrbio", que mereceu
da crítica os melhores elogios,
o jovem escritor nortista não
se deixou deslumbrar pela gló-
ria fácil, e somente agora,
quatro anos após, Nelio Reis
volta a dar-nos o seu segun-
do romance "O rio corne para
o mar", lançado pela Editora
"A Noite".

O romance é um estudo dos
costumes e caracteres do inte*
rior paraense, construído em
raços largos e fortes, com to-

do o poder de observação e

"NÓS E A NATUREZA'
PAUL KARLSON

DE

Mais um grande livro aca-
ba de ser lançado pela* Livra-
ria do Globo: "Nós e a Natu-
reza", o romance da física de
Paul Karlson.

É uma obra de pronto co-
nhecimento acessível à jnteii-
gência de qualquer leitor so-
bre assuntos trancendentais :
átomos, moléculas, origem do
calor, definição de tempera-
tura, etc. Por que é que o céu
é azul? Por que não há reiâm-
pagos 

'quando 
o céu está lím-

pido ? De onde vem a luz ?
Essa e numerosas outras per-
guntas desse mesmo gênero
são perfeitamente respondidas
no livro de Paul Karlson.

"O LUAR ASSASSINO",
WALTER SCHULTZ

DE

UMA BREVE HISTÓRIA DA
LITERATURA BRASILEIRA

A afirmativa feita por An-
tonio Ferro e por outras figu-
ras representativas da inteíec-
tualidade portuguesa no senti-
do de que, em Portugal, crês-
ce o interesse pelo movimen-
to literário do Brasil — acaba
de ser comprovado, de modo
expressivo,, pelo aparecimento,
em Lisboa, do livro de José
Osório de Oliveira intitulado
"História breve da literatura
brasileira". O autor, que é um
nome conhecido, e que se tem
ocupado freqüentemente de
assuntos brasileiros, realizou
uma síntese admirável da evO-
iução literária de nosso país,
encontrando-se, a cada passo,
em suas páginas, analises vivas
e brilhantes. Entre os seus pej
quenos estudos sobre as figu-
ras da literatura nacional,
convém destacar o que se re-
fere a Machado de Assis, con-
siderado por muitos como o
maior escritor brasileiro. Fa-
iando da nota característica
deste escritor — o pessimismo
— tem a seguinte e curiosa
frase, que diz tudo:"Percebe-se facilmente, ao
ler qualquer de seus grandes
livros, que ele sorri dos ho-
mens e da vida para não cho-
rar.".

A obra do ilustre escritor
português, escrita num estilo
simples e expontâneo, interes-
sa q agrada do princípio ao
fim.

f—f

alavra AMANHA
João do Rio não deixou para a posteridade uma obra linifor-

me. Contista, teatrologo e conferencista, João do Rio foi principal-
mente um admirável cronista e um jornalista trepidante e suges-
tivò. Por isso mesmo, o ilustre literato não tem uma obra funda-
mental. Sua obra é toda uma série de volumes, nos quais a inte-
ligência o o espírito estão sempre presentes, A produção de joio
do Rio se assemelha com a de Humberto de Campos. Foi elaborada
às pressas, mas nem por isso deixa de ser interessante, i os nossos
editores prestariam sem dúvida um grande serviço às letras se re-
solvessem reeditar a obra de João do Rio, como já se fe,x com a do
escritor de "Memórias". Escrevendo sobre os mais diferentes assun-
tos, João do Rio nunca deixou de ter curioso. E tinha, por vexes,
verdadeiros rasgos de eloqüência, como por exemplo neste trecho,
perdido num de seus artigos para a imprensa diária:

"Nessa palavra — "amanhã", está a chave de todas as ener-
gias humanas. "Se o futuro é zero, dixia o velho e grande Walt
Whítman, tudo mais é xero a começar por nós". O homem que se
volta para o passado sem a agitação nervosa de ir para a frente,
não passa de um elemento pernicioso. Vida ó movimento. Não há
mortes. Hi transformações. Qual a criatura que trabalha pensando
em voltar atrás? Só há um passado realmente passado — o dos
povos desfeitos. Os povos vivos teem histórias vivas, continuaram
o passado, tornando-o presente e continuam o presente, faxendo-o
futuro. Felicidade é trabalho, ação, esperança e o "amanhã". Na
vida são covardes os que se contentam e os que recuam".

* 9 *

Acaba de aparecer o volu-
me 47 da Coleção Amarela,
tão apreciada pelos que se dão
às leituras de romances poli-
ciais. 0 livro intitula-se "O
luar assassino" e o seu au^or
é Waiter Schultz. 0 volume
compreende duas interessan-
tíssimas novelas policiais: 

"O
luar assassino" e "0 caso de
Dagmar Micaelis".

João do Rio e a
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SOBRE O BRASIL 0 NOVO
LIVRO DE 2WE1C

Foi lançado pela Guanabara,
o novo livro de Zweig. Trata-
se de um volume dedicado ao
estudo da história, da cultu-
ra e da economia brasileiras,
que tanto interesse tem des-
pertado em todo o mundo.
Esse livro, que recebeu o ti-
tulo de "Brasil, 

país do futu-
ro", já foi traduzido para o
inglês por james Stern, pafa
os Estados Unidos, Inglater-
ra e colônias, para o francês
por Claire Goll, para o sueco,
por Hugo Huitemberg, para o
espanhol por Alfred Cahn,
tendo a edição alemã apare-
ei do em Estocolmo, em virtu-
de da proibição da leitura das
obras de Zweig ns Alemanha
ou nos territórios por ela tu-
telados. A edição brasileira,
tradução de Odilon Galo ti, já
se encontra nas livrarias.
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I é indiapewsavel no toccader á*é indispensável ne toccader da
mulher modem» e elegante. AN-
TÍSA.RBINA N. 2 elimina saras*
e manchas e corrige &g ímperfel-
çôea da peK ANT1SARDIXA X. 1
tonifica a pele e evita a velhice
prematura. 0 aec u»t> díarlo é ne-
cesse rio para í&cüítar a aderência
do po 

"de arroz.
A* venda nas farmácias, dro^a-

ria» e perfumariam. Peio correio,
h?flOG. Pedidos a JÚLIO ARAÚJO
&. HA. Caixa PoaUl 80, Cwltihg^
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S DA
Conto de
MíCHEL CORDA

*|~^$ D. Juans de rua? Oh! Nada mais
**? desinteressante! Quer uma pro-

va? Pronto: a esses indivíduos nâo se
deve a menor aventura hem sucedida.
Como? Ora, essa... Eles, intimamente,
são ingênuos, e pensam que só porque
nos perseguem pelas calçadas, durante
uma ou duas horas seguidas, nós aca-
bamos caindo vencidas em seus braços.
Isto, positivamente, é uma tolice... E o
curioso é que muitos deles nao teem, para
falar a verdade, preocupação de conquis-
tar-nos. Alguns seguem-nos estupidamente
pelo prazer idiota e vazio de nos inquietar
e de nos obrigar a fugir-lhes; e, com essa
perseguição, deveras incômoda, nos forçam
a voltar a cabeça'para trás, o que poderá
despertar no intruso a idéia de que de-
sejamos conversar com ele. Não nos lera-
bramos, nessa situação irritante, de en-
trar numa casa qualquer de negócio ou
nos enfiar num "ônibus" que passe no
momento. Ficamos um tanto assusta-
das, ahorrecídas, trocando os pés, só
pensando em nos livrarmos do "perse-
guidor" audacioso. Um "sport" imbe-
cíl, sem dúvida!... Enfim, há, ainda, os
que se seniem hípinotizados pelos nos-
sos cabelos, nossa nuca, nosso talhe,..
e o resto. Umtk mulher passa, e logo eles
se põem a segui-la irresistivelmente,
como se um fio invisível os prendesse e
os arrastasse. Em resumo, todos eles
são tolos ou "detraqués",

Assim, falou desembaraçamente, di~
ante das suas amigas, a "coquette" Mme.
Fontany, mulher do banqueiro. Mas
Mine. Faton, íourinha graciosa que fa~
lava de olhos baixos, interveiu, por sua
vez:

~~ "Creio que há, ainda, outro gê-
nero de "perseguidores", minha cara
arniga: "os sonhadores, os amantes da
fantasia. Eles seguem uma mulher como
vão atrás de uma quimera.

São os poetas da rua. Para eles, um
rosto bonito que passa é o próprio ideiai
que se matearíaliza entre as dobras de
um véu. Eles se sentem atraídos por
utua fina silhueta e se deixam arrastar
pelo puro prazer de observar-lhe os sa-
patinhqs batendo apressados nos pas-
seios, no teraôr de vê-la sumir-se como
uma névoa na volta de uma esquina.
Quando ela desaparece, galgando ágil-
mente as escadas da «sua casa, sem olhar
para trás, eles cerram os olhos suave-
mente e se resignam. Eles haviam-na
considerado a sua própria musa: e as
musas são assim mesmo: intangíveis.
Sonhos sem esperança..." Um dia, tal-
vez, um sorriso os consolará, algum
gesto se esboçará para eles, como uma
esmola... Sedentos de amor, esses pia-tônicos se imaginam personagens de ro-
mances soberbos, e se acostumam a olhar
as mulheres desconhecidas como nós
olhamos as estrelas? de baixo para

cima... Esses são os ricos de espirito;
o reino do impossível pertence a eles."

Então, Mme Lucain,, a esposa do
pintor, disse, sacundindo a sua cabeça
magnífica:

"O que é fato é que nós nunca sa-
bemos o que querem aqueles que nos se-
guem. Algumas vezes, eles não passam
de tolos; mas é preciso que compreen-
damos que há muitas outras misérias
na vida que podem indúzí-los a acompa-
nhar-nos. Num indivíduo que vem atrás
dos nossos passos há o "desconhecido".
Vou demonstrar-lhes, agora, mesmo, que
estou com a razão, narrando-Ihes uma
pequena aventura — uma aventura sim-
pies, mas dolorosa — que aconteceu co-
migo, numa tarde:

"Eu me dirigia á rainha casa, no
"boulevard" Berthier, quando percebi
que um homem me seguia. Percebi, pro-
priamente, nâo: adivinhei; senti atrás de
mim alguém que queria chamar-me a
atenção.

Com um olhar oblíquo lançado para
um desses espelhos imperfeitos que os
comerciantes põem, às vezes, à porta das
suas lojas, observei a sua silhueta; era
um rapaz de elevada estatura, esbelto,
trajado de roupa clara e chapéu de
feltro.

Eu estava ainda longe de caia, pois
tinha de percorrer todo o "boulevard",
e confesso que ficara, naquele mo/nento,
um tanto tonta. Conhecem aquele trecho
que precede o local onde rasóro, não? De
um lado, há um quarteirão de pequonos
palacetes sombrios, com aspecto de ofi-
emas; do outro, uma extensa zona deser-
ta. Nunca se vê ninguém por ali.

Eu levava na mão um embrulho com"bonbons" e guloseimas.
Resolvi: ao primeiro gesto do meu"perseguidor", eu lhe atiraria à cara o

pacote, e correria.
O indivíduo ganhava terreno, máu

grado a pressa com que eu andava. Ele se
aproximava vivamente de mim, quase
sofregamente, de tal forma que, de subi-
to, ao reflexo duma mesma janela de
rez-do-chão, distingui as nossas duas si-
Ihuetas, — a minha, inclinada para a
frente, com meu vestido de seda rosa; e
a dele, ereta, era terno de brim, numa
elegância tipicamente inglesa.

Eu estava assustada. Pensei: "Por
que ele me segue? Couhccer-me-A? Que
quererá dizer-me? Felizmente que ele
não me parece um homem grosseiro."

Vinte casas me separavam, ainda, da
minha, quando ouvi uma voz, em tom de
suplica:

-r- "Madame- madame..."
Voltei-me. O desconhecido falava

junto ao meu ombro. Num relance, vi o"boulevard" deserto, minha casa distan-

(Conclue m pagina 63)
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DIREITOS DA MULHER

Por que terá a mulher meditações vãs
sobre a igualdade de direito com o ho-
mem? Se as coisas não podem mudar...

0 que devemos fazer é, antes de pedir
novos direitos, não renunciar aos que já
temos. "Quais?" pergunta alguma das
descontentes com sua sorte. O direito ao
lar e ao afeto. 0 direito de ser respeita-
da através do direito e da obrigação Ja
honradez e da virtude. Acaso não é um
direito o ser amada?

O direito de trabalhar também é nosso,
já que por ele fugimos h inutilidade, à
pobreza e à privação. O direito de suas
próprias «piniões.

Lastimo as mulheres que dizem: ,"Fu-
lano não quer. Não me permite. Não lhe
agrada". Poderia a mulher proibir algu-
ma coisa aos homens?

Não precisamos de mais direitos. De-
fender os velhos direitos já é suficiente
para a mulher. Defender seus direitos pe-
rante os homens, inteligentemente, sem
entrar em desacordo com eles mas sem
tanta abnegação. A mansuetude é uma
boa qualidade mas ir ao extremo dela é
um defeito. Deve-se não esquecer que
qualquer ser vivo tem direitos, que a
mulher é uma companheira e uma sócid
do homem e que a melhor maneira de
equiparar seus direitos de mulher é estar
sempre de acordo com eles, defendendo
os direitos morais da família e a conser-
vação absoluta cio lar.

GASTOS E MAIS GASTOS!

Como são as mulheres! Temos mil coi-
sas inúteis e continuamos comprando
aquilo que não precisamos. Temos a àn-
sia de adquirir, de acumular, de comprar,
A mais pobre tem sempre demais. A que
julga ter menos poderia já ter acumula-
do uma pequena fortuna se contasse as
coisas inúteis que comprou porque "as

necessitava".
Em dez mulheres, duas sâo razoáveis e

econômicas. As oito restantes só não des-
perdiçarão submetidas pela força do im-
possível e estarão sempre queixando-se.
Isso é que é o mais triste. Não há ale-
gria na economia: há má vontade. A
alegria está nos tra pós e è isso que nos
desfavorece perante os homens. Os tr\-
pos estão antes do amor, antes da ale-
gria e do contentamento que. dá o com-
panheirismo entre os que se amam. Quan-
tas vezes ouvimos dizer uma mulher que
se afasta da senda plácida do dever: "Es-
tou farta de pobreza!" Mas na pobreza
há também contentamentos. Sim, senho-
ra! Não é, por acaso, um prazer re-
solver-se por capacidade, por inteligên-
cia, por engenho ou por amor os proble-
mas que a vida apresenta? Não é um
motivo para maior amor da parte do
homem uma companheira de boa vonta-

de, alegremente conformada e sabiamen-
te engenhosa?

Todas as mulheres teem o defeito de
querer mais, de crer que precisara de
mais, desejar mais do que o homem pode
dar e daquilo que na realidade merecem
ou necessitam.

SOMOS INTUITIVAS

Não; não é verdade que "a enganou".
Em nenhum sentido a mulher pode ser
enganada. Tem muito instinto, muita in-
tuição própria. Existe sempre algo que
grita em seu coração: "Isto, sim". "Aqui-
Io, não".

Quando uma mulher é enganada, ou é
por vaidade ou por torpeza ou porque
não quis ouvir a advertência de sua in-
tuição.

O homem, que possue mais direitos,
mais força e mais energia do que nós,
equivoca-se com mais freqüência.

Seria que Deus quis nos tjar contra ele
o sexto sentido? E uma arma de defe-
sa que trazemos em nós mesmas. E' isso
que nos leva a pensar quando nos apre-
sentam um hmera: "Não sei por que, po-
rem não me inspira nenhuma confiança".
E o grito de advertência que parte de
nosso instinto. E* uma força secreta que
nos previne, dando-nos um aviso desse
"não sei que" eloqüente e seguro que
fala baixo porem terminantemente den-
tro de cada mulher.

Aquela que se deixa enganar é p*>r
fraca, ou desleal ao seu próprio cora-
ção, alerta sempre ante todos os atos da
vida.

PENSANDO NA MORTE

Pensando na morte, amargamos a nos-
sa vida. Não pensamos que ela é a úni-
ca coisa que temos de certo. E' um fan-
tasmsa que nossa fantasia deixa erguer-
se junto a cada amor, a cada esperan-
ça, a cada ilusão. A ameaça que nos
esfria os entusiasmos e as ternuras; ê a
barreira ante os projetos, é o medo trai-
do de mil formas.

A morte é unicamente o que há de se-
gurofc unicamente o que nos acontece uma
só vez. 0 ato que não se repete. Por que
crer que é o pior? Por que não acreditar
que é o melhor? E\ pelo menos, a liber-
tadora, que nos livra da escravidão, das
dores, dos pezares. E* o que nos levan-
ta os pés da terra.

Digamos as crianças que a morte é um
anjo, uma nuvem. Digamos que só os
néscios podem pintá-la, para terror da
humanidade, como uma coisa terrível.

Sempre assim pensei. Se tivessem da-
do à morte o aspecto doce de paz e re-
pouso, não tremeríamos ante ela. Porem
preferiram explorar a nossa covardia.
Amedrontaram o menino e o homem con-
tinua diante dela trêmulo como uma
criança.

!'£•&• afi_3

CO QülSTADOR
s SO anos

Multai vezes ílcomot admirados ao ver
certus pessoas idosas e que, entretanto,
conservam toda a alegria e toda o vigor
da Juventude. Essas pessoas passam peía
vida, desfrutando de todos os prazeres
e, sempre, encarando tudo com otimismo.
Se quer sober a razão por que essas
pessoas não demonstram imr a fdode
que têm, preste atenção no seguinte t
o NERVOSISMO, o DÈSÃNINO, a FALTA
DE MEMÓRIA, a DIMINUIÇÃO DA VITA-
LIDADE SEXUAL, MENTAL e ORGÂNICA
sâo conseqüências da perda de íosfatos.
Para combater esse mal, o remédio infa-
livel é FOSF0SOL cuja fórmula científica
é a maí> concentrada em fosfatos e d«
assimilação imediata.
Se está atacado de um dos males acima
enumerados, é porque faltam fosfatos ao
seu organismo. Tome FOSFOSOL, em
eiixir ou em iniecção intromuscuiar, e íogo
depois das primeiras colberad*" eu injec»
ções, se sentirá outro: Anima^. Forte!
Disposto í para o trabalho i ira o
prazer I Não encontrando nas ih> 'cias
ou Drogarias, escreva ao De^.-.jríai
Caixa Postal, 1874 - S. Paulo.

Não soffra mais dos

XSm.
Para livrar-se des caiios applique-lhes.

ao deitar-se. a POMADA MÁGICA DE
HANSON. Ao levantar-se. mergulhe o

pé em água quente e o callo se despren-j
áerá de vez. Alegre-se com este conforto.

encontrou em Kruschen o
remédio

Um dos mais sérios problemas na vida
de um vendedor — conseqüência das via-
gens longas e da constante mudança de-
alimentação — é a regularidade nas fun-
ções intestinais. "O único remédio que não
perturba o meu trabalho é Kruschen" —
¦escreve o Sr. V. L.„ viajante comercial.
"Tomo uma dose grande nos sábados, á
noite, é uma pequena dose diária, todas as
manhãs. Isso me conserva "em forma'*,
durante o dia todo".

Os Saes Kruschen têm um suave efeito
laxativo, que assegura a fácil e completa
eliminação dos resíduos do organismo. Mi-
Ihões de pessoas que ess tomaram atestam
que jamais o organismo ficou viciado pelo
seu uso, ao contrario, deixaram sempre
influenciar pelo valor íncont stavel de
Kruschen. Não ha necessidade de aumen-
lar a "pequena dose diária". Os Sa
Kruschen encontram-se á venda em tod*
as farmácias e drogarias. Representantes
SI P., Ltda, — Caixa Postal n. 3.786 -
Rio.
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Quando se estuda certo período da vi-
da de Frederico, vcmo-nos obrigados a
concordar que o princesa real, sua es-
iposa, {parece ausente. Com efeito, Fre-
derico celebrou em versos todas as* mu-
Iheres da moradia encantada, menos a
sua. Entretanto ela contribuiu de algum
modo, nessa época, para a felicidade do
príncipe e foi, talvez, o único momento
em que tal coisa aconteceu.

Ela viera para Rheíns-berg desde os
primeiros dias, feliz com aquela meia
solidão que lhe permitiria, assim pensa-
va, conquistar o coração de seu esposo.
Frederico não parece haver decepciona-
do de maneira integral a sua esperança.
Fora de dúvida è ique Elisabeth-Cristi-
na nâo o conquistara verdadeiramente
por ocasião do primeiro encontro. Mas
mostrava-se doce e tranqüila, disposta
visivelmente à mais terna fidelidade:
"Eu seria o mais baixo de iodos os se-
res, reconhece ele desde o princípio, se
nâo estimasse sinceramente a minha nru~
lher, porque ela não sabe o que há de
fazer para me agradar".

A infelicidade velo de que ela tinha,
nesse ponto,, 'menos imaginação que boa
vontade, Entretanto, o amor inspirava-a.
Logo aprendeu como apresentar-se em
público. Evitou o mais possível entre-
gar-se a um dos seus defeitos mais ir-
ritantes: o aimio. Durante aqueles sete
anos úe eohabitaçâo, esforçou-se» em
suma, jpara (tornar-se agradável, senão
bela.

E depois, o encanto de Rheinsberg,
que transfigurava realmente as coisas
e os homens, {parece haver agido sobre
ela como so&re os outros. Bielefeld, que
visitou a residência do príncipe em 1739,
deixou uma descrição muito sedutora de
que se tem que dia mar, apesar de tudo,
a dona da casa. Bra, dizia ele* noibre e
de ,èeia aparência. S-UAS mãos e seus
pés [podiam servir de modelo a um pin-
tor. O nariz pareceu-ime, é verdade, ura
pouco pequeno e pontudo, mas, mesmo
assim, agradável. Seus cabelos eram da
mais tbela teor do mundo, pelo menos
quando não estavam empoados. Enfim,
vi ,uma princesa simples e humana^ a
quem. até mesmo pequenas negligências
de vestir iaim bem, e poderiam passar
como naturais. Na verdade falava pou-
co, mas sempre com bom senso. í>an-
cava .regularmente e possuía, diziam, os
mais belos diamantes do mundo*'.

Sem .dúvida tinha ela um «grande de-
feito aos olhos de Frederico, que nisso
era diferente de Napoie&o, e gostava de
mulheres inteligentes: ela não era um
espírito brilhante; não se salientava
numa conversa. Mas srua mocidade, sua
fé, seu amor, venceram por algum tem-
po. E sentiu-se logo tão alegre quanto
os outros habitantes de Rheínsberg.

Para essa alegria, aliás, não faltavam
motivos reais. Que Frederico a tenha
tratado então como esposa não resta ne-
nhuma dúvida. Sinão ela não se teria
lembrado com tanta ternura e entusias-
íimj do lempo delicioso na "iíha de Ca-
Jypso. Não teria firmado mais tarde que
foi «n Mieinsberg que sentira "pleno

contentamento*% na copaahía de um ma-
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rido que a acolhia "amistosamente" e
por quem teria dado a vida".

'0 hábito, a vida em comum e a cor-
dialidade que flutuavam na atmosfera
do castelo criaram certamente para eles
relações mais que convencionais. Em
nenhuma outra época, o príncipe mos- |
trou-se mais atencioso para com uma1
intulher que desposara, evidentemente
constrangido, mas que soubera comove-
Io com uma dedicação obstinada. No de-
correr desses sete anos de amizade e de
indolência laboriosa, quando se separava
dela por algum tempo, não deixava de
escrever-lhe a cada correio, sueintaraen-
te, é verdade, mas em temnos que des-
vendam uma intimidade, verdadeira. Por
exemplo: "Alegro-me infinitamente em
me achar (brevemente em Bheinsvberg e
mais ainda de poder beijá-la".

Porque então teria a vida conjugai de
Frederico terminado tão prematuramen-
te ? Por que desdenhou completamente
Elisabeth desde o dia em que subiu ao
trono?

Há, a este respeito, uma infinidade de
explicações.

Nenhuma delas porem, parece verda-
deiramente satisfatória. 0 mais prova-
vel è que se o príncipe real se separou
muito depressa de sua mulher, (foi por-
que nunca a amou profundamente, por-
que ela foi, apenas* para ele, um dos
personagens da comédia que tinha que
representar. Pode ter-se sentido, por um
momento, emocionado pela mocidade e
pela ternura de Elisabeth-Crístina. Mas,
contra sua própria vontade, talvez, mati-
teve-se fiel ao juramento que a si mes-
mo fizera na hora do noivado, prome-
tendo nunca abrir seu coração àquela
que lhe era imposta. À sombra de
Rheínsberg, na paz profunda da Oran-
gerie e das avenidas verdes, foi-lhe, sem
dúvida, a princípio, difícil resistir a uma
jovem que o amava. Em todo o caso a
princesa real pressentiu logo o seu des-
tino. Quanto .mais vive em Rheinsherg,
tanto mais a sua alegria do principio
apaga-se, descolora-se, torna-se pálida e
insignificante. Em 1738 ela escreve rne-
lancolicamente que "tudo passa", e que
se julgara "capaz de ura amor dura-
douro".

No fundo Frederico tinha razão ao
perguntar à Custrin : "Sou feito da ma-
deira de que se fazem os bons maridos?"
Não, tal não era evidentemente a sua
vocação. Mas, quanto mais se aproxi-
mava das responsahilidades do poder,
mais se desprende das mulheres. A po-
bre Elisabeth tem j<á uma rival mais te-
imivel que a 'pequena Tettau", ou esta
ou aquela das espirituosas habitantes do
castelo» de quem ingenuamente teve eiu-
irses. iDesde 1733 o Kronprinz tem sentido
despertar em si um sentimento tão vio-
leito, tão emocionante quando o amor :
a ambição. Partindo para o quartel-ge-
neraí do príncipe Eugênio, dissera que

* 12 #

"a força do seu braço estragava-se na
preguiça" c que era chegado o tempo
de "fnzer qualquer coisa para a imorta-
lidado".

Em 1740, no -momento cm que se des-
pede definitivamente do romanesco que
encantara a sua mocidade, as paixões do
coração nada mais são para ele que som-
bras do passado que acabarão de ser
derrotadas pelo tumulto .guerreiro que
povoa as suas noites,

A futura rainha tinha que sofrer com
essa ânsia de gloria, infinitamente mais
viva que /fora outrora, no jovem, o de-
sejo de felicidade.
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empresta às faces urna cor
suave e acariciadora que faz
realçar a beleza natural. £ mais
fácil obter uma maquilagem
perfeita usando somente os
produtos ZANDE. Seis cores,
para todas as cutis.

So se vende ZANDE nas me-
Ihores casas — mas a um preço
que o pôe ao alcance de todos
os rostos.

^m^^.. . e o Baton ZANDÊl
Paro se obter lábios suaves
de delicados contornos que
exercem magnética atraçõo.
ZANDE adere durante mais
tempo. Seis cores. Quatro ta*
manhos.
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Todo me» Lúcia M. era uma victi-
ma do medo! Ánciava por passeiar
mas a idéa de um vexame certo
apavorava-a. Um dia uma amiga
recommendou-lhe *kModeas,\

Lúcia M, nâo somente seguiu o
aabio conselho como achou ser
faeil adquirir "Modess", cujo
preço está ao alcance de todas.

Leia os conselhos desta enfermeira diplomada :
'.Modtiss é recommendada pelas clinicas e pela classe

medica. ET tao flexível e confortável que nunca irrita,
e dá extraordinária liberdade de movimento. Sua
grande absorpção proporciona protecção absoluta
Adapta-se discretamente ás linhas do corpo, e não
apparece. Modess é a toalha hygienica perfeita —
nao pode falhar, e, porisso elimina por completo o
desassocego dos dias cri ticos".

Hoje em dia, Lúcia M. eatá livre de
pavores, graças á "Mode»s*\ Vai
onde qu«r e quando quer, segura
de que acabaram se oa perigo*.

JOHNSON & JOHNSON DO BRASIL

AMOSTRA GRÁTIS - Envie- nos

$$000 no Rio
e em S, Paulo

Nome ...

Rua

Cidade,..
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3 Que A

Alui ber Moderna Deve Saber** Cafxa 2838* \ãü Panio,
urna caixa contendo 2 amostras e o livrinho
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Chapéus e Vestidos
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Para Inverno V. Ex,
encontrará magniíico
sortimento no O CHA-
PÉO PARISIENSE. Ca-
sacas de agasalho,
blusas, peles, échar-
pes, lenços, colores,
etc, tudo no rigor àa
moda.
104 - RUA ASSEM-
BLÊIA « 104 - Loja.

——— ——

o quem goste
de and

carren
naar de

ho...Outros
FREEZ0N1| usam

Para extirpar os caios radical-
mente, o remédio mais científico
e seguro é Freezone.

Uma só aplicação de Freezone
alivia a dor imediatamente, e
com quatro ou cinco aplicações
de Freezone o calo amolece e
se desprende do pé, deixando-o
como novo.
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Hqvq . .. CREME
'sodorartfe que Defré

Â Trartspiração
das ÂXÜas sem perigo
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!. Não danifica os tecidos, não
irrita a pele.

2. Não é preciso esperar que seque.
3. Detém instantaneamente a

tránspíração de i a 3 dias. Re-
move o odor da tránspíração,

4. Um creme evanescente,
branco, puro, sem gordura.

5. ARRID traz os Selos de Apro-
vação dos institutos interna-
cionais de Tinturaria, como
inofensivo aos tecidos.

As mulheres usam mais Arrid do
qwe qualquer outro desodorante.
Experimente um pote hoje mesmo!

A
Tamanho
econômico 9S500 Tamanho

pequeno 4S8Q0

Premiada incurso Permanente de
Contos de CARIOCA
De BALBINO CARLOS PIAS

ARRO Branco do Carmo.s Aquele dia
surgira -como os outros. Com um

sol que despontava lá para as bandas
do morro do Cavalo, parecendo um in-
c^ndio imenso. Sofriam os homens,
tostavam-se os campos, minguava o
gado na várzea. Até o riachão, antes
uma caudal opulenta, era agora uma
esteira débil de reflexos lucilantes,
exangue em seu leito de pedra e lama.
Nenhuma chuvinha caía para amenizar
a soalheira infernal.

Joca Figueira era do Barro Branco
do Carmo. Ali nascera, casara... Sósi-
nho neste mundão, porque a mulher
morrera sem lhe deixar filhos, jurava
jamais ter visto estiagem assim. "Um
braseiro", falava, e era mesmo.

Já era noitinha nesse dia quando
lhe vieram trazer uma notícia: Totônio
Teles da Engenhoca esticara a canela,
falando em Joca, pedindo pfra manda-
rerii chamar Joca. Quando lhe deram a
nova,, ficou a principio quedo, bolando
à-tôa sobre a perda do amigo. Bem que
Totônio se queixara a ele duma coisa
por dentro, inflando, parecendo um
papo e doendo. Naquele dia o papo de
Totônio rebentara.

A casa de Totônio ficava a duas
milhas. Um chalé branquinho de teíha
canoa e lambrequins no beirai. Quan-
do Joca chegou, a casa estava entupi-
da — coletor, sub-delegado, gerente dò
banco, prefeito. Havia crianças apa-
lermadas choramingando e cachorros
atrapalhando os que precisavam loco-
mover-se. Até D. Amanda que era a
funcionária postal do Barro Branco.
(Entre ela e Jóca havia uma qüesilia,
coisa antiga, desde o dia ern que a cor-
respondencia chegara com sinais de
violação. Então Joca pulou, fez um sa-
rilho tremendo na agencia de D, Àman-
da. Xingaram-se, o tempo passou, a
inimizade prosseguia implacável. *

O velório arrastava-se e a noite
abrazava. Gotejando suor, os presentes
acompanhavam com o olhar o trabalho
das velas bruxuleantes. Rezava-se. Cho-
raivam baixinho. Seu Donato cochicha-
va. Tinha uma voz chiante, plena de
modulações musicais:

No Caicó, dizia para Joca, quando
se topa uma estiagem braba assim, a
gente se pega com ura morto qual-
quer...

Ninguém entendeu. Seu Donato en-
tão explicou que aquilo era uma "sim-
patla":

— A gente bota quatrocentão na ai-
mofada dum defunto. E pede para mau-
dar chuva... É um porrete na seca.

Joca olhou de esguelha o homem
que falava. Ele explicava, botando con-
vicção na palavra, afirmava que na
lerra dele só havia estiagem quando nao

existia defunto pVa enterrar. Seu Do-
nato devia estar bobeando ou então ele
não tinha fé. Aí Joca Figueira medi-
tou. E se a "simpatia" desse certo?
Sua situação melhoraria. Pensou no
mal que a ausência prolongada das
chuvas estava lhe causando — colhera
menos, as pastagens calcinavam-se,

grassava a aftosa aniquilando seu gado.
Pensou em hipoteca, viu-se arruina-
do... Não perdeu mais tempo. Levan-
tou-se num pulo e foi direto a Totônio,
ao defunto Totônio:

— Olha compadre, leva este oito-
centâo p'ra mandar de chuva — falou

(Conclue na pagina 59)
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Pulmonal, o maravilhoso
preparado, recomenda-
do em todos os casos de
fraqueza pulmonar,
bronquite, asma, resfria-
dos, rouquidão e gripes,
fará desaparecer por
completo a tosse, visto
não ser um mero paliativo
e sim um verdadeiro me-
dicamento preparado
com vegetais de alto va-
lor da flora brasileira, a
mais rica em plantas com
propriedades curativas.

NÃO DEIXE AUMENTAR 0 MAL
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Tradução de Sastãe Pereira da Silva

V

fEDRO Árias era da aldeia de Osma. Ti-
nha boa estatura, mas nenhuma inte-

ligência. Por aquela cabeça, dura e ina-
cessivel, não entravam nem saíam racio-
cínios. Dizia-se que, quando menino, sua
mâe o havia ferido no crânio com a tran-
ca de ferro que sustentava a porta da rua
e evitava o assalto dos ladrões. O trau-
matismo náo fora pequeno e, por isso, o
povo do lugar explicava a burrice de Pe-
dro Árias como decorrente da forte pan-
cada, recebida no alto da "cumieira" do
organismo:

— Amaçaram-lhe a cabeça, coitado, e
não lhe deixaram aberto o lugar por onde
deve penetrar a razão...

Assim comentavam a cretinice vulgar
do pobre rapaz.

Pedro Árias foi para o colégio, como
qualquer outro menino, mas os professo-
res propalaram que não havia jeito de
meter na cabeça do garoto nem as letras,
nem os números e que na aldeia de Osma
nunca aparecera, jamais em tempo algum,
Um guri tão abobado. Era mesmo tão
bronco que o comparavam ainda as ali-
marias mais estúpidas do lugar. Mesmo
assim, mandaram-no para Salamanca afim
de cursar outros colégios. Talvez lá ele
se modificasse, quem sabe? Mas, qual! De
Salamanca voltou mais confuso ainda e
nâo aprendeu coisa alguma. Quem besta
é, besta fica — embora indo a Salamanca.

Com o regresso de Pedro Árias, nin-
guem teve mais esperanças na sua forma-
ção intelectual. A sua alma não queria ou
não podia receber nenhuma luz. Entretan-
to, o rapaz vestia-se bem. Podia-se, mes-
mo, compará-lo a um cavalo, de físico
atraente, com arrêios elegantes e caros
e sela do melhor couro. Ura dia morre-
ram-lhe os pais. Pedro Árias ficou sozi-
nho no mundo. Ele e a sua burrice. Uma
velha casa senhorial, alguns alqueires de
terra, um moinho trigueiro, lindas plan-
tacões de oliveiras, em extenso desfile de
árvores bonitas; tudo isto e mais ainda
o mobiliário do antigo casarão, passaram
às mãos dos credores. Pedro Árias ficou
sem vintém.

Veio a saber, com assombro cie bobo,
que nos países da América facilmente fa-
ria fortuna. Lá, diziam, é a "Nova Espa-
nha", onde todos são ricos e felizes.
Crente em tudo quanto lhe haviam dito,
partiu para aquelas bandas o infeliz "so-
nhador". Acreditava o desventurado, como
tantos outros, que na América o ouro an-
dava aos ponta-pés. Para se ficar várias
vezes milionário, náo se precisava mais
do que abaixar o corpo de vez em quan-
do e apanhar o precioso metal no chão...
Os desenganos constantes não tinham for-
ça suficiente para convencer o moço tel-
moso e renitente. Saía à sua e qualquer
pedrinha mais luminosa que encontrava,
acreditava o imbecil estar diante do ouro
mais puro ou da prata de melhor quila-

te... Enchia os bolsos dessas pedras
inúteis e regressava à casa, convencido de
possuir um grapde tesouro. Certa e sig-
nificativa tristeza inundava-lhe o espiri-
to. quando ele entrava numa loja de ou-
rives e o comerciante ria-se gostosamen-
te da mercadoria que o freguês lhe ofe-
recia... Pedro Árias recolhia-se então à
sua pobreza e nada dizia ao presumivel
comprador. Continuava, contudo, a pro-
curar maior número de pedrarias, enve-
redando por caminhos novos, subindo
serras, ou palmilhando estradas inacessi-
veis, no firme propósito de achar por al
o dinheiro que se escondia no brilho ra-
diante, esparzido de um cascalho «em va-
lor...

Dia a dia, mais a idéia se corporizava
no cérebro, de que no México abundavam
os metais preciosos e que, por isso mes-
mo, ninguém fazia caso deles... Entris-
tecia-lhe o esforço inútil — é verdade —
mas não perdia a fé! No dia seguinte pro-
curava-os de novo, certo de que a fortu-
na lhe viria às mãos.

Alma feliz e cândica! Vendo que por
aquele meio nada conseguia, armou-se de
uma picareta e de uma enxada e foi ca-
var a terra, nos montes mais próximos,
com uma nova esperança a palpitar na
sua inocente, ingênua e estranha simplici-
dade. Parecia possuído do espírito de
Xipe, o demônio das minas dos antigos
mexicanos que espalhava a loucura entre
os seus devotos, enfurescendo-lhes com a
esquisita mania de esburacar a terra até
tombarem, mortos de cansaço! E, assim,
Pedro Árias via desvanecerem-se todos os
seus anelos. Suava,vencido pela desdita
da sorte. Por aquele cérebro escuro um
lampejo de claridade talvez o aconselhasse
a desistir do sacrifício. Já se ia apagando
o salutar otimismo dentro da sua doentia
imbecilidade. Andava agora desconsolado
e sem alegria no coração. Sentia sombras
na alma.

Na silenciosa igreja do convento de San
Fernando existia um crucifixo em tama-
nho natural, dourado, imponente e faraó-
so pelos milagres que, constantemente,
proporcionava aos fiéis. Nada sabia ne-
gar esse Cristo, desde que o invocassem
com verdadeira fé. Grande número de
pessoas havia já conseguido realizar o que
desejava, implorando aos pés do Senhor
o auxilio que pretendia merecer.

E o Senhor atendia, Atendia sempre des-
de que as orações viessem do fundo do
coração, ou surgissem da profunda since-
ridade da alma. Entre os fiéis, via-se ago-
ra, diariamente, Pedro Árias, Ninguém
deixava de experimentar certa comisera-
çâo por ele, vendo-o de joelhos, tão hu-
milde, tão reduzido a nada, tão entriste-
cldo e maguado...

Olhava com enternecimento a face de
Jesus. E ali deixava-se ficar, mãos em

(Conclue na pagina 63)
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ATAQUES NERVOSOS
OU EPILÉPTICOS

NOVO TRATAMENTO
O tratamento móis «ficai: • seguro que
a medicina tem hoje em dia para os
ataquei nervosos eu »p»léptico* 4
o que se foz com MAftAVAL - solução,
Este poderoso medicomento, graças à
feiiz combinação de elementos opoterá-
picos e vegetais de ma fórmula, restitue
em pouco tempo o saúde, a alegria e o
sossego aos doentes. MARAVAt» - so-
luçâo - é verdadeiramente o tratamento
raciono) e cientifico dos ataques ner-
vosos « epilépticos.
Nâo encontrando MARAVAL - solução
- nas Formados e Drogarias, escreva ao
Depositário, Caixa Postai 1874, Sôo Paulo.
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Sem £alomeian©£—I Saltará da Cama
Disposta ?ara Tudo

Seu fígado deve derramar, diariamente,
no estômago, um litro de bilis. Se a bilis nâo
corre livremente, os alimentos náo aâo
digeridas e apodrecem. Os gazes ineham o
estômago. Sobrevem a prisão de ventre.
Você sente-se abatido e como que envene-
nado. Tudo é amargo e a vida é um martyrio.

Uma simples evacuação não tocará a
causa. Nada ha como as famoBas Pululas
CARTERS para o Fígado, para uma aceão
certa. Fazem correr livremente esse litro
de bilis, e você sente-ae disposto para tudo.
Não causam damno; são suaves e eontudo
são maravilhosas para fazer a failía correr
livremente. Peça aa Pululas CARTERS
para o Fígado. Não acceite imitações.
Preço 3$000.

HÃO DEIXE SEÜ EST8MAG0
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Entre os órgees
que meis cuida-
dos requerem,
está c estômago.
Qualquer per-
turbação, como,
por exemplo, a
oxia freqüente,
o mãu hâiito, as
côíicas, etc, de-
vem ser imedia-
t a m e n t a tro-
ta dos com um
m «dicament©
que sejo de fato
eficaz. Dessa
ôfma, evitará

que o ma! s» oiastre, • impedirá uma ope»
raçôo. BISMUBEÚL * um medicamento
da afeitos seguros e decisivos sobre
quaiquer case de males do estômago,
BÍ$n4US£LL ê o mais poderoso cíca-
trlxante de ukeraçóes do estômago, sen-
do, porisso indicado «m todos os casos
de Oiceras gastro-duodenais, máu hálito,
cuias, eólicas e distúrbios gástricos •
intestinais. B1SMU8EU. oge como pro-
tetor e como dcatrixonte da mucosa
do estômago, no qual formo uma verde-
deira muralha contra os doenças, evitando
as operações e acalmando os dores.
8ISMU8EÍ.I. acha-se d venda em
pó e em comprimidos. Nôo encontrando
BISMUBELL no» Formados e Drogarias,
escreva cara o Depositário, C. Postai
1.874 • S. Paulo.

JOihlillXjQmmlhmmí
u>.-jMJjjfn»]»«iiniir~'-"r*~™'^^ *"

m

."/.

¦'." ? ¦

.

C4*fe*OC4l



HEITOR
M

¦

m

: J ¦¦¦àM
¦•v7 '¦¦ ¦^''émWÊ

*®í^^te»fâaí!<«®**<<*'*:

'Á vários anos, quando Júlio Dantas e
Antônio Ferro, a pequena ; distância

um do outro, estiveram em visita ao Bra-
sil, fui eu, recém matriculado na Faculda-
de de Direito da Baía, quem ps recebeu cm
nome dos estudantes baianos em duas fes-
tividades memoráveis que tiveram por
cenário o salão nobre de uma casa glorio-
sa nas tradições de inteligência e cultura
de nosso país. Hoje é diferente a tribuna
que tenho para saudá-los. Faço-o entre-
tanto com a mesma alegria de alma e se-
não com a emoção do jovem que, pela
primeira vez. falava de público, ao menos
com a segurança de um julgamento mais
completo.

A REVOLUÇÃO DE GRAÇA ARANHA
Antônio Ferro era, naquela época, pura

e simplesmente um escritor. Stíju' livro,"Gabriel Dammzio e eu", escrito com o
ímpeto e a audácia da mocidade, tinha
sido uma verdadeira sensação entre os jo-
vens que então apreciavam o movimento
renovador de Marineti e já aqui procura-
vani agrupar-se em torno da figura mara-
vjlhosa e cheia de magia de um homem
que desfrutou, entre nós, da maior soma
de prestígio jamais alcançada por urn es-
critor brasileiro: Graça Aranha.

(' j $
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PARA FALTA DE MENSTRUACÁÒ
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Sob os auspícios c a inspiração do au-
tor de "Chanaan" começa de fato uma
fase nova na vida cultural de nossa pá-
iria. Graça Aranha divulga no Brasil o
pensamento ardente de Barres. Abre imen-
sas avenidas na perspectiva dos moços
brasileiros e desvia as suas vistas dos es-
critores antigos e dos clássicos para aque-
les que, sem modelos, sem tabus, sem ape-
gos às normas estabelecidas para peiar a
liberdade de dizer, escrevem coisas novas,
coisas da própria cabeça, externando-se
como querem e entendem, construindo as
suas frases corno melhor lhes parecem e
enunciando as suas idéias sem formalis-
iuos e sem restrições hipócritas, mas com
liberdade e com audácia.

Foi assim Graça Aranha o verdadeiro
autor de uma revolução no Brasil. Cora
ele, os jovens procuram outros autores,
abrem novos rumos aos seus pensamen-
tos, perdem o medo de romper com a or-
dem estabelecida e adquirem a coragem
de escrever como sentem, ao invés de tra-
zerem as idéias encarceradas dentro das
regras de gramática e dos modelos consa-
grados dos "bons escritores".

UM OUíTRO BRASIL

Literariamente, politicamente, socialmen-
te, Antônio Ferro encontra hoje o nosso
pais todo mudado. E podemos dize-lo com
franqueza e com orgulho porque é a ver-
dade: mudado para muito melhor.

A revolução espiritual precede sempre
k revolução política. O mesmo que Auto-
nio Ferro se cansou de ver em Portugal
era o panorama comum da vida brasileira;
os políticos, os partidos e os parlamenta-

* 16 *

res levavam o país ao esgotamento. Uma
falsa noção de democracia e de liberdades
públicas entrosada na engrenagem de um
liberalismo de fachada envenenava a opi-
nião nacional c prejudicava o esforço sin-
cero de todos aqueles que trabalhavam e
auseiavam por um Brasil maior e mais
préspero. Quando íamos chegando à beira
do abismo, quando o pessimismo parecia
vencer as nossas esperanças, quando os si-
nais de impaciência, de desânimo e de
revolta se generalizavam e punham cm
cheque a própria unidade nacional, sob a
ameaça de uma guerra civil de largas pro-
porções, surgiu um homem no Brasil, Esse
homem, tornando-se o centro de conver-
gência de todas as energias vitais de nos-
«a pátria, fez renascer, então, nos brasi-
leiros a fé em si mesmo e a confiança
nos seus destinos, realizando essa obra
notável de governo que hoje se impõe k
admiração de todos aqueles que saibam e
queiram ver as coisas.

OLIVEIRA SALAZAR

E* o que, após os anos decorridos, An-
tonio Ferro vai ter a oportunidade de ve-
rificar pelos seus próprios olhos para, em
sua volta, levar, ainda, u Portugal a im-
pressão de que nós também admiramos
o que lá se vem construindo, e sabemos
perfeitamente que o presidente Oliveira
Salazar nâo é apenas, do ponto de vista
português, um homem benemérito, mas
do ponto de vista universal um dos maio-
res espíritos de seu tempo, uma das con-
ciências mais esclarecidas desta época no-
tiivel em que assistimos o fim de um ciclo
e o começo de uma era nova na história
dá humanidade.
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UM NOVO MISTÉRIO ENVOL-
VE A PERSONALIDADE DA

10CONDA
(Conclusão do número anterior)

O BUSTO DESNUDO

Porem a Gioconda do antiquArio tlnh-
o busto nú; haviam desaparecido a bata
que se recortava sobre o peito, o negro
manto que pendia de seu ombro, porem
conservava o inalterável sorriso que Pater
chamou: "A encarnação de toda a expe-
riôncia amorosa da humanidade civili-
sada".

Talvez nâo fosse exata a afirmativa dos
técnicos (que Emilia gritou aos quatro
ventos em maio de 1911), mas a desço-
berta animou os investigadores em seu
empenho de descobrir a verdadeira per-
sonalidade. do modelo de Leonardo, desse
busto em baixo do qual havia — isto è
rigorosamente histórico — outros seis
bustos de mulher.

TERIA SIDO A GIOCONDA O MODELO?

Este fato, as crônicas de Jorge Vasari
outro gônio renacentlsta, biógrafo, pin-

tor e arquiteto, que conheceu Leonard i,
as notas de Venturi, teem dad-o desde

então ocasião a que se suponha que não
foi Monna Lisa, precisamente, o modelo
de que se serviu Leonardo para urdir este
retrato e mijo sorriso se discute há
séculos.

A tradição apresenta a submissa espo-
sa de Giocondo como uma mulher casta,
púdlca, que respeitava seu casamento
com o torpe negociante de gado bravo;
mostra-nos o amor de Leonardo como
um sentimento puramente platônico, pro-
fundamente espiritual e terno. Nao se
concebe, pois, que ela mesma, a "mado-
na" ambicionada em vão por vinte galan-
teadores florenlinos, tenha sido o modelo
semi-nú dessa obra leonardesca.

Entretanto Vesari não estabelece como
certo que o retrato que da Vinci vendeu
a Francisco I da França, por quatro mil
florins ouro, tenha sido o de Lisa. Ven-
tu ri afirma que Leonardo levou à tela o
rosto de uma belíssima napolitana de as-
cendêncla espanhola, cujos traços — se-
gundo as velhas crônicas — coincidiam
com os da decantada Gioconda.

A mulher a que se refere Venturí era
uma heroina de lenda, Chamava-se Cons-
tança de A valos — como sua sobrinha
que conquistou popularidade como poetl-
sa, que herdou do pai o título de duque-

(Conclue na pagina 57)
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Se tem zumbidos nos
ouvidos

Se tem V. S. surdez eatarral ou zum-
bldos nos ouvidos, compre na farmácia
mais próxima um frasco de PARMINT e
tome uma colher das de sopa quatro ve-
zes ao dia.

Este eficaz remédio, agradável de to-
mar, pode aliviar-lhe prontamente os zum-
bldos dos ouvidos, que tanto lhe aborre-
cem. A mucosldadè, acumulada no nariz se
desgarra e é expelida facilmente, a res-
plràçfto se faz mais fácil e o humor na-
sal deixa de cair na parte posterior da
garganta. Todos os que tenham surdez
eatarral ou zumbido nos ouvidos, devem
provar este remédio.
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Um grande acontecimento da semana é s presença
entre nós do escritor português Antônio Ferro. Figura de
projeção e marcante da intelectualidade portuguesa con-
temporânea, o ilustre visitante tem recebido, da parte dos
brasileiros, as mais justas e sinceras homenagens. Ocupan-
do, em Portugal, a alta função de diretor do Secretariado
de Propaganda Nacional, Antônio Ferro vem realizando uma
obra brilhantíssima, nesse setor, o que revela que, alem
de seus méritos literários, o grande escritor sabá ser um
homem de ação, útil à sua Pátria, Ao pisar em terra bra-
sileira, o festejado intelectual concedeu palpitante entre-
vista, acentuando que Brasil e Portugal, nações irmãs a
amigas, começam a compreender-se melhor e melhor en-
tender a sua missão espiritual e o sentido atlântico de sua

política, dentro de um mundo separado por mil incom-

preensões. As palavras de Antônio Ferro tiveram simpática
ressonância na opinião pública brasileira.
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Antônio Ferro
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Encerraram-se no dia 31, nesta capital, as eomemo-
rações da "Semana de Santos Dumont", iniciada no dia 23
de julho, data aniversária da morte* do genial brasileiro.
Estas comemorações se expandiram de maneira signáficati-
va  e com elas quiseram os brasileiros manifestar, mais
uma vez, os seus sentimentos de justíssima veneração ao
grande filho do Brasil que, empolgado pela ciência e im-
pulsionado por um esplêndido ideal, conseguiu realizar
uma obra imperecivel para a glória de nosso país e de toda
a humanidade. Santos Dumont, a quem se concedeu mui
justamente o título de "pai da aviação", é um nome lumi-
noso e imortal na galeria dos grandes homens do univer-
so. Embora em alguns lugares se queira obscurecer a gló-
ria de Santos Dumont, dando a outros a prioridade do in-
vento da aviação, essa atitude não passa de gesto lírico,

permanecendo o genial brasileiro no lugar de destaque que
ocupa no mundo. As comemorações da "Semana de San-
tos Dumont" se revestiram de brilho especial, sendo de-

positadas sobre o seu túmulo ricas coroas de flores.
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Santos Dumont
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Intercâmbio entre P@
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Teve embarque muito concorrido o Sr. César Garces,
diretor geral de Investigações da Polícia Civil do Distrito Fe-
deral, que segue para a Argentina afim de concretizar o
projeto que visa estabelecer um intercâmbio mais estreito
entre as várias polícias do continente sulamericano, O Sr
César Carcex, alem da reconhecida autoridade que vem do
brilhante a operoso exercício da um alto cargo especializa-
do, é um espírito culto e lúcido, capaz de notáveis realiza-
çoes. O diretor geral de Investigações chefia também a de-
legação de altos funcionários da Polícia que, s convite do
governo paraguaio, estudará e organizará ali os serviços éa
polícia técnica. A missão confiada ao Sr. César Carcez se
reveste, assim, de grande importância, valendo o convite do
governo paraguaio como mais uma demonstração positiva do
conceito de que goza a Polícia carioca, sob a orientação fir-
me, serena e enérgica do major Filinto Muller.

• 17 *

-; -¦ "„\ ¦ •;¦' ¦"¦> jr&hi 
"--< c" " """

. ^PBPJP^P^PPH^P^PnPJPSPPPPP^Pj|&&•"•:;...

ilidas ,iB»HSrafc-
--''-'ImWmmaammamaW' '' iWÉTni
'SpuPPoBÍpK ' ¦ ¦" l'í:^maamW

WBÈÈ-; 'mÊ

amWaamam jMMIt"- mSBÈ>mm «Ira

César Carcex
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Joan Merrill é sósia de Rita Hayworfh um weraa §.
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VOCÊS 
talvez estejam es-

tranhando o neologismo,
mas a palavra "glamorita"
tem unia significação tão es-
pecial que eu não consigo
encontrar outra para substi-
tuí-la.

Os grandes colunistas ame-
ricanos — Jimmy Fiddler,
Mcdda Hopper, Walter Win-
eheli, Jimmy Starr, Sheila
Graham — foram inventores
do termo "glamorita". A
etmología da palavra é sim-
pies. "Glamorita" nada mais
é do que uma corrutela do
vocábulo "glamor" combina-
do com a segunda metade de
"senhorita". Assim, a me-
lhor tradução para "glamo-
rita" é: Senhorita glamo-
rosa.

Com grande felicidade, a
Colúmbia aproveitou o vocá-
bulo para descrever a sua
"estrela" mais glamorosa —
Rita Hayworth. O departa-
mento de publicidade do es-
túdio deu a entender que as
duas últimas sílabas de "gla-
morita" designavam a glamo-
rosa Rita, o que, realmente,
não está longe da verdade...

A mesma Colúmbia, entre-
tanto, acaba de descobrir ou-
tra "glamorita" sem ser Rita.
E' ela Joan Merrill, uma can-
tora da Broadway que faz a
sua estréia em "Entra no cor-
dão" (Time Out for Rhythm),
filme musical por excelência,
que ainda conta com Rudy
Vallée, Rosemary Lane, Ann
Miller e os Três Patetas.

Aliás — por coincidência

ou não — Joan Merrill é qua-
se uma sósia de Rita Hay-
worth, como os fans poderão
ver pelas fotos que publica-
mos nestas páginas. Será isso
um seguro contra a possível
deserção de Rita?...

Todos os grandes estúdios
procuram, por todos os
meios, obter o concurso de
Miss Hayworth, que é, agora,
uma das mais cotadas "gla-

moritas" do cinema. A 20th
Century-Fox, que a teve sob
contrato muito tempo quan-
do ela ainda era Rita Cansi-
no, pagou um dinheirão para
tê-la de volta afim de ser a
Dona Sol na nova versão de
"Sangue e areia". A Warner
também pediu a "estrela" da
Colúmbia emprestada para
fazer "Strawberry Blonde" e

Affectionately Yours". Até
a Metro quis tê-la ao lado de

Crawford

mulher original". Assim, a
Colúmbia vive na constante
ameaça de perder a sua gía-
morosa Rita, o que me obri-
ga a pensar que Jean Merrill
é apenas um seguro contra
tal acontecimento. •

Joan Merrill, latina de Ma-
nhattan, foi descoberta pelos
agentes da Colúmbia quando
cantava nos clubs noturnos
da Via Látea novaiorquina, a
Broadway. Apesar de muito

moça, Miss Merrill tem gran-
de experiência teatral e ra-
diofônica, e o próprio cinema
não é uma nova experiência
para ela, pois anteriormente
já aparecera em diversos
"shorts" de motivos musi-
cais.

Os fans teem mais um ido-
Io em Joan Merrill, e a Co-
lúmbia tem, para a sua tran-
quilidade, uma "glamorita-"

sem ser Rita...

;
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A 
biografia de Paulette

Goddard deveria perma-
necer inédita até que um
biógrafo do quilate de Emil
Ludwig se resolvesse a pô-la
em letras de molde para ser
traduzida e difundida em
todas as línguas para fazer
as delicias de seus milhões
de admiradores.

Mas enquanto isso nao
ocorre, nossa humilde pena
limita-se em traçar um me-
ro bosquejo da vida de Pau-
lette Goddard, a cujo nome,
,por decisão unânime de um
júri de todos aqueles que a
tcerti admirado e aplaudido
nos films que até hoje intcr-
prctou acrescentaremos o de
"Senhorita Simpatia", quali-
ficativo que essa encantado-
ra e inteligente atriz deve
ostentar por direito próprio.

Cecil B. de Millc, corm a
intuição eme é nele caracte-
rística, ao oferecer a Paulette
Goddard a interpretação do
papel de Louvette na pell-
cuia "Os quatro cavaleiros da
vitória", sabia de antemão
que Paulette teria um verda-
deiro sucesso da caracteriza-
ção da jovem mestiça, pas-
sional e ardente como uma
chama sobre a alvura irua-
culada das neves canadenses.

Mas nâo antecipemos os
acontecimento e comecemos
com a frase ritual! "Paulet-
te nasceu no povoado de
Whitestone, em Long Island.
Muito jovem ingressou para
o colégio de Motmt St. Domi-
nic, em Nova Jersey, c depois
para a Academia das Ursuli-
nas de Pittsburgo.

Ser atriz fora, desde meni-
na, a única ambição de Pau-
lette. Não tardou a apresen-
tar-se a oportunidade por
que tanto ansiava. Quando a
Senhorita Simpatia contava
apenas quatorze primaveras,
um dia, por uma feliz casua-
lidade, foi apresentada ao
grande empresário Florenz
Ziegfield, em casa de seu tio.
Ziegfield ofereceu à garota
um pequeno papel, adecrua-
do a sua Idade, na opereta
"Rio Rita". Foi preciso em-
pregar todos os meios per-
suasivos para obter o con-
sentimento da mãe de P

lette. Obtido este, com a con-
dição de que Paulette não
interromperia os estudos, a
jovem fez sua estréia na
Broadway. A parte de Pau-
lette na opereta consistia
em permanecer sentada ao
lado de uma lua, sem dizer
palavra, enquanto vários
"galãs" cantavam. Mais tar-
de, porem, Ziegfield deu-lhe
um papel de relativa impor-
tAncia. Dizemos relativa por-
que, já naquela ocasião, Pau-
lette demonstrou ter capaci-
dade para algo mais, como o
compreendeu o empresário
Archie Selwyn, que logoi ao
vê-la, ofereceu-lhe o princi-
pai papel em "The Conque-
ring Male". Infelizmente o
drama não levou mais de
três semanas no cartaz.

Paulette já era então uma
mulherzinha graciosa e sim-
pática. Edward James, presi-
dente de uma grande empre-
sa conheceu Paulette; os dois
jovens enamoraram-se e ca-
saram. O casamento não re-
sulfcou feliz, pois dois anos
depois o divórcio pôs fim à
união. Paulette resolveu en-
tão, para esquecer este amor
infeliz, fazer uma viagem à
Europa, navolta da qual ias-
talou-se numa fazenda cm
Arizona. Aí sofreu um aci-
dente de automóvel, em que
foi ferida, mas sem gravi-
dade. O médico recomendou-
lhe uma viagem de conva-
lescência à Califórnia. Pau-
lette dirigiu-se, naturalmen-
te, a Hollywood, onde conhe-
cia vários artistas que se en-
carregaram de introduzi-la
nos círculos artísticos da Ci-
nelândia, onde foi muito
bem recebida.

Paulette aceita um contra-
to para uma temporada em
Coeoanut Grove, o famoso
"cabaret" que serviu de au-
tessala a tantos artistas que.
temos admirado em Holly-
wood. Depois de urna prova
fotográfica perfeitamente fe-
liz, Hal Roach ofereeeu-ine
um contrato para tomar par-
te em films cômicos. É digno
de menção o fato de que
Paulette, nos seis meses de
atuação nos estúdios de Hal
lloach, nunca mostrou as

' ítL&'*H'^ *¦ 'W^SaKHmBBmTmmammai

pernas acima dos joelhos.
A paixão dominante de

Paulette era os automóveis
elegantes e das melhores
marcas. Possuía três magni-
ficos que usava para ir ao
estúdio. Essa paixão por pou-
co ocasionava a Paulette um
desgosto sério. Não se trata
de outro acidente. Apenas de
inveja. "Um dia, conta Pau-
lette, um dos chefes da em-
presa me chamou para dizer
que a "rainha" do estúdio
mostrava-se descontente e.
para evitar uma explosão de

\
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inveja, ficaria agradecido se
eu me apresentasse no estú-
dio num modesto "fliwer"
de segunda mão*. A insinua-
ção do chefe pôs-me fora de
mim. Sai do estúdio e meia
hora depois voltei com. o me-
lhor automóvel que pude en-
contrar, tendo ao volante um"chauffeur" de libre. No dia
seguinte recebi do chefe um
cheque, em pagamento de
trabalho feito e mm inde-
nização da quebra do contra-
to e retirei-me do estúdio
para não ver a cara da in-
vejosa causadora de todo
aquele transtorno."

Eddie Cantor filmava en-
tão as primeiras cenas de

The Kid of Spain" e Pau-

(Conclua nt pagina 62)
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celebrada Meca do Cine-
ma, Hollywood, é um

verdadeiro paraíso para o re-
porter preguiçoso. Ao contra-
rio de outros lugares, em Hol-
lywood as notícias vão à pro-
cura do repórter, invés dele
sair à cata de "furos" de sen-
«ação.

E! só ficar de barriga p'ra
cima, tomando um refresco,
sem ter trabalho de andar
louco por tudo quanto é lado,
rezando para que aconteça
alguma coisa sensacional.

<ão que o repórter de
CARIOCA seja preguiçoso.
Nada disso. O que eu quis di-
zer é que Hollywood facilita
extremamente o trabalho dos
correspondentes dos jornais
e revistas estrangeiros.

E Hollywood está sempre
tão cheia de novidades...

Nem sei por onde começar
a apresentação das maiores
novidades da semana,.,

Uma das melhores notícias
é, porem, a escolha da grande
Martha Scott para "estrelar"
"One Fo.ot in Heaven", ao
lado de Fredric March. Ante-
riormente fora escolhida 011-
via de Havilland para o pa-
pel, mas o estúdio acabou por
preferir Martha, mesmo por
que Ouvia está ocupada em
outros filmes.

Como os fans devem estar
lembrados. Miss Scott fez a
sua estréia cinematográfica
em "Nossa cidade*', filme que
lhe valeu o imediato "estrela-
to". Seu segundo filme, "A
flama da liberdade", acabou
por revelar o seu magnífico
talento dramático, talento
que ela lambem usou em
They Dare Not Love" e

"Three Cheers for Miss Ris-
hop'

Outra boa notícia é o sen-
sacional elenco que a Metro
está reunindo para "When
Ladies Meet"5 filme que será
baseado na neça de Rachel
Crothers. que é um dos gran-
des sucessos atuais da Rroad-
way.

Em "When Ladies Meet"
vocês verão Robert Taylor,
Joan Crawford, Herbert Mars-
hall e Greer Garson juntos!
O filme será uma comédia so-
fisticada c terá a direção de
Robert Leonard,' que, infeliz-
mente» nâo é lá "essas coi-
sas" como diretor. 0 assun-
to era para Lubitsch, mas o
grande diretor está agora na
20*h Century-Fox e a Metro
tem de se contentar com
Leonard. Quem não tem cão
caça cora gato...

Outra grande aquisição da
Metro é Ruth Gordon, muitas

vezes chamada "a rainha do
teatro americano", que tem o
terceiro papel feminino de

Anna and Anita", o último
filme de Greta Garbo. Os dois
primeiros pertencem à pró-
pria Garbo. ..

E já que falei a respeito de
grandes elencos, não posso
deixar de citar o de "Reap
the Wild Wind", o novo filme
colorido de Cecil B. DeMille.
Nele estão Ray Milland, Pau-
lette Goddard, John Wayne,
Raymond Massey, Robert
Preston, Susan Hayward,
Charles Bickford, Martha
0'Driscoll, Lynne Overman,
Walter Hampden e Spring
Byinton. De todos, sete
ocupam a categoria de "as-
tros", e os outros são bem
cotados também. Esse De
Mille gosta de gastar dinhei-
ro...

E já que passamos da Me-
tro para a Paramount, é pre-
ciso falar de "Louisiana Pur-
chase", a famosa revista de
Irving Berlin, que a marca
das "estrelas" vai levar à
tela. Para os papeis princi-
pais já foram escolhidos Bob
Hope, Vera Zorina, Victor
Moore e Dona Drake.

Zorina e Moore "estrela-
ram" a versão teatral, que
também serviu para revelar

¦a Universal contratou e que
faz a sua estréia em "Thr:
Girl is Mine". Dona Drake,
uma novata, cantará no cine-
ma as canções que consagra-
ram Miss Bruce.

A Warner, que contratou
Aurora Miranda, vai mandar
um grupo de cinegrafistas ao
Rio de Janeiro para filmar
cenas que aparecerão como
fundo em "Carnival in Rio",
o filme em que Aurora apare-
cera ao lado de Dennis Mor-
gan. E ao que parece, o filme
será colorido.

Em "Kings Row", que tem
a direção de Sam Wood, es-
tão Ann Sheridan, Ida Lupino,
Ronald Reagan, Jeffrey Lynn,
James Stephenson, Maria
Ouspenskaya, Barbara 0'Neil
e Harry IDavenport, perfazen-
do um elenco que nada fica
a dever aos melhores do ano.
O filme é baseado num ro-
mance fampsissimo aqui, de
autoria de Harry Bellàmann.
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De TEDDY JOYCE • j

Aliás, a historia é ótima pa-
ra o cinema. Ei perem um bom
filme.

A mesma companhia reúne
dois famosos homens-maus
em "The Malteae Falcon",
baseado num "Ihriller" de
Dashiell Hammett, São eles
Humphrey Bogart e Peter
Lorre. O prioneiro divide as
honras do "estrelato" com
Mary Astor» contando o fil-
me ainda com Lee Patrick,
Gladys George, Barton Mac
Lane e Jerome Cowan.
fc) isto, pessoal, é tudo.
Por hoje, naturalmente...

¦
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Para suavizar e rejuve-
nescer a pele, ha um pro-
duto perfeito, o SABÃO
RUSSO. Aveluda a pele,
combate espinhas, cravos e
manchas. SABÃO RUSSO
sólido ou líquido.

NOIVA POR UM DIA era um filme que,
como tantos outros que tiveram Deanna
Durbim como protagonista, vinha sendo
esperado eom ansiedade e simpatia. E a
expectativa não foi frustrada, já que o fil-
me agrada, pelo menos quanto à música,
que é boa música. Deanna canta com
aquela voz cheia de melodia e ternura
que a tornou célebre da noite para o dia,
quando era ainda uma criança; e é de a pre-
ciar a simplicidade, a graça e a esponta-
neidndc de suas atitudes e de sua mímica;
mesmo quando ela vai "bancar a grãfina"
sedutora e aristocrática, ostentando um
suntuoso pijama, não perde aquele ar de
ingenuidade que é o ponto marcante de
sua personalidade de menina-moça —
neste e nos outros filmes.

O argumento é chão e despretensioso.
Conta a história de uma família da pro-
víncia — o pai e três filhas — uma pro-
víncia que estava ainda impregnada de
preconceitos tacanhos e onde o mais ba-
nal incidente é capaz de provocar o desa-
baniento de comentários e "disse-me-
disse" mais ou menos maldosos, confor-
me, naturalmente, o grau de simpatia ou
inveja, despertado pelo infringidor das
normas dos bons costumes. Um pai amo-
roso c compreensível; três filhas alegres
e brincai nonas, que gostavam de cantar,
dançar e "furtar".

A chegada de uma visita para o pai,Richard Calvert, um rapaz elegante, dis-
tinto e simpático, põe em polvorosa as
cahecinhas das três garotas. Jane — aliás
Deanna — tinha um namorado, mas o po-bre: rapaz era tão tímido que nunca se
atrevera a dizer-lhe um galanteio e mui-
to menos uma palavra de amor; passavatodo tempo a consertar automóveis, cheio
de graxa dos pés à cabeça, o que exaspe-
raVa a pobre Jane que, despeitada, resol-
veu tirar uma vingança.

Parte com Richard paru n cidade. Vem
ai uma série de iucidnctes cômicos, onde
entra em cena uma batata, um agu/iceiro,
uma capota que não fica fechada, urn anel
e a volta precipitada da garota para casa,
do madrugada; e os comentários e co-
chichos de toda a população da cidadezi-
nha escandalizada.

( Mas Jane é uma jovem de espírito de-
cidido e resolve enfrentar a situação. E
vai, portanto, para a festa onde tinha de
cantar. E* recebida com felicitações irô-
nicas c maliciosas; surge o "noivo"; e
segue-se uma cena fingida de noivado e
um rompimento também fingido; e tudo
volta a calma, ficando a Jane com seu an-
ligo namorado que, ao se ver na iminên-
cia de perdê-la, consegue declarar-se.

Fazem os outros papéis: Franchot Tone,
Waltcr Brenan, Robert Stack, Anne Gwyn-
m\ Helen Broderick, Robert Benchlay e
outros.

C^lfefOCXr, * 24 •
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INDÚSTRIA DIAMANTÍFEHA

DuVnnto o ano de lOSfiU á Indústria dia-
manlifern no Brasil progrediu considera-
vehnente. Somente no Estado de Minas,
cm trinta municípios, foram extraídas
20.-887 gramas, na importância total de
44.830:5001000. O município de Diaman-
tina produziu 7.305 contos de réis, o dt*
Sâo Sebastião do Paraíso, 5.490, e os dt
Estrela do Sul, Guia Lopes e Piui mais de
4 mil contos, cada,

Alguns diamantes mineiros tornaram-
se mundialmente famosos: o "Estrela do
Sul", encontrado em 1853, em Bagagem,
foi classificado o 11" do mundo, com
254,50 quilates; o "Minas Gerais", com
172,50 quilates, considerado o 17° do niun-
do; o "Gctulip Vargas", apanhado em
1088, com 726,60 quilates, é classificado
como o 4" existente no mundo.

A NOSSA SIDERURGIA

A solução do problema da Siderurgia,
que o presidente Getulio Vargas vem pa-
trioticamente conduzindo, trará à eco
nomia nacional extraordinários benefícios.
Basta encarar as cifras que se seguem,
relativas ao volume da importação brasi-
leira .de matérias primas e produtos si-
derúrgicos manufaturados,, nos dois últi-
mos anos: em 1930, recebemos do estran-
geiro 9.849 toneladas de cobre, para cuja
aquisição tivemos de; desembolsar 54 mil
e ?- contos de réis; 90.502 toneladas de
ferro c aço, no valor de 131 mil 953 contos
de réis; 794 toneladas de produtos manu-
faturados de cobre no valor de 18.707
contos; 237.353 toneladas de ferro e aço,
no valor de 442.131 contos; finalmente,
(52.930 toneladas de máquinas e utensi-
lios, no valor de 990.107 contos de réis.

Em 1940, fomos buscar no estrangeiro
para nossa industria metalúrgica: 7.043
toneladas de matérias primas, eme nos
custaram 48.190 contos; 95.780 toneladas
de ferro e aço, no valor de 117.114 con-
tos; 846 toneladas de manufaturas de co-
bre, no valor de 20.251 contos; 198.492
toneladas de manufaturas de ferro e aço,
no valor de 444.029 contos; 43.021 touela-
das de máquinas, ferramentas e uteu»i-
lios, no valor de 746.526 contos.
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Ò víçe-presidentç des Estados tJtof-
dos, Sr. Henrt Wallace. recebe estu

dantes sulamericanos
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Navio transporte da Cru» Vermelha
dos Estados Unidos quando chegava

a Marselha

ORIGINAL APARELHO

Foi exposto à venda, ultimamente, nos
Estados Unidos, um extravagante apare-
lho destinado a auxiliar as pessoas que se
levantam tarde, com os minutos conta-
dos para ir ao emprego. Trata-se de um
pequeno motor que pôe em ação a escova
de dentes c lava os do interessado, en-
quanto este se barbeia.

CÉLULA FOTOELÉTRICA

Atualmente, a luminosidade estelar, utl-
Jizada pelos astrônomos para calcular a
distância à qual se encontra uma estre-
Ia, pode-se medir com exatidão com dois
instrumentos baseados na célula fotoeíé-
trica, construídos no Observatório de Lick,
de Mount Hamilton, Califórnia. Um deles,
adaptado a um telescópio, mede a luz es-
telar direta e registra variações de ínten-
sidade luminosa 100 vezes menor que as
que percebe a olho humano sem assistôn-
cia mecânica. O outro aparelho, emprega-

do para as fotografias astronômicas, pode
medir o brilho das estrelas menos Iuieí-
nosas, mas sua precisão é muito menor

A luz, ao chegar às células fotoelétricas,
pôe em liberdade uma corrente elétrica

que se amplifica dois milhões de vezes e

logo se mede com um electrômetro.

MONUMENTO A "A CANÇÃO DE
ROLANDO"

Foi aventada a idéia de levantar na re-
, gião basco-francesa um monumento â "A

Canção de Rolando". Por que não éter-
nizar no bronze ou no mármore o poenu
mais antigo e heróico da França?

Até a Renascença, o poema de Rolando
era celebrado em toda a França. Mas, a
partir do século XVI, a França culta só
se apaixonou pela antigüidade. Foi ne-
cessa rio o advento dos Românticos para
a pátria de Hugo interessar-se novamente
por sua poesia nacional. Então, foi deí>
coberto, sob o pó das bibliotecas, o pri-
meiro poema épico da França. Em 1834,
Francisque Michel encontrou em Oxford
o precioso manuscrito de "A Canção de
Rolando'*. A França entusiasmou-se com
u epopéia de Roncesvalles.

Desfile de modelos durante a exposição de flores de verão
realizada na Torre dé Rádio de Berlim

Outro aspecto da Exposição de Yerae> realizada ent.; Recito»..;
e que até há pouco tinha sido visitada pot m.ik de 60.000
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^^t^l^^^^^^^^ÊS'- H, se eu fosse artista de
cinema!...

A frase — comuníssima —
vem, geralmente, acompanha-
da de suspiros que dizem
mais do que as próprias pala-
vras.

Mas, podem crer, a vida de
artista de cinema não é as-
sim tão boa...

E* bem verdade que Holly-
wood é um lugar notável —
ninguém diz que não. Peque-
nas bonitas, sensações a todo
minuto, uma vida onde pou-
co há de monótono e roti-
neiro.

Por outro lado, muitas ve-
zes uma "estrela" ou um"astro" tem de passar por
quartos de hora bem aperta-
dos...

Nem vale a pena enumerar
os perigos por que já passa-
ram diversos grandes "as-
tros" da tela durante cenas
de luta, tempestade ou bom-
bardeio. Nem é preciso citar
os exemplos de "Night
Train", "Major Barbara" e"The Prime Minister", gran-
des filmes ingleses que foram
feitos sob os mais intensos
bombardeios.

Há, lambem, coisinhas pe-
¦ ic Z6 ir

quenas que incomodam.
Um bom exemplo, John

Hubbard, logo no inicio de
sua carreira, teve de bancar
a mulher em "Matrimônio
invertido"! Uma coisa desa-
gradavel, nâo resta dúvida...

Muito pior, porem, sâo as
cenas em que os artistas
teem de mergulhar na água
vestidos a rigor. Lembram-se
de George Brent em **:,.. e ns
chuvas chegaram"?

Coisa parecida aconteceu
com Marlene Dietriçh em"Man Power", o seu último
filme.

A linda "estrela" teiito-
americana teve de se subme-
ter a um banho sensacional
para uma das cenas do filme!
Imaginem vocês: Marlene
Dietriçh, vestidinha da silva,
debaixo de um aguaceiro ter-
rivel! Até parece mentira,
não é?

A linda Marlene, entretan-
to, nunca procurou fugir a
tais cenas. Apesar de sua apa-
rente fragilidade, La Dietriçh
nunca usa substitutos para as
suas cenas desagradáveis e
perigosas. Lembram-se dela
naquela sensacional luta de"Pceadora"?.,,
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ta de cinema, mas a carreira
de artista também tem os
seus espinhos. Enfim, como
não há rosa sem espinhos...

Não quero aconselhar nin-
guem contra a carreira cinc-
matográfica. Longe está a mi-
nha intenção. Apesar de tu-

do, 'o cinema exerce uma
grande atração sobre todo
mundo. Veja-se o caso de nos-
sa amiguinha Nilza Magras-
si, "estrela" do cinema bra-
sileiro, que prefere filmar a
qualquer outra coisa. Nilza,
entretanto, não levou ne-
nhüm banho até hoje...
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íaça fomenta-
ções de U n ti s a1
para dar vigor e
elasticidade aos
músculos. Dores
musculares, çaim-
bras, torceduras ?
Untisal, o santo
remédio \

Distr,: Araújo Freitas & C„ Rio
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eportagem de MARCOS âNT
Exclusivamente para CARIOCA

P :*
• 28 *

LA apareceu — e se fir-
mau. E* uma pequena

notável. Um rosto lindo, uns
lábios rubros, uns olhos ver-
fies, um corpo perfeito. E
uma voz doce e suave. Que
é preciso mais? Todavia, ela

tem mais aluda. Tem u/ma vi-
vaeidade toda própria. E*
nervosa, trepidante, dinâmi-
ca. Seus olhos lembram, o
mar. Aliás, toda ela lembra
o mar. 0 mar agitadoi, em
dias de tempestade. Ou uma
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simples onda sempre irrc-
quieta. Ela è precisamente
isso: uma onda humana que
se movimenta, livre, dentro
da vida, enchendo de som o
ambiente cm torno. Ela pos-
sue o segredo da "dinâmica
da fisionomia'*. Mesmo quan-
do está silenciosa, pensativa,*
quieta, sente-se que a sua
abna vibra. Vibra e fala. atra-
ves dos gestor, da maneira
de olhar e de sorrir. Que pe-
quena encantadora I Quem
será ela? E' Virgínia Lane,
a brasileirinha de olhos ver-
des que traz um punhal no
coração...

Esse punhal é uma nota
Característica.

Ele acompanha Virgínia
Lane. Sai de casa, todos >s
dias, com ela. Com ela, via-
ja. Entra nos cinemas e nos
cassinos com ela.

Para que este punhal,
Virgínia?

E' enfeite. Um enfeite
e uma arma. Um enfeite pa-
ra mim e uma arma minha
contra... contra quem, meu
Deus?!

Seus olhos brilham.
E seu sorriso aparece cia-

ro que nem uma nuvem ai-
va correndo pelo céu...

#

Mas, Virgínia Lane não c
apenas uma garota linda que
tra/ o punhal no coração. E'
uma cantora admirável, é
uma autêntica revelação. Es-
treiou, há pouco tempo, vi-
toriosamente. Dentro de ai-
guns dias, entretanto, can-
tara para o rádio — e sua
voz então será apreciada por
todos os brasileiros. Virgi-
nía é carioca. Nasceu no bair-
ro das Laranjeiras, numa
manhã quente de fevereiro.
28 de fevereiro de 1923. Aos
três anos de idade conheceu
a Europa. Conhece vários
paises sulamericanos^ entre
estes a Argentina e o Uru-
guai. Trabalhou em dois
films: "Laranja da China" e"Céu Azul'*. Gosta do sam-
ba, do "fox", da música fi-
mi. E tem uma verdadeira
fascinação pela dança. Fala
francês e inglês. Comprecn-
de o espanhol e o italiano.
Admira a literatura — e pas-
sa, horas e horas, acoropa-
nhando, com interesse, os
enredos movimentados d*)s
romances. Adora o hipis-
mo. E nada maravilhosamen-
te bem. Não fuma, para não

(Conclue na pagina 82)
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unhas alegremente coloridas são as que o esmalte

Peggy Sage enfeita. No esmalte que 
"dura como

o aço" ha tons ousados, como incarnaí e também

tons sentimentaes, como Eclat. Figure também a Sra.

entre as senhoras distinc-
tas em todas as partes do
mundo que usam esmalte
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O t'08m<?tic© indelével
Michel vos dará olhos

maiore e mais tentadores.
Encontrado nas cores:

Preto, Castanho e Azul.

'mm^^mã^SmWKBBBat^m^^^^^

O Rouge Michei tornará
vossas faces mais gentis e

vivas. - Blonde, Brunette,
Coral. Cherry, Raspberry,

Mandarine « Cyclamen.

-^rff^^**^_*A«BSmmmW.-. StUàt «pjUumuc.wpp'' kí#P* JWmM'¦_:¦-, Pf WT^^"WM_if|NllM|||^i'^>t<^

ãmm\mÊÊ&wtWeWim Ws&im
BBIÊlr*nÊmM__MT l_B__________H

- - -
' }'<••' ./

•':/¦./¦'¦,/.'./' /-. '¦¦'¦¦¦;¦¦ ¦. ¦\x^.--'-¦¦¦¦ ..- ¦¦:,.
JBBBBBBWHB-WBWpMpWKBBBBiy 1»!m .JU, >BIU*in «¦,;*;., *I**»-.v-'¦.¦

iNTA-SE _ue h* «lg«ns ano, atra, « Mundin então

na 20th Century-Fox, fez gazeta e foi tentai

Prado de Corridas de Santa Anita.
/a •' \ * .,, i.- fl m^soal (lo estúdio conseguiu 'i»-«u
Quando, ja a tarde, o ptssouj uu 

j.
zar Mundin. chamou-o por ura alio falou e; ,HVirc|ho 

por
- Chamam He.-I.ert Mundin I - gri i»a o "paic»»

todo o vasto recinto e as arquibancadas do prado. - Chamam

Herbert Mundin 1 - repetia, insistentemenle
- Quanto é que ele ganhou?! - gnta\a, poi

suem dentre a assistência...

Por MARIA

Que teria acontecido a Shirley Temple na M, G. M.? Esta e
a pergunta que muita gente está fazendo.

Grandes planos tinham sido organizados para a pequena
"estrela" quando a empresa lhe ofereceu um contrato. Contu-
do, antes de qualquer notícia divulgada a respeito, e mesmo
sem que ela tivesse participado de qualquer filmagem para a
Metro, saía do estúdio...

Por exemplo: aonde teria ido parar aquele projeto de um
excelente filme musicado com Shirley, Mickey Rooney e Judy
Garland?!

Falara-se vagamente até no título da película — ;íKath-

leen".
Pois bem. Sabe-se, agora, o que aconteceu.
Quando os "tests" foram revelados descobriu-se, nada

mais nada menos, que Shirley havia crescido e estava mais alta

que o "astro", que... Mickey Rooney l
Consequentemente, ficou o dito por não dito...

Era de madrugada e o caminho de Beverly Hills a Holly-
wood permanecia silencioso e deserto.

O silêncio foi quebrado, de repenfe, por um belo carro que
passou a grande velocidade, raspando pela motocicleta dc um

polícia, que logo partiu em perseguição do automóvel, como se
fora um bólido.

Alcançou-o pouco adiante e ordenou ao "chauffeur" que
saísse do automóvel e se encostasse na parede próxima. E en-
tão, identificou-o...

— Hello, Miss Barrie — disse o polícia. E foi tirando o
lápis e o caderno de notas. Depois, detendo-se, ensaiou uma
conversa mole... Ele tinha um divertimento. favorito: filmar.
Talvez Miss Wendy Barrie lhe pudesse arranjar restos de celu-
lóide no estúdio em que trabalha.

A conversa estava retardando a chegada da artista ao tra-
balho, que essa manhã deveria iniciar-se cedíssimo, mas Bar-
ry considerou que valia a pena por o policial de bom humor,
E foi o que fez, prometendo conseguir para ele alguma coisa.

Em seu regresso à casa ela encontrou o homem, que a
esperava, e entregou-lhe um enorme rolo de pedaços de celu-
lóide. Ele mostrou-se gratíssimo, e ia retirando-se, quando lhe
ocorreu que algo tinha sido esquecido:

Ah, e" verdade — tiísse ele. — Aqui tem, Miss Barrie, a
sua muita por excesso de velocidade! Começamos a conversa,
esta manha, e com isso eu deixei de lha entregar!
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A rnequcna Carolyn Lee, de cinco anos de idade, é a gra-
cinha da Paramount c tão inteligente fora da tela como dentro
desta.

• Durante recente filmagem, uma vaca chamou-lhe a aten-

çâo e alguém permitiu-lhe mugí-la. Carolyn nada sabia dessa
tarefa verdadeiramente pastoril, naturalmente, e todos os es-
forços que fez, pouco lhe adiantaram.

Dando por finda a tentativa, foi-se embora, murmurando:
— Estava vazia l

Norma Shearer tem um novo companheiro no Barão Hu-
bert Von Fanz.

Somente Norma seria efetivamente capaz de passar de
George Raft para um barão e fazê-lo de maneira que isso pa-
reça lógico...

Os Bií.l Powell teem um pequeno "dachshund" chamado
Schnapps, aue é um dos mais estranhos animais existentes.
Imaginem que tenta comer alfinetes, pedaços de madeira,

qualquer cofea de lã e muitos outros objetos semelhantes.
E» bastante tímido e raramente faz amizade com pessoas

desconhecidas. . ~ „,„u nm _>
Uma tarde, Ronaíd Colmar, visitou o casal Powel . Bill e

Dianna explicaram que Schnapps nao era muito cordial com

^^t 
o^nVtstlf- dlM. Co.man. - Os cachorros sem-

PrC 
í°ZZit\*T™'ao. O animal encostou-se a ele e deixou-

se ficar. A .
Estão vendo?! Um cachorro sempre sabe quando tem

simpatia e compreensão — acentuou, radiante, o vencedor.
Ponha a mão no bolso - recomendou, maliciosamente,

P°WCoÍman 
pos a mão no bolso e só então é crue descobriu o

motivo da fácil amizade de Schnapps. r. .
Ele havia comido, silenciosamente, o bolso de Colmanl

Aquela Lana Turner 1
Ela acaba de inventar um plano para chamar as atenções.

Mandou enfeitar vários de seus novos chapéus com um mate-

rial fosforescente que brilha no escuro. Quando as luzes amor-

tecem! como é costume nos "night clubs". o chapéu de Lana

desenha-se tal como se fosse nm farol e todo o mu*doolha.
\l_xumas artistas estão zangadíssimas com o modo desço-

berto por Lana para roubar a atenção do público aos seus

companheiros...

Billy Halop e Georgiana Young - ele é um dos garotos de
"Dead End", recordam-se? e ela é a irmã mais moça de Lo-

reta Young - são o último caso de romance juvenil em Holly-

wood.
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— "PIANOS BRASI!
FONE 7-2274 - SÀO PAULO
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Hoie em dia as mulheres concorrem
com os homens nos mais diversos ramos de
atividade, nos escritórios, nas repartições, nas
fabri<asi nos campos. Nestas condições, è pre*
ciso que o organismo feminino funcione iodos
os meses com a precisão de um cronometro.

Nada de adiantamentos ou atrasos. A SAÚDE DA MULHER

é o regulador por excelência, alem de tônico e anti-doio-
roso. Seu uso é uma garantia de períodos normais, sem

dores e sem conttàcempos. A SAÚDE DA MULHER traz

no nome o resumo de suas virtudes.

* 31 te C'«ii**-íc*c'*t"
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Adelina Garcia e Conxalo
Curiel, atrístá da Nacional, çío
Rio, em pese especial pata

CARIOCA 1

¦*¦¦

ÍSSKSSBjíKIBBWBHw:^ ¦r

Baltim.ts* s rf.uMHiei» 0«<« « d©*«0* <**í "i« urinai*.. * *o«t«umcr.ic d«ü.i«t»»i

Sco sinais evidentes de traquete e
morosidade dos rins Convém atende-
toa quanto antes Dores lombares, do-
res cio reumatismo gotoso. irregularÀ-
dades na bexiga, são também sinto--
mas comuns de que os rins nao estào
funcionando como devern e que estão
necessitando de um socorro diuretico.
As PÍLULAS DE FOST&R auxilam aos
rins. £azendo-os retirar do sangue to-
dos. oe venenos perturbadores da saú-
de. Nas enfermidades dos r:ns e
oexiga usem as PÍLULAS Oi !:OSTcR

%>• .¦:'•> 
\

PÍLULAS DE
PARA OS RINS E A BEXIGA

Anuncio taio.íío j»«lo O. N S iob o n ° 1*7 em 2-4.41
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sitor e a cattt©
He Mayo*" apare

'V,
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QUANDO 
Arnaldo Sclmei-

der, p*lo telefone, a vi-
soü-me que Gonzalo Curiel,
esperava-nos, as 17 horas, pa-
ra um "drink", confesso que
não gostei. Veio-me logo à
mente, a figura antipática de
Agustin Lara. No mesmo ins-
tante revivi a entrevista do
mesmo com Oswaldo Santia-
go, na "Associação Brasileira
de Autores e Compositores",
quando, o compositor mexi-
cano, perdendo as boas nor-
mas de covalheirismo, excla-
mou, exaltadíssimo;

— Pero, hombreí, .. Yo soy
Maria Teresa Lara!! t...

Mas, que deseugaiiol Que
"bluf"! Nunca esperava que
isso me acontecesse!... Gon-
zalo Curiel é o lado oposto
de Agustin Lara. Tratavel,
social, alegre, comuuícatlvo, é
o primeiro a nos desarmar.
Jogada de lado a prevenção,
sentamo-nos já camaradas.
Amigos velhos. Não parecia
conhecimento daquele instan-
te. Já nos tínhamos encon-
trado. Na melodia que Pedro
Vargas, Tito Guizar, Luis
Roldan, Ortiz Tirado nos
trouxeram? Em "Vereda Tro-
picai"? "Morena linda"?
"Noche de Luna"? Onde se-
ria então? Nas ruínas azte-
quês de Mitla? Nas margens
da cascata de Juanacatlan?
Em Guadalajara? Em Quere-
taro? Ao certo, não podemos
afirmar. Entretanto, mais
uma vez torno a repetir. De
há muito conhecia Gonzalo
Curiel.

UM PAÍS DE DIPLOMATAS

0 México, sem querermos
diminuir os demais, é \im$
país de diplomatas. No mais
simples e modesto intérpre-
te de sua melodia popular, a
gente encontra um cidadão
coriversador, de boas manei-
ras, vivo, culto, que propa-
gani mais as riquezas de seu
país, do que esses senhores
sisudos que só nos falam em
madeiras preciosas, vinho, ta-
naco, pecuária e sobretudo a
exploração de prata, ouro,
mercúrio, hulha, petróleo,
etc. ..

Mas, a tarde esfriou. Alem
dísso, estamos no bar do
"Riviera". Gonzalo Curiel
ín tia ga:

Martini ou "wiskey"?
Martini.

Seco ou doce?
Seco.
E você, Adelino?

"k 34 ik

— Vcrmouth.
Que "golfe" ia cometeu-

do?!... Esqueci-me de lhes
dizer. Adelino Garcia, a in-
térpretc maravilhosa da melo-
dia mexicana, que vocês to-
dos já conheciam através das
suas excelentes gravações cm
discos "Colúmbio", está tarn-
bem presente. Ao nosso lado,
ela é um sorriso sadio, jovem,
que nos transmite um mundo
de lembranças boas e agro-
daveis.

ARTISTA HA DOIS ANOS

Adelino Garcia é artista
apenas há dois anos. Mas,
que carreira vertiginosa, a
sua?!... Em tão pouco tempo,
nenhuma outra se equipa-
rou. TmpAs-se ao primeiro
contacvo. Em público, No dis-
co. Na radio. A aceitação com
que o público a recebeu não
tem similar na história da
música popular do México.
Gravou. Excursionou todo o
pais. Atravessou a fronteira.
Estava. . .

EM S. FRANCISCO DA GA-
LIFOKNIA...

quando foi apresentada ao au-
tor de "Vereda tropical". Na
terra do cinema, em contado
com os "astros" de Holly-
wood, foi que travou rela-
ções com Gonzalo Curiel.
Pessoalmente. Porque, de no-
me, musicalmente falando, de
há muito que era a sua mais
expressiva intérprete.

Filmava-se "El Miloitro de
Ia Calle Mayor". Gonzalo
Curiel, por sua vez, achava-
se em peregrinação arthtica
pela terra do cinema. Uma
de suas canções fora Incluída
no citado filme. Adelino Gac-
cia apresentou-o. Da convl-
vencia do estúdio, nasceu es-
se entendimento recíproco,
que, hoje, liga os dois artis-
tos. O compositor e o intér-
prete. Teem corrido terros.
cidades, vilas e lugarejos. Na
América, nunca estiveram
em Nova York. E' a primeira
vez que viajam pelo Atlân-
tico.

Todos os dias Adelino Gar-
cia e Gonzalo Curiel, quando
acordam, vão olhar o mar
que se espraia na areio que
deixou de ser escaldante,
agora, porque o sol parece
andar zangado com Copacaba-
na. Do jonela do quarto, fi-
com, horas e horas, a con-
templo r a paisagem Indiscrl-
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ra conheceram-se em Hollywood
ce a interprete mexica

A A A l A:
SA

Curiel
m "Ei rauagve

De JÚLIO PIRES
Especialmente para CARIOCA

Ií A*

tivel. Quem sabe se o queri-
do artista nao achará' nessas
paragens um motivo melódi-
co?!...
GONZALO CURIEL TAM-

BEM TEM UMA IRMÃ
. "COMPOSITORA"

A conversa gira mais do
que um disco de vitrola. Al-
tos e baixos. Ainda, há pou-
co estávamos na cidade do
México, na emissora "XEW",1
onde Adclina Garcia iniciou a
sua carreira. Passamos para
Chicago. Estamos de volta.
Á certa altura, Gonzalo
Curiel, exclama:

Também tenho uma ir-
mã ..compositora"...

Maria Elisa Ciriel, não
é assim?

Exatamente. Aconteceu-
me, muito contra a minha
vontade. E, para lhe ser fran-
co, fui forçado a tomar essa
atitude, em virtude da falèn-
cia de A. Wagner & Levien,
com que tinha contrato de
exclusividade, para a edição
de minhas músicas. Enquan-
to durou a questão judicial,
tive de lançar mão desse re-
curso. Passei a usar o nome
de minha irmã, Maria Elisa
Curiel, nas composições que
lançava. Entretanto, logo que
me vi livre do compromisso
que me prendia a esses edi-
tores, voltei a assinar com o
próprio nome os meus traba-
lhos. E assim, encerrou-se a
carreira de uma das mais
brilhantes " compositoras ",

que nos presenteou com ver-
dadeiros "mimos" melódi-
cos, como sejam, "Noche de
Lana", "Anoche" e muitos
outros conhecidos de vocês,
naturalmente, através da
interpretação desses meus
patrícios, bons "cantantes"

e melhores "falantes", que
lhe trazem um pouco da nos-
sa música popular...

Gonzalo Curiel é . assim.
Alegre. Expansivo. De boas
maneiras. Não sofre do figa-
do. Incapaz de uma descorte-
sia. Polido. Não faz alarde de
seus conhecimentos musi-
cais. Compositor de fato. He-
gente. Diferente desses "fan-
tasiados" que de vez em
((liando aparecem por aí. Tem
estudos. Imaginação fertilis-
sima. Não precisa de álcool
para se inspirar. E, alem dis-
so, trouxe-nos essa excelente
cantora que é Adelina Gar-
cia, superior em tudo, a es-
sas senhoras idosas, que se
confundem na voz, no gesto
e na interpretação...
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Dez perguntas de Heber d •coli
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Preparado cie/jtííico, comendo ou

HORMÔNIOS, que são. justamente, o*
produto* fabricados poloti glândulasTratamento BACÍGNAL e inofensivo á

Hormo-Vivos atua no PRÓPRIO^^^ JJDV.MUU. i*oiHjo^vjvo8 aiua no ^MOFHIU
y**~^ Jí * / f^OQhl.. Resultados rápidos.
C«^ y^ >^ 7^* /^"•* / pQÇa iri^ormoÇÕos detalhadas a respeito
^7 

'IsClA/L/j f do "Hormo-Vivoe" á C. Postai 3871, Rio• de Jaut-iro, por meio do coupon abaixo:
Existe sob duas for-
muias: Horrno-Vivos Nome .
n. i: paia desenvol-
ver e íortiíicar. Hor- Ru3 . .
mo-Vi vos b. 2: paro
diminuir. Cidade . Estado

^»»f^t,g«MftWteW»^alW.»lt,l)i I átt»**«

PERGUNTAS

1
2

5'

6

7

8

9

10

QUE ACHA DO NOSSO RÁDIO?
O DIVÓRCIO E' UMA SOLUÇÃO TOTAL
OU APENAS PARCIAL PARA OS FRà-
CASSOS CONJUGAIS?
QUE E' QUE ESTA' FALTANDO AC
NOSSO TEATRO ?
NA SUA OPINIÃO QUAL FOI A MAIOR
REALIZAÇÃO DO PRESIDENTE GETU-
LIO VARGAS?
QUAL A QUALIDADE QUE MAIS APRE-
CIA NA MULHER?
ACREDITA NA VITÓRIA DO CINEMA
NACIONAL ?
QUAL 0 MAIOR SUSTO QUE TEVE NA
VIDA?
PODERÁ MENCIONA ALGUMA COISA
IMPOSSÍVEL DE SER REALIZADA?
A QUE ATRIBUE O SUCESSO DE CAR-
MEN MIRANDA NOS ESTADOS UNI-
DOS?
QUAL A SUA MASCOTE PREDILETA?

1 —

4
5
6

8
9

10

Bem razoável. Está claro que pode e
deve melhorar; mas, para isso é indis-
pensavel modificar a mentalidade de
99 % dos anunciantes...

• Sou solteiro... graças a Deus, . . E franca-
mente, nunca pensei em solucionar fra-
cassos conjugais. . .
Remodelação completa do Serviço Na-
cional de Teatro. Construção de casas de
espetáculos. Depois disso é que se pode
pensar no que falta. . .
O Estado Novo. Tudo mais está aí.
A vaidade. . .
Claro que sim. Depende de tempo, di-
nheiro, esforço, boa vontade, inteligên-
cia, competência, etc. Quando conseguir-
mos tudo isso, e o céu também. . . pois
é. . . acredito, sim. . .
Foi no Teatro Ginástico, durante as re-
presentações de "láiá Boneca". Certa
noite, ao terminar o espetáculo, meto-me
debaixo do chuveiro, caracterizado do
preto Cristino, e. . . nâo havia água!. . .
Eu ficar careca. . .
Muito simples. E' que ela. . . "tem torso
de seda, tem... sandália enfeitada,
tem. . . pulseira de ouro, tem. . . tem
graça como ninguém. . . e como ela re-
quebra bem!!!. , .
Um negrinho de ráfia, reproduzindo o ne-
grinho que interpretei na peça 

"láiá Bo-
neca". Foi um presente de minha mâezi-
nha.

§
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Salada, peixe, filé, batata frita e arroz. ..
E para a sobremesa ? Bem; decidirei sobre
isso no armazém.

ótimo seu Joaquim! Uma esplêndida idéia!
Vou fazer uma deliciosa sobremesa, combi-
nando com esta saborosa marmelada!

VTÃO é de extranhar que a Mar*
*¦* melada Branca Marca Peixe
desperte a gulodice dos adultos e
das crianças. Esta deliciosa mar-
melada é diferente, porque é pre-
parada por aperfeiçoados proces-
sos exclusivos, que lhe conservam
o sabor do próprio fruto, bem
como as suas reconhecidas pro-
priedades alimentícias. Por isso a
Marmelada Branca Marca Peixe
é aconselhada para pessoas sob
dieta ou convalescentes.
Adquira alguns pacotes de Marme-
lada Branca Marca Peixe. Tendo-a
sempre em sua casa, a Sra. pôde,
a qualquer momento, servi-la como
ótima sobremesa. Peça hoje em
seu armazém Marmelada Marca
Peixe, agora em latas retangulares
ou em pacotes. Ê pura e deliciosa
como todos os doces Marca Peixe!

1 V 1 i W QJtl II wê '.«BB Ktss

nââ/
ARCA

EM LATA OU PACOTE!

O resultado foi magnífico! Todos gostaram
do esplêndido doce que fiz com recheio de
Marmelada Marca Peixe! E o Zezinho sem-
pre guloso, avançou na metade do pacote
que tinhja sobrado!

ir 37 * C^^iU^cg.
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Carlos Weber

BELO 
Horizonte promete ser, dentro de

dias próximos, um vasto campo para
os artistas de rádio do Brasil. E' que na
Feira de Amostras, onde funciona a
PRI-3, deverá inaugurar-se um "salão de
festas", com palco para danças e um mi-
crofone. E já se fala no contrato de vá-
rios cantores. Podemos citar, por enquan-
to, os nomes de Roxane e de Elza Gui-
marães, uma sambista da Paulicéía.

Manoel Reis, o conhecido intérprete de
"Tudo cabe num beijo", está encerrando
a. sua temporada na Radio Guarani. Um
sucesso cem por cento. E, no momento

i em que escrevemos, anuncia-se que Xe-
rem e Bentinho lambem aparecerão, mui-
to breve, aos sintonizadores da PRH-6.
Como se vê, a simpática emissora atra-

TEXTO

ÀLIPIO CABRAL

Mara

vessa uma fase de iniciativas, que bem
merece os aplausos calorosos do público
de todo o Estado.

E' cada vez maior o número de admira-
dores que Orlando Silva, o "astro" da
Rádio Nacional, conta nas Alterosas. E.
agora, com a sua anunciada excursão ao
Norte, os fans mineiros estão realizando
um movimento para que o cantor das
multidões visite Belo Horizonte, ainda
este ano. A correspondência dirigida à
"oficial", sugerindo o contrato, já forma
pilhas enormes. Dará certo ?

Mara foi a Minas, cantou, pediram bis.
E, com o seu repertório de música folcló-
rica, principalmente da Amazônia cheia
de mistérios e seduções, a jovem artista
acabou tomando conta do público. E\ hoje,
uma legítima "great attraction". Valha,
como exemplo, o êxito absoluto do espe-
táculo que ofereceu, há dias, na Escola
Normal, com composições de Oswaldo de
Souza.

Vão surgindo, pouco a pouco, no Esta-
do, alguns rádio-autores de mérito. E, na
lista desses valores, não pode ser esque-
cido Mario Lúcio Brandão, que. já nos deu"Almas cruzadas" e "Segundo amor". A

(Conclue na pagina 63)
"B"
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TODOS 
nós alimentamos bem no fun-

do do nosso ser a chamazinha azul de
um ideal qualquer. Procuramos esconder
avaramente esse tesouro de nossa Imagl-
nação, mas logo que aparece uma opor-
tunidade deixamos escapar o nosso an-
seio, e as revelações são muitas vezes des-
norteantes... Com os "astros" do nosso
"broadcasting" dão-se coisas notáveis.
Por exemplo: Quero diria que essa tropt-
calíssima Odette Amaral é a criatura mais
pacata deste mundo, cujo grande ideal é
viver sempre feliz com o Cyro Monteiro?

E quem diria que Carmelk Alves, essa
"menina encarnação" do samba, é uma
garota praticamente sem ambição? E Olga
Nobre? Está sempre sorrindo, mas nos
momentos de sinceridade, confessa que
só será verdadeiramente feliz quando can-
tar no Munkipal...

Muitas querem ter o destino de Carmen
Miranda (não é Cinara Rios?); outras nao
a desejam imitar, mas sonham com o cir
nema. Perguntem a Leonora Amar, essa
menina feitiço, e ela dirá que casar é uma
coisa deliciosa, mas que deve ser tão bom
ser artista de cinema...

Ma3 o que mais assombra ao cronista de
rádio é a vontade firme que teem as nos-
sas artistas de casar por amor e serem
"muito" felizes, apesar de cotadissimas é
com perspectivas brilhantes. Não é ver-
dade, Carmelia Alves? Estarei mentindo,
Leda Barbosa? Que diz você, Helenmha
Costa?

E agora, uma pergunta a um certo as-
tro" famoso — Grande Othelo, qual a sua
maior ambição na vida?

Cinara Rios tem uma granáe ambição. Ser
uma grande artista, e acabar nos Estados

Unidos...

ü&BWf^^tM^
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predüeções

Odette Amaral acha que está tudo bom, des
e o Cyro esteja contente .
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O pseudônimo e o nome artís-
tico servem para ocultar um
nome exquisito o antipático —
Batduina de Oliveira e Horacia
d'Avila de Mucie protestam
contra o nome que lhe deram
•— De }. Ferreira Comes, os-

pecial para CARIOCA.

•"\ pseudônimo, o nome artístico, não é
^-^ apenas uma máscara, um disfarce
que serve para ocultar o nome próprio,
de familia.

Nâo sào poucas as vezes em que ele é
também um protesto, unia revolta, "sa-
bótàge" discreta ao nome exquisito, an-
tipático ou mesmo corriqueiro, que o pa-
pai, u mamãe «ou talvez a "dindinha*'
nos deu quando nascemos.

Ainda há bem poucos dias, quando em
Londres foi preso um ébrio de nome
George Bernard Shaw, o famoso escritor
ao ter notícia do fato, da prisão desse
seu homônimo, disse: "Acho que é uma
injustiça dar-se a um recém-nascido um
cartãozinho com um nome que, no decor-
rer dos anos, não poderá abandonar."

- 4b
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E, se essa coisa do "cartlozinho com
um nome que, no decorrer dos anos, não

poderá abandonar", se aplica às pessoas
de nomes iguais, ela cabe, muito melhor,
no caso das que teem nomes feios, indo-
seiaveis. Nomes que não escolheriam se
isso lhes fosse permitido fazer ou se as
jonsultnssem previamente a respeito.

NOMES FEIOS — MERCADORIAS SEM
PROCURA

E o repórter pergunta: "Se você lei-

niigu, se chamasse lialduína, Leoca-
dia, Benedita, Escolastica, Porfiria, Hora-
cia ou tivesse outro qualquer nome seme-
lhante, estava satisfeita?"

Todas — e isto sem dúvida alguma —
juntas, a uuna você", como se trouvessem
feito um ensaio antes, responderiam.
"Não!"

Já o sabíamos. Tínhamos previsto.
Afirmaríamos a negativa total, de ante-
mão, sem receio algum.

Se tais nomes: Balduina, Leocãdia, Be-
nedita, Escolastica, Porfiria, Horária, etc.

• 41 •

fossem mercadoria para vender ao balcà,>
o comerciante que os tivesse no seu ar-
mazem ficaria com o "stock" encalhado,
intacto. Sâo nomes que ninguém quer,
que uão teriam procura.

»

BALDUINA RENUNCIOU O NOME

Balduina de Oliveira, assim que ficou*
mocinha, que lr»k*i«»u os seus estudos ar-
tisticos, vertin tt o nome que lhe de-

tCtc'u n« pagina 57)
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URORA Bruzon foi, desde criança, na
kquadra em que as "meninas-prod

gío" só encontram motivos de alegria
nos brincos infantis, uma pfcmetedoru
e su ave intérprete de ritmos sutis e har-
moni osos do piano, revelando nesses do-
minio s espantosa precoeídade. Sua ingê-
nua sensibilidade se exaltava toda, seu
pequen xno sei* cvolava-se nas harmonias
eternas da música, quando as delicadas
mãozinhís começavam a vibrar ao con-
tacto do maravilhoso teclado.
rançava, meíguice e graça

¦' lê

V

cias denu rfim, nas variações orquestrais
dc sonatas e baladas, novos e surpreen-
dentes efeitos musicais, que deixavam
extasiados seus pais e parentes mais pré-
xímos. Aquela menina - dfcüim seus
tios com uma pontinha de ortfulho e de
vaidade — é um prodígio! Urtfia portai»-
io orientá-la para mais altos destinos, nos
segredo» da técnica pianista. Um prof es-

Sor particular, chamado às prensas, cer-

tifiando-se do milagre daquele ^eniozinho

de saias, ministrou-lhe as primeiras li-
ções... Aos 9 anos, depois de praticar
todas as teorias plásticas do estudo da
piano, Aurora Bruzon assumia as respon-
sabilidades de um concerto público, lo-
graudo, com seus dotes artísticos, vencer
galhardamente, rude prova a que fora sub-
metida, em presença de críticos musicais
e de um grupo de sinceros admiradores
dos ritmos sonoros c embriagadores ex-
traídos pela juvenil "virtup-se", das in-
quietas palpitações do teclado...

SONATA OP-53 (AURORA) DE
BEETHOVEN

Nesse primeiro concerto que lhe abriu,
de par em par, as portas do santuário
da música, a pequena artista estreo-U-sc
com a execução da Sonata OP-53 (Aure-
ra), de Beethoven, e fê-lo com tal sen-
timento, imprimindo-lhe tão a rigor as
"nuances" exigidas pelo notável compo-
sitor, que ficou logo consagrada como
uma legítima revelação do piano. Aos 12
anos, já familiarizada com os segredos
de sua arte, provocou, em novos recl-
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tais, realizados no Rio e em São Paulo,
juízos llsonjeiros da crítica, redobrando
a atmosfera de interesse c simpatia que
se criara em torno dela, mostra mio-sc
mais vibrante nn sua técnica interpreta-.
tiva. Teve nessa fase de sua carreira, co-
mo professor, o maestro João Nunes. Em-
barcou, logo a seguir, para a Europa fiido
se fixar em Viena. Foi nesse delicioso
berço da valsa que desabrochou, em toda
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a plenitude, seu vigoroso Inlenlo musi-
cal, de forma a poder ombrear-se, naque-
le meio cosmopolita, eom os mais ceie-
brados artistas mundiais do teclado.

Aurora Bruzon, que alia aos dotes ar-
tlstieos insinuantes predicados físicos e
espirituais, entrou-nos pela redação a
dentro, envergando elegante modelo bói-
ge, com um chapéu gracioso recortando-
lhe a curva do aristocrático perfil. Como
estivesse em vésperas de uma nova au-
dição, no Municipal, lembrou-se de pro-
curar CARIOCA e vir dar-lhe, em dois
palmos de entrevista, as impressões de
anteriores "tournées" artísticas e os pro-
jetos f|ue tem em vista realizar, nesin
temporada de inverno, custeada pela Pre-
feitura. Temperamento vibratil e emo-
cional, Aurora Bruzon ascendeu rápido-
mente ao cume da carreira de pianista,
tornando-se uma vitoriosa intérprete da
música brasileira e de autores clássicos,
graças à. natural e espontânea vocação
para o piano, vinda de seus ancestrais.

EM VIENA

Minuciando fatos e ocorrências de sua

expoentes da cultura austríaca, lembra-
me a afetuosa demonstração de estímulo
e encorajamento com que me distinguiu
o diretor do Conservatório Nacional de
Música de Viena, Sr. Joseph Hoffmann, o
qual vaticinou para mim um brilhanle
futuro. Passei na capital austro-húngara
mais ou menos um ano e de novo regres-
sei à Pátria, aproveitando o tempo, para
reencetar o estudo sistematizado de pia-
no. Guardo de Viena gratíssimas recor-
d ações.

APERFEIÇOAMENTO NUM DOS CON-
SERVATÓRIOS BERLINENSES

Aurora Bruzon atende ao fotógrafo e
retoca os cabelos para posar. Fixado o
flagrante, volta a historiar sua passagem
pela Europa:

— Tinha 15 anos guando, premida pe-
Ias saudades, retornei ao continente euro-
peu, detendo-rne pelo espaço de quatro
anos na Alemanha, onde me aperfeiçoei

pitoresca e maravilhosa capital. Havana
é um poema de claridade tropical. Via-a
com o fulgor radíoso do so! e na discre-
ta meia-Iuz de suas festas noturnas. O
cubano costuma divertir-se com a exube-
rância de um meridional, e, pele-» que
pude apreender, no breve contacto que
tive com esse povo bom e acolhedor, con-
efuí que os reflexos da* atual guerra ain-
da não se fizeram sentir verdadeira meu-
te em Havana. Emipenhei-me numa séne
de concertos de piano, executando reper-
lórios clássicos e moldemos, todos bem
recebidos pela crítica e pel-o amável pú-
blico havanês. Um desses recitais, por si-
nal, se realizou a convite do próprio co-
ronel Fulgencio Baptista, presidente de
Cuba, na celebração de uma data nacio-
nal desse encantador país. A presença do
coronel Baptista no teatro foi suficiente
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no "Conservatorium Klindtworth-Schar-
wenka", de Berlim, com o professor
Maver-Mahr. Era ele um dos reputados

professores de música daquela época. Os
meus quatro anos de Berlim serviram-me,
de muito, para a minha formação culta-
ral. Contribuíram para que eu recolhesse
importantes ensinamentos nos diversos
setores intelectuais daquele meio cosmo-

polita, frequentando-lhe conservatórios,
bibliotecas e instituições científicas. Tive,
alem disso, a sorte de exibir-me com êx.-
to na "Sala Beethoven", espécie de or-

gão cultural selecionador, onde, em regra,
só são admitidas, à sua intimidade, au-
tênticas celebridades mundiais. Dei ain-
da uma série de concertos, uns sob con-
trato do empresário Geo Albert Bàckhaus,
outros de iniciativa própria, todos singu-
larizados pela franca aceitação e simpa-
tia que mereceram do culto público bet-
linense.

EM CUBA

permanência em Viena, revela-ivos a ta-
lentosa pianista pedaços da existência vi-
vida às margens do famoso Danúbio:

— Dei ura recital, em Viena, para um
público de elite, formado por intelectuais
e professores de renome. A impressão que
deixei, no culto auditório que me ouviu,
,pbde ser traduzida pelos fortes aplausos
que reboaram na sala. Entre as recorda-
ções que ficaram desse contacto com os

Aurora Bruzon é uma "causeuse** admi-
ravel e o repórter procura, jeitosamente,
desviá-la para outro rumo, fazendo-a dis-
correr sobre assuntos sulamericanos.
Cuba, por exemplo, por onde a jovem in-
térprete do teclado excursionara recente-
mente, era tema interessante a debater.
Indagamos de suas "performances" mu-
sicais na pátria do popularissimo coronel
Baptista, e ela anue em falar:

— De passagem pelos Estados Unidos,
dei um pulo a Cuba, para conhecer sua
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para fazer congregar no recinto e nos pas-
seios laterais uma colossal multidão. Cuba
estava, nesse dia, inteiramente engalanada,
e a festa artística que realizei, s-ob os aus-
piei os do governo, importou num aconte-
cimento mundano e social. Ainda toquei
para um público de elite, sob contrato,
na "Pró-Arte Musical", local que não cos-
tuma ser franqueado, indistintamente, a
qualquer pianista de cartaz, mas apenas
aos que já se hajam destacad-o no tecla-
do pela finura e aristocracia de sua arte.

PROPAGANDO A MÚSICA BRASILEIRA

Ressaltavam, a cada passo, da interes-
sante narrativa que nos fez Aurora Bru-
zon, a admirável intérprete do teclado,
certas restrições aos seus triunfos pes-
soais, abstraindo-se dos louros das excur-
soes para atribuí-los ao seu pais. A um
comentário mais indiscreto do repórter
sobre a propaganda de nossa música no
estrangeiro, ela nos responde:

— Não me olvidei, na temporada de
Cuba e nas da Europa, dos compositores
e libretistas nacionais, tanto assim que,
com a cortez ajuda do nosso ministro em
Havana, Sr. Silvio Rangel de Castro, pude
promover um recital, exclusivo, de músi-
cas modernistas e clássicas do repertó-
rio brasileiro, ao qual precedeu caloroso
improviso desse nosso distinto represen-
tante na metrópole cubana. Ainda orga-
nizei, com o mesmo propósito patriótico
de tornar conhecidas no estrangeiro as
nossas músicas e canções, um outro reci-
tal desse gênero, para o qual contei com
o inestimável concurso do maestro Lou-
renzo Fernandez, diretor do Centro Bra-

(Conciue na pagina 58)
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Toda a correspondência para a sec»
ção "Por trás do diaU" deve ser di-
rígida a Mario Castellar — Redação
de CARÍOCA — Praça Mauá, 7, 6.° ati*
dar. Os pedido» de assinaturas deve-
rão ser endereçados à Empresa "A
Noite" — Praça Mauá, 7, 3.° andar —
Rio de Janeiro.

No tempo em que era criança,
Mamãe me ensinou a cantar
Cantiga tão pura, táo pura,
Que tinha a doçura

0 sucesso da semana
Os Anjos do Inferno não são apenas in-

tcr-pretes de sambas e marchas. As valsas
aparecem também, com o mesmo brilho,
no seu repertório. E, se alguém duvidar,
procure ouvir "Tindolelê", de Alberto Ri-
beiro e Antônio Almeida, gravada pelo no-
tabilissimo conjunto dirigido por Leo Vil-
lar. #

Eis a letra da valsa lançada, com etique-
ta da Golúmbia, pelo sexteto que cada vez
mais se firma na admiração dos fans:

^jtí&iií '*

Bo seu doce olhar.
E eu cantava assim

Oi, tln-do-te-Iê!
£ eu cantava assim

Oi, Un-do4e-lé!

h,

» #

* *

As Receitas RoyalsSo fáceis e agradáveis de
e convém a qualquer bolsa* E aittda
foram experimentadas — uma por

— e aprovadas í

usar.
mais
uma

.<!*

« *
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Um pacotlnho de GELATINA ROYAL, um pouco
dágua — e sua geladeira lhe dará uma deliciosa

sobremesa, com sabor de frutas frescas.
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Hoje em dia, que tudo morreu para mim,

Nâo há mais esperança „„ttlmul
De ouvir a canção que mam&e me ensinou,
Poós o sonho acalbou

E somente ficou,
Como triste lembrança,
A saudade de quem me ensinou a rezar,
Me ensinou a cantar

Oi, tin-do-le-lê!
Oi, tin-do-le-lá!

A música do leitor
O público anda, positivamente, com

saudades de Dyrcinhu Baptista. E, enquan-
to a jovem "estreia" não volta ao micro-
fone, vai-se contentando em escutar os
seus "records" antigos e modernos. Al
está, entre as músicas mais apreciadas,
esse interessante "Ganhei um samba", de
Zulmira Santos.

Publicamos a seguir, atendendo a deze-
nas de pedidos, as palavras do "big bit"
da criadora de "Periquitinho verde":

Ganhei, ganhei, meu bem, um samba,
Que um moreno desacato fez no violão
E disse que tirou do meu olhar
A inspiração para desacatar.
Agora, vai ser um sucesso, heim?
Sou brasileira, ele é também.*
E, se não fizerem a moamba
P*ra cima de mim,
Seremos bem felizes assim.
Ai. ai, ganhei, ai,, ail

E, se meu Senhor do Bonfim quiser,
Não haverá outra mulher,
Porque, no bater da sandália,
No samba, não hei de encontrar
Quem possa me desacatar.

•

Cyro Monteiro aumentou, este mês, a
lista dos seus sucessos. Queremos nos re-
ferir ao samba "Será possivcl?", de Ru-
bens Campos e Henricão, posto à venda
cora selo da Victor, E' uma composição
bem do gênero do cantor da Mayrink, que
forma, sem dúvida, entre os nossos gran-
des sambistas.

Vamos abrir espaço, por solicitação de
inúmeros leitores, para a divulgação dos
versos da melodia merecidamente vito-
riosa:

Ai, ai, aü
Já estou cansado de querer me controlar,
O meu dinheiro nunca deu p*r& outra coiBa
E' p'ra comer mal e vestir,
Pagar o barraco ¦— e olhe lá.
Eu já ando tão desanimado
E desse jeito sei que vou me acabar.

i

Trabalhei o ano inteiro
Para ver se endireitava.
Eu fie tanta economia,
Nem eigarrros eu comprava.
Até em casa cozinhava
Sem gordura.
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Para viajar d« bonde,
Esperava o "caradura".

Programas e artistas

 As melodias mexicanas, tao cheias
de sentimento e beleza, teem em Paolo
Serrano um dos seus maiores intérpretes
no Brasil. Veja-se o êxito, Indiscutível-

DI &''\-a&3ÍH2.

Reveste-se de singular importância a
viagem do Sr. John Royal, vice-presidente
da National Broadeasting Company, ao
nosso país. Entre outros assuntos, o ve-
terano "radio-man" examinará a possi-
bilidade da instalação, nesta capital, de
um posto transmissor de programas tele-
visuais.

 Orlando Silva, o "astro** popula-
rissimo da Rádio Nacional, acha-se de
malas prontas, afim de embarcar para o
Norte, em excursão artística. A ausência
do "cantor das multidões'*, que deverá
fazer a sua estréia em Fortaleza, será de
cerca de dois meses.

 A Tupi, que tantas aquisições valio-
aas tem feito nos últimos tempos, por
iniciativa de Thcophilo de Barros, con-
tratou Fon-Fon e sua orquestra. Acham-
se, portanto, de parabéns os sintonizado-
res da estação da avenida Venezuela.

Nássara, o "caricaturista da mú-
sica", está redigindo, em "Diretrizes",
uma movimentadíssima página de rádio.
Todos os grandes acontecimentos do dia
são comentados, com graça, no semanário
de Mauricio Goulart e Samuel Wainer.

 "Vamos Ler!" publicou, na sema-
na passada, uma sensacional entrevista
com José Mojica. E, pelas declarações do
tenor mexicano, ficamos sabendo que, em
im momento difícil de sua carreira, mos-

trou-se decisiva a ajuda de Gabriella Be-
sanzoni.

 Luiza Torres Paranhos, animadora
áè "Programa Guanabara", da PRC-8, foi

^vitima, há dias, de um lamentabilíssimo
acidente. Mas, felizmente, no momento
em que escrevemos, é satisfatório o esta-
do da brilhante "radiowoman",

 0 Rádio Club apresenta às segun-
das, quartas e sextas-feiras, às dezenove
horas, "Revendo o calendário**, de Ben-'vindo Edinaldo. Estamos diante de um

* bom cartaz, que muito deve, aliás, ao con-
curso de Renato Murce e César de Alen-
car.

 Almirante lançará, dentro d« algu-
mas semanas, mais um "big broadeast"
da Rádio Nacional. Trata-se de "Tribunal
de melodias", programa em que, com
acusação dos ouvintes, serão julgados os

plágios que tanto afeíam a música brasi-
loira.

 Firmou contrato, há pouco, com a
May rink, o locutor Alziro Zarur. Na emis-
sora de Edmar Machado, o prestigioso
"broadeaster" animará as peças policiais
de Sherlock Holmes, tendo ainda a seu
cargo uma "Enciclopédia popular'*.

 Jorge Murad, o "turco** da PRA-8,
está sempre procurando transformar os
seus recursos humorísticos em recursos
financeiros. E, dessa vez, a coisa deu
certo, com o livro "Salomão a varejo",
eujn primeira edição acha-se quase esgo-
tada.

mente cem por cento, que vêem alcançan-
do as suas audições na Rádio Nacional.

Melodias em discos
"Essa nega Fulô", o conhecidissimo poe-

ma de Jorge de Lima, foi musicado por
Oswaldo Santiago. E, com jongo, deu mar-
gem a uma gravação realmente primorosa
de Dorival Caymmi.

 Carlos Vianna de Almeida, à fren-
te de sua orquestra, pos em discos o fox
"Ainda espero ser feliz", feito de parce-
ri'i com Mario Rossi. Parte de canto de
Ernani de Barros.

 Secundado pelo conjunto de Hamil-
ton Valle, Cyro Monteiro vai lançar um
samba de Djalma Esteves, Luiz Siciliano
e Affonso Teixeira. O titulo é "Se eu lhe
perder".

 Carlos Galhardo incluiu no seu re-
pertório, agora tão cheio de "big hits"
autênticos, a bonita valsa "Nâo quero sa-
ber'\ Letra e música de Mario Lago.

 "Morena, boca de ouro" é a íegen-
da de um samba de Ary Baroso, gravado»
recentemente, por Sylvio Caldas. Trata-se
de melodia destinada a sucesso.

'

*************^*wt^^^^k99m9aaa*aWm^^^ O mesmo óleo pôde fr
usado mvitas vezes!
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tHI tem a Sra. um optimo

meio de reduzir as despesas
- da cosinha — prepare as fritu-

ras com o fino óleo "A Patroa".
Fabricado segundo um processo
especial, o óleo "A Patroa" é

awwEMMscaEà
Oito !«**«**» I

m ji Pp* ] u l e u

j «... mu i **>>—>i mm

K,Tffiv--— —*-—  1 E
y W* nimnii»!'" '"y

wmmmwamtmmmmmmBmmaammmmmammMÊmmmmm

* 45 *

mais puro, inodoro e Hmptdo —
fax aparecer todo o verdadeiro
sabor dos alimentos. Comece
hoje mesmo a economisar — pe-
ça ao seu empório uma lata de
óleo "A Patroa".

UM PRODUCTO $ W ! ? T
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Violeta Cavalcanti apresentará,
breve, na Victor, o samba "Papai, não
vai", firmado por, Ataulpho Alves e Wil-
son Baptista. Vale a pena ser ouvido.

 Antes de seguir para o Norte, Or-
lando Silva lançará, entre outras músicas,
a valsa "Quando a noite vem...", de
Paulo Barbosa e Sivan. Muito interes-
sante.

 João Petra de Barros contará, den-
tro em breve, com novo êxito, prometido
pelo samba "Não dou liberdade a mu-
lher". Produção de Dunga e Roberto Ro-
berti.

 "No Mato Grosso", uma moda de
viola de Xerem e Bentinho, figurará entre
os próximos- "records" da popular dupla
caipira. E é um número agradável.

 Carolina Cardoso de Menezes ani-
mará, em ritmo de fox, um dos sambas de
Alcebiades Barcellos e Armando Marcai.
Um bom arranjo de "Agora é cinza".

Boleros e canções

Com acompanhamento da Orquestra
Nueva Granada, dirigida por José Maria
Tena, Pedro Vargas lançou uma canção
de Alberot Urdaneta. Chama-se "Chabina

chiquiquíreíía".
 Antônio Nunes é o autor do bo-

lero "Serenata tropical", gravado, .na
Victor, pelo conjunto de Leopoldo Oliva-
res. Um grande e merecidíssimo sucesso.

 O nome da Dora Luz constijtue,
sem dúvida, uma das garantias de êxito
do bolero "Castigo", de A. P. Zorrilla,
Boa execução da banda de Rafael de Paz.

 O Cuarteto Flores está apresen-
tando, com agrado, o bolero "Margie", de
Pedro Flores. A parte de canto, de fato
admirável, coube a Daniel Santos.

 "Perfídia", de Alberto Dominguez,
acaba de aparecer em uma versão do bari-
tono Carlos Ramirez. Mais um
que se aproxima da canção.

astro »»

 Tito Guizar gravou, com o "Grupo

Azteca, a bela canção "Te quíero más".
0 "record" traz as firmas de Luis Sugar-
man e Nenette Nobrega.

 "Amor", bolero de F. Casanova e
F. Lopez Vidal, forma entre os novos
"big hits" da orquestra de Rafael Munoz,
Uma interpretação de classe.

I_.uis G. Roldan oferece ao público,
com etiqueta da Odeon, a canção "Noche

en flor", de Ernesto Leeuona. Bonita mú-
sica e poema.simples.

 Quer escutar urna gravação recen-
te de Juan Arvizu? Procure, então, a can-
ção "El cura de mi pueblo", da autoria
de NicanoV Molinare.

—z» Lupita Palomera brilha, mais uma
vez, interpretando uma canção de Júlio
Gutierrez. Tome nota do titulo — "Jun-

to al bambu".

Correspondência

JOSÉ' ASFOR — Fortaleza — 0 amigo,
que demonstra vivo interesse pelos as-
suntos radiofônicos, deseja manter cor-
respondência com sintonizadores de todo
o país. As cartas devem ser remetidas
para este endereço -— Rua Senador Pom-
peu, 48? — Fortaleza — Ceará.

YEDA MATOSO — Ilhéus — Nào leu o
último número de CARIOCA? Houve, co-
mo deve ter verificado, um caso de tele-
patia. E continuamos ao dispor da gentil
consulente.

I Uma
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D.norah Franco Santos é, sem dúvida, uma
das grandes revelações do ano, na arte cê-
nica brasileira. Apareceu em um concurso
da PRA-9, realizado há meses, para escolha
de novas "estrelas". E, ho|e, já aplaudida
pelo público e pela crítica, faz parte do
elenco teatral áa Casa do Estudante, ao
lado de Sônia Otttcica e outros elementos

de reconhecido valor

ISABEL BARROS — Belo Horizonte —
Se fosse proprietária de uma "pêerre", a
distinta leitora contrataria Francisco Al-
ves, Carmen Miranda, Albenzio Perrone,
Sylvinha Mello, Cyro Monteiro, Aracy de
Almeida, Lamartine Rabo, Celso Guima-
rães e Carlos Frias. Nove elementos de
valor.

IRENE RUBIAL — Guaratinguetá
Não podemos, • infelizmente, enviar aos
fans fotografias de artistas. Escreva a
Francisco Alves por intermédio da Rádio
Nacional — Praça Mauá, 7, 22° andar. E
Carlos Galhardo pertence ao "cast" da
PRA-9 — Rua Mayrink Veiga, 15.

CHARLES NEWTON — Ilhéus As
"garotas" de Alceu são interpretadas poi
Nilza Magrassi, Salomé Cotei!i, Lourdi-
nha Bittencourt e Soiange França. Um le-
gítimo "four" de "estrelas". É, para ad-
quirir os exemplares atrasados, dirija-se à
gerência de CARIOCA. Sempre às ordens.

LÒLITA — Rio — Água mole em pedra
dura... O recurso é a amavel consulente
escrever, embora pela quinta vez, a Or-
lando Silva. E dos três elementos do nosso
"broadcasting", citados na derradeira
pergunta, somente Júlio Louzada perten-
ee ao "team" dos solteiros.

E. C. ANDRÍOLA — Cajazeiras — O
prezado leitor quer, não só corresponder-
se eom rádio-ouvintes de todo o país,

Pa-

»»

como também permutar fotografias de

SUa terra por vista» cie outras cidade»

brasileiras. Ai fica a direção -

dc Novembro, 344 Cajazeiras
raiba. ;A n...

FAN DE "POR TRÁS 1)0 DIAL.
Recife — Arnaldo Amaral atua no Radio

Club — Avenida Rio Branco, 181, 3.° an-

dar. As cartas para Dyrcinha Baptista po-
dem ser enviadas aos cuidados da KA-W
— Rua Mayrink Veiga, 15. E Orlando Sil-
va é artista exclusivo da Rádio Nacio-
nal — Praça Mauá, 7, 22° andar.

DINORAH BARRETO Curitiba -

Lourdcs Patriota, ex-integrante do lupan

Quarteto, casou-se eom Theophilo de Bar-
ros, diretor-artistico da Tupi. Vamos pro-
videnciar a entrevista. E publicamos, nes-
te número, a letra do samba.

ELISA MENDES - Baia — Falou-se
muito, de fato, que Gastão do Rego Mon-
teiro ia abandonar definitivamente o mi-
crofone. Mas não é verdade. 0 correto
locutor está atuando, em caráter extraor-
dinário, no "Programa Case", posto no
ar aos domingos pela Mayrink

SÔNIA FRANÇA — Riachuelo
til consulente, se fosse dona
emissora, contrataria Carlos
Carmen Miranda, Francisco Alves, Dyrci-
nha Baptista e César Ladeira. Um grande
pequeno "cast". Só não concordamos com
a escolha do rabiscador de "Por trás do
dial..." para a direção artística.

— A gen-
de uma

Galhardo,

Gente de rádio

Arnaldo Amaral, que é solteiro e
carioca, nasceu a 5 de agosto de
3911. Apareceu como cantor há oito
anos, na Educadora, em um progra-
ma comandado por Eratostes Fra-
zão. Esteve, em seguida, na Philipps,
na Mayrink e na Cruzeiro do Sul,
sendo atualmente artista exclusivo
do Rádio Club. A sua primeira gra-
vação foi o samba "Líli, oh meu
bem!", de Benedicto Lacerda e Kid
Pope. Trabalha também no cinema.

#

Nascido na capital Francesa, a Io
de setembro de 1906, Albenzio Per-
rone veio ainda criança para o Bra-
sil. Ingressou no "broadcasting"
há onze anos, na PRB-7, onde per-
manece até hoje. A valsa "Pecado",
de Joubert de Carvalho, foi o seu
primeiro "record" com selo da
Odeon. E "A vigília da lâmpada",
de Gastão Lamounier e Mario Cas-
tellar, é a melodia preferida do seu
vasto repertório. Tem a paixão da
música clássica.

*

Augusto Calheiros, conhecido co-
mo "a patativa do Norte", nasceu
em Maceió, a 5 de agosto de 1891.
Demonstrou, desde cedo, um gran-
de interesse pelo canto. E, assim,
formou entre os seresteiros que, na
primeira década deste século, en-
cheram de melodias bonitas as ruas
da capital alagoana. 0 seu primei-
ro disco, com os Turunas da Mau-
ricéia, apresentou a valsa "Na
praia", de Raul Moraes. Toca vio-
lão e gosta muito dc pescar.

C^tX- 'ÍA*ml XZ4X. • 46 *



ABIAN AUTIMTI

CA DOS TERRE!

ROS BAIANOS

De
m Lima

meu fanático entusiasmo pela tradi-
ção iluminou mais ainda o presepe

qiie a entrada do vapor na Baia de Todos
os Santos pôs diante dos meus olhos. Vol-
tel a encontrar a. cidade colonial que eu
tanto amava, a velha metrópole lusitana
da América, com as mesmas caracteristi-
cas de antigüidade. Foi num terreiro fa-
moso da Cidade do Salvador que avistei
Ero3 Volusia, na sua ânsia artística, per-
correndo o rio histórico de vossa forma-
ção, ao arrepio da corrente, para ressus-
citar estilizados os ritmes bárbaros que
o poder da civilização sepultou.

Como se fora na "Abinn" autêntica pas-
sou nos terreiros baianos admirada pelos
feiticeiros mais famosos. Nos olhares dos
cientes de "Xangô" via-se a interrogação
respeitosa: "Que ourixá" será ela? Supe-
rava todos os moços que tomavam parte
no ritual. O "pai de santo" olhava-a sur-
preendido um pouco de sua beleza realça-
du no contraste de tantos rostos negros,
muito mais por ver a dançarina, ao som
monótono do batuque, restaurar os an-
seios d§ alma negra que o corpo dos pós-
teros esquecera, através das caldeações de
sangue. Nesse dia compreendi melhor "Ca-
curnba", a dança dos terreiros cariocas,
com a música autêntica dos rituais da
magia negra, que é uma das grandes cria-
ções da primeira dançarina brasileira. Os
cânticos (corimas) se sucedem, desde a
concentração até a descida dos dois pro-
tetores São Jeronymo e Satanaz, enviados
de Xangô e Exú. Eros Volusia tira dos
recantos misteriosos da capital brasileira,
para o cenário da arte nacional, os êxta-
ses transes e aluminações dessa prática
defendida por todo pais e modificada, em
cada lugar, pelas impressões do meio.

Depois do candoblé baiano, senti-me na
obrigação de acompanhá-la a Recife, onde
estudaria o frevo e o "maracatú". Mario
Mello abriu-lhe as partes das mais anti-
gas sociedades recreativas e os entendi-
dos do "frevo" vieram dizer-lhe que, há
muitos anos, não viam ninguém fazer o
"passo" com tamanha perfeição.
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Em "Iracema", umas das suas grandes
criações, ela é a virgem fugitiva de uma
pxigina de Alencar para o palco do vosso
encantamento. Jovem india, após o banho,
contemfpla envaidecida a própria beleza.
Depois persegue uma borboleta para afa-
gar o fulgor de suas asas e dança, final-
mente, ao sol dos trópicos, quando é sur-
preendida pelos passos do homem branco,
a quem devia, mais tarde, entregar todos
os tesouros de sua alma e de sua carne.
A música de Peixoto Velho é arrebatado-
ra. A bailarina mostra-nos as formas e
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movimentos eoreográficos dos nossos in-
digenas com a fidelidade que é um dos
fatores preponderantes de seu êxito.

Pouca gente sabe a história do lundu,
maxixe primitivo, brotado dos requebros
da negra baiana, da mais fidalga das cor-
rentes africanas que ajudaram a coloniza-
çâo do Brasil.

Como se vê a arte de Eros Volusia afãs-
ta a inteligência nacional dos contactos
universais, mostrando ao mundo o miste-
rioso veiculo doce e mordente que nos
prende ao índio e ao negro.

Oct_Joc_x,
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MINISTRO SOUZA COSTA

Por motivo do sétimo aniversário de sua
posse na pasta da Fazenda» o ministro Sou-
2a Costa recebeu, no dia 24 do mês que
acaba de findar-se, inúmeras e expressivas
homenagens. Em seu gabinete estiveram,
incorporados, os diretores, chefes de servi-
ços e funcionários éa Fazenda — recebendo
ainda o titular da pasta os cumprimentos e
as felicitações dos seus inúmeros amigos e
admiradores. À frente do importante Minis-
tério, o Sr. Souza Costa vem prestando gran*
des serviços à nação brasileira, orientando,
de modo seguro, as nossas finançsa e solu-
cionando, com justeza, relevantes proble-
mas.

GENERAL CMRISTOVÃO BARCELLOS

Transcorreu a 25 de julho último o ani-
versárío natalicio do general Chrístovão Bar-
cellos, um dos vultos ilustres do Exército
Brasileiro. O general Christovão Barcellos,
possuidor de inequívocas qualidades morais
e intelectuais, tem ocupado altos cargos
públicos, comandando, presentemente, a 4.8
Região Militar, còm sede em juiz de Fora,
Estado de Minas Gerais. O seu natalicio deu
ensejo para que recebesse, dos várias pon-
to* do país, sinceras manifestações de sim-
paria,

.'i.,. ; -. ¦».; .i * _*,'..*-:.;.' * ..,*í>.,.• .. _,.- - . ^ümaBsBHffi! ' >>* - Z$*Z*;* SEBbBrss "' ¦ WS3Ê - -¦"' ¦,:

Revestiu-se de singular brilho o espetáculo de gala de "Joujoux e Balangandâs"
de 41, no Teatro Municipal. A fotografia acima apresenta o presidente Vargas, num
dos intervalos da representação, palestrando com o major Filinto Muller. Veem-se na
gravura o ministro Oswaldo Aranha, titular das Relações Exteriores, e o Dr. Civis
Pereira, oficial de gabinete do chefe de Polícia.

l:c ' -if'*'**,-' -í ~*^H mWÊãSm^íSS^mm HI-3-'* - -ryj.fi^9m\víx.:.-.. ahJZí-'¦¦"¦ ¦¦ ^^^Amm HBÍ
v" JfjVFl?» *.. '' l^^^B IMI*w*JHaT*'!fflH """""""""Bl"""""""'3l'»~ . * tRíj, V *'<4^bA >-.***. _^ J-**^*'j f ¦ > • ¦' ãE^H REHI^^BD¦j ¦-..... -*Ma^^M5af^g*fcí-»^JIU|MBHB^M -9m #-^HINft'v^%r^M^ IS íBf-f

P^Bj^HBMg^^^BmWl^^^Bi ^mmmmm^ÊÊ^^^m^mm^3ESmmmm\\\ Bfc 933

Antes de sua viagem a Mato Grosso, o presidente Vargas reuniu, em conferên-
cia coletiva, os ministros e altos auxlliares do governo, sendo nessa ocasião tratados e
discutidos vários assuntos do maior interesse para a economia e administração do
país. A fotografia acima foi tirada alguns momentos antes do início áa reunião minis-
feriai- no Palácio do Catete.

Regressou há dias a esta capital o general Coes Monteiro, chefe do Estado Maior
ào Exército, que foi à Argentina representar o nosso país nas festas comemorativas
da Independência daquela nação amiga. O general Góes «Monteiro teve oportunidade
de receber alí vivas demonstrações de simpatia e admiração. Ao desembarcar nesta
capital, o ilustre militar foi cumprimentado pelo ministro da Guerra, general Eurico
Gaspar Dutra e por grande número de amigos.

* 48 *
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Padres capelães acompanham as forças alemãs e rexam missa
todos os domingos para os soldados católicos
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Prisioneiros ingleses feitos em Tobruk ao serem conduzidos para 0 coronel Frank Knox, de olhos vendados, procede à extração da
um campo de concentração loteria para o serviço de recrutas da Marinha de Guerra dos Esta-

dos Unidos
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Diplomatas latino-americanas em visita a um campo militar nos Urd Halifax, embaixidor inglês em Washington, visita a fábrica
Estados Unidos de aviões Aircraft, na Califórnia
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JUflNGUEM pode negar que*~ a "saison" este ano está
magnífica. Depois de uma sé-
rie inesquecível de magníficos
concertos, onde a arte subli-
me de Menuhin deixou rai-
zes profundas em nosso espí-
rito, tivemos as noites de bai-
lado e agora a feliz tempo-
rada francesa com Luiz Jou-
vet á frente de um grupo ho-
mogêneo de artistas» que tu-
do dá pela arte e pela glória
do teatro francês.

Claro está que em tais es-
petáculos a elegância torna-
se obrigatória e o desfile de
lindos vestidos Imprescindi-
vel.

O branco parece a cor do-
minante, embora certos tons
vivos como o "fraíse" o ce-
reja e o verMe dêem uma no-
ta alegre ao ambiente.

Vestidos vaporosos e lar-
gos, bem como outros e&trei-
tos de grande linha. Lante-

joulas e missangas em profu-sâo. Acabam também de ser
lançados, modelos com visto-
sos desenhos sobre fundo
claro e escuro.

^ Cora a notícia da vinda de
Grace Moore para cantar a
Manon, os espetáculos líricos
estão despertando grande en-
tusiasmo.

Indiscutivelmente as artis-
tas de cinema sabem conquis-
tar fans. Oastaria o nome de

50, •

uma Dean na Durbin ou de
uma Jeanette MacDonald pa-
ra a certeza de um seguro «u-
cesso de bilheteria, embora
constatemos no fim que o
êxito artístico cabe sempre a
outros artistas dotados de
melhores vozes e sem a po-
pularidade daqueles que nos
vêem de Hollywood.

Como muitas senhoras de-
vem estar às voltas com as
costureiras, preocupadas com
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APLICAÇÃO FACÍLIMA: Peço ao nosso serviço fc-./iito toria. o*, informações e
ialiate a interessante folheta A ARÍc DE PINTAR CABELOS quis distribuímos grátis.

CONSULTAS APLICAÇÕHS VENDAS
Rua Sete de 5e.embro. 40, sobr Rio de Jartt.sro . ,_ „._.v_ ARiOCA

\ NOME .„ RUA

A\titiStiryial
c/aBé**1
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a escolha de novas "toilet-
tes", apresentamos alguns
modelos que farão sucesso
nas grandes noites do nosso
primeiro teatro.

ida Lupino veste originalís-
simo vestido de estilo gitano.
Saia de "lamé" fino, cor de
ouro. Blusa de veludo verme-
lho cereja. Jóias excêntricas
acompanham essa interessan-
te "toilette".

Kay Francis oferece-nos

uni lindo modelo estampado
em preto rosa e prateado.
Muito justo à cintura, põe em
evidencia a linha esbelta do
corpo da fomosa atriz.

E' ainda Ida Lupino quem
nos apresenta este outro mo-
delo em "jersey" azul-rei
com fortes tropicais em bran-
co, amarelo e vermelho co-
ral. Para completar sua ele-
gâneia, a artista escolheu ura
colar de coral como adorno

Para rejuvenescer,tonificar e ama-
ciar a cutis, use Creme Marsilea,
que contém a vitamina "A" —a
vitamina da beleza, indispensável
ao tratamento cientifico da pele.
Creme Marsilea, à base cie pepi-
nos, apresenta-se: em forma li-
quida, para a limpesa e nutrição
da epiderme; em massa, para re-
juvenescer as células, tornando
a pele assetinada e linda.

(REME MARSILEA
apresenta-se agora

nova e elegante
embalagem
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Ag cartas para esta secção
devem ser enviada* à Marlon.
Redação de CARIOCA. Praça
Mauá, 7.

M. P. L. — Santos -- Não
conseguindo o modelo que
você pediu, envio-lhe este
que acho multo bonito. E' em
cetim e adornado com renda
de Chantilly. Queira deseul-
par~me e aqui fico às suas or-
dens.

ROSALINA — Minas'— En-
vio-lhe dois modelos: um pa-ra seda estampada leve, de
feitio muito gracioso com re-
cortes franzidos. Manga cur-
ta e drapeada. O outro è em
tafetá azul marinho, enfeita-
do com cordãozinhos embuti-
dos e tiras de tafetá verme-
lho.

Comprimento dos vestidos:
pouco abaixo dos joelhos.

CÉLIA ROSAS — Ericeira
— Minas — Não aconselho
enfeitar o vestido rosa com"soutaches" pretos, ficará
muito pesado. Creio que este
modelo com pregas que se
abrem à altura dos joelhos e
formam ornamento gracioso
no decote c muito indicado.
Para o listrado, o outro com
listras dispostas em vários
sentidos.

VES
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MiíGDA' — Niterói — Pro-
cure corrigir a oleosidade de
sua pele cora adstringentes e
aplique semanalmente, de-

pois dj extrair os cravos,
clara de ovo. Deixe ficar ai-
guns minutos e depois apli-
que a gema. Deixe novamen-
te uns 10 minutos e era se-
guida lave o rosto com sabão
de coco e água quente.

Às cinco colegiais. Entre as
frutas, a laranja, a banana, a
pera e a maçã. Nocivas: a
manga, o abacaxi; o morango
também é prejudicial, embo-
ra o seu suco aplicado no
rosto seja ótimo para a pele.
2.° Este dentifriclo:

Carbonato de cal» 20 gra-
mas.

Bicarbonato de sódio, 10
gramas.

Borax, 5 gramas.
Essência de norteia, 10 go-

tas.

©1
[^ \\

\WnAuKÚ

Y/vyW W//X\lí%P¦¦¦¦\
\//\\/\x/v///\X \yàXWwXk/à \

I yW X)qK. /'yxY-1-- \

\\

Essência de aniz, 5 gotas.
Misturar os três pós, passar

numa peneira fina ou num
pedaço de tarlatana, afim de
obter um pó bem fino. Jun-
tar em seguida as essências.
3." Desde que os saltos não
sejam altos não prejudicam o
andarç, talvez sim a elegância.
Usar um pó de arroz mais es-
curo no nariz. Todas as co-
res claras. As meias de tons
mais escuros. 4.' Só mesmo
freqüentando um curso de gi-
nástica. O comprimento das
saias deve ser normal, ou
melhor, como todos usam, A
cintura do vestido é que de-
ve ser mais curta. 5.» Peque-
na, naturalmente. Se os casa-
cos não teem listras horizon-
tais nem quadrados enormes,
sim. Os vestidos com listras
verticais alongam a silhueta.
E* bom não abusar desses sa-
bonetes desde que náo exis-
tara anormalidades ua pele.
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Cútis que apaixona? Asse-

gure-a com a espuma suave

e deliciosamente perfumada
de Gessy, o sabonete de óleos

puríssimos da flora brasileira.

Gessy limpa, amacia e vivi-

fica a pele. E é econômico,

porque produz muita espuma.

UM 1$SOO

OWirta-Sft. auvinde
§ programa Gessy
som Nriò Tático, te-
tios qs dias, de 2.a
a S.a tara, através
da Rádio Mayriak
Voija (Rio), as 19
hr$.,« da Rádio Cut-
luia (S. Pauto), as
18:30 9 22:15.
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JTOJE não existe mulher
• * que pense em cultivar a

sua beleza, em dar à pele
cuidados4 necessários para
<iue se conserve sem rugas e
livres de manchas, aos cabelos

necessário trato para quemantenham brilhantes e
cios, ao corpo a esbelteza
gi.idade paru chegar à ve-
e sem os achaques natu-
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rais da idade, enfim, que não
dispense a sua pessoa cari-
nhos especiais, como em ou-
tros tempos jamais se cogi-
tava.

Infelizmente, porem
produtos de beleza ainda não
estão ao alcance de todos, e

pensar aos cabelos é lavá-los
ao menos uma vez por sema-
na e escová-los duas vezes ao
dia, em todas as direções, le-

Oleato de amontaco, 10 gra
mas,
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experimentar um produto só
pela propaganda que tem é
sempre arriscado, mormente
em se tratando de preparados
a bom preço.

Como resolver então o pro-
blema daquelas que vivem
com pequenos ordenados ou
que dependem de um marido
ou pai que ganhe pouco?
Deixá-los com a pele coberta
de panos e espinhas, com os
cabelos ressequidos, com os
olhos maltratados pelo ex-
cesso de trabalho ou pela
falta do cuidados? Não, seria
uma inconcebível crueldade,
pois em toda mulher existe
sempre un.v fundo de vaidade.

Vejamos, pois, o que pode-
mos aconselhar.

Creme para limpeza da pele

Dissolvam nui^ recipiente;
1.° Vasejina branca, 20 gra-

mas. Cera, 1,50 gramas.
2.° Borato de sódio, 0,50

^gramas. Água de rosa, 8 gra-
mas.

Misturem as duas dissolu-
ções. Acrescentem 10 gotas
de essência de gerímio e 10
gotas de essência de tvmên-
doas amargas.

Creme para peles seca»

óleo de vaselinn, 10 gra-
mas.

óleo de amêndoas doces, 10
gramas.

Essência de alfazema, 1
grama.

Essência de alecrim, 1 gra-
mft-

Carbonato de magnésia,

Q. S.
Talco, Q. S.

Creme para pele» gordurosa»

Sulfato de zinco, 2 gramas
Tintura de benjoim, 8 gra-

mas.
Tintura de alfazema, o

gramas.
Água de rosas, 30 gramas.

O primeiro cuidado a dis-

vantando-os e procurando se-
parar bem os fios. Isto é in-
dispensável, <pois a escova
incumbe-se de espalhar a
gordura natural dos cabelos
pela cabeça toda, dando-lhes
um brilho incomparavel.

As capas são a causa prin-
cipal da queda dos cabelos.
Convém portanto combate-
Ias.

Contra películas secas

Brilhantina, fiO gramas.
Tintura de jaborandí, 40

gramas.

Contra caspas gordurosas

Tintura de sabão, 60 gra-
mas.

Licor de Hoffmann, 40 gra-
mas.

óleo de bétula, 20 gramas.
Naftol, 3 gramas.

Agitar sempre antes de
usar. j

O pescoço é o ponto íraco
da mulher, porque é o pri-
raeiro a indicar o declínio da
sua mocidade. Merece, por-

tanto o mesmo trato dispen-
sado ao rosto. ,

As loções de chá verde são
aconselhadas para tonificá-lo.

Para manter a sua frescura,
aconselhamos esta mistura:
Uma goma de ovo fresco. Uma
colher de óleo de avelã. Uma
colher e meia de água de fio-
res de laranjeira. Uma colher
e meia de água de rosas.

Penso que estas receitas
irão solucionar os males que
para muitas leitoras consti-
tuiam sério problema.
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Práticos
SALADAS

A salada é um dos pratos que mds
pôom em evidencia o capricho e o bom
g-osto de uma dona de casa. Preparada
com arte, esmero e cuidado, ela enfeita a
mesa e predispõe, favoravelmente, os
convidados.

A alface era, antigamente, um prato
modesto, sem grandes valias o que, aliás,
sucedia com qualquer outra salada. As-
sim, também, sucedia com as rcndilha-
das chicoreas, e os requestados agriões
que eram apresentados com a simples
graça de unia .ponta de sal, ura fiozinho
de azeite e vinagre.

Hoje não; o seu nivel subiu e ela ga«
nhou não só o prestigio dos demais pra-
tos, como é ela ainda que permite, na sua
apresentação, as misturas mais extrava-
gantes e originais dando assim, às donas
de casa, uma oportunidade de mostrarem
o seu talento decorativo. Às saladas sim-
pies de outrora, são, agora, preferidas as
combinações complicadas, em que en-
trem, não somente verduras e legumes,
mas também, frutas de todas as espécies,
vinhos, licores e os temperos e as espe-
darias mais variadas.

Algumas, apesar da originalidade dos
referidos ingredientes empregados, teem
um sabor agradável e acabamos, sempre,
por achá-las deliciosas.

Agradável, ao paladar, e à vista a sa-
lada é, hoje, quase que um complemen-
to indispensável aos demais pratos. De-
vemos, p(Hs, nós, donas de casa, prepu*

rá-la com esmero procurando atender aos
menores detalhes. Aos estômagos sensi-
veis não se devem servir saladas regadas
com vinagre. Neste caso devemos reeor-
rer ao limão, que o substituo perfeita-
mente.

O alho também não agrada a todos ape-
sar de, empregado em pequena quantida-
de, dar um sabor especial principalmente
na ma i o nai se.

0 azeite deve sempre ser o» de oliva
bem fino e o sal o do unais fino.

"UM POUCO DE ARTE CULINÁRIA"

"Salada à Maria Antonieta"

Tome 4 maçãs descacadas e cortadas
em pequenos pedaços; 24 nozes partidas
em quatro. Misture tudo arrume no cen-
tro do prato ou da saladeira e ponha, em
volta, folhas tenras de alface. Tempere
com o molho seguinte:

Molho com tomate — 1 colhep de pol-
pas de tomates crus, 1 colher de creme
de leiteria, 1 pitada de mostarda, 1 co-
lherzinha de caldo de limão e sal.

Salada de verão

Deite, em 12 p ratinhos, 1 folha de ai-
face. Cozinhe 1 quilo de camarões, 6 ce-
nouras, 1 punhado de vagens que corta-
rà em dados de 1 cm., assim como 2 pepi-
nos e 2 maçãs. Misture bem e deite uma
porção em cirna fie cada folha de alfa-
ce e cubra com molho Roquefort.

Molho Roquefort

Baça uma maionaise e junte 100 gramas
de queijo Roquefort, picadinho, Misture
tudo, junte % colher de chá, de molho
inglês, bala e empregue. Se não tiver Ho-
quefort use outro queijo bem forte. —
E' excelente.

Croquetes de peixe

Tome restos de peixe assado ou frito,
e esfarele a carne. Embeba, em leite,
uma certa quantidade de pão dormido
equivalente a quantidade do peixe, incor-
pore 2 «vos e leve ao fogo uté despegar
da panela.

Retire, junte o peixe, 1 ovo duro picado
e deixe esfriar. Enrole, como rolhas, pas-
se em ovos batidos, em pó de rosca e fri-
te em gordura bem quente.

Tochas

Faça fios d*ovos mais deite, no funil,
1 colher das gemas de oada vez. Retire
os fios com umas varinhas próprias, da-
brando para que fiquem com 7 cms. de
comprimento e atravesse, as varinhas,
numa vasilha funda. Leve a calda a to-
mar o ponto de açucarar; retire do fogo
e bata até começar a açucarar. Deite, en-
tão, uma colherada de calda sobre cada
tocha e deixe a secar para então, retirar
as varas.
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E' tempo, ainda, de regis-
traroios o sucesso alcançado
pelo soprano lírico, senhora
Almerinda Castellar, quando
da Hora Musical de "Vamos
Ler!", no auditório da Rádio
Nacional. A Cantora patrícia,
cuja voz maviosa, de timbre
excepcional, atingindo os mà-

ximos agudos do seu registro
com absoluta firmeza, bem
correspondeu a espectativa da
numerosa e seleta assistência
que a aplaudiu com entusias-
mo, confirmando, assim, mais
uma vez, a crítica da impren-
sa carioca, que lhe tem feito
justiça.
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SEU NOME E' F
OU BONITO?

(Conclusão da página 41)

ram h sua revelia e com. ó qual nfio sim-
potizavn de modo algum. Criou um no-
me artístico, abreviatura simples, porem
sonora, que apenas com duas sílabas es-
contleu, ,serviu para relegar o Balduina

(vpoiissilabo áspero, inestético - feio; en-
PS

\Í quando, fez sua estréia em Constan-
za, na Itália, iniciando a sua carrçira na
linda arte de canto da qual è hoje uma
das expressões mais lídimas, fez também
conhecido de todos, do grande público, o
seu nome artístico, aquele que lhe agra-
dará, que ela mesma escolhera, que condu-
zia eom a sua arte.

Estava assim, delicadamente e com su-
lileza, feito o protesto contra o nome ar-
revezado, exquisito.

Fazia desse modo urna "sabotage" dis-
farçada ao nome de Balduina que, desde
então, apareceria apenas em casos im-
preseindiveis, nos documentos oficiais,

yyos papeis cm que o noane próprio, dc
família, fosse obrigatório.

HOHACIA TAMBÉM.,.

de cantora brasileira Balduina de Oliyeí
ra vai cantar no Colón de Buenos Aires
ou no nosso Municipal, nâo se espantem,
nao fiquem assombrados. Balduina de 011
veira Sayao é, simplesmente, a nossa
grande Bidú Sayão, que em ambos os tea-
tros o em outros já conseguiu triunfos
notáveis.

Dó mesmo m-odo, se lhes disserem que
Horacia cVAvila de Mucio vai voltar a
Hollywood c tentar novamente o cinema,
nfio façam admiração, não se surpreer.-
dam. Horacia d'Avila dc Mucio é a nossa
Lia Tora que já esteve na terra do cine-
ma, visitou os estúdios, defrontou-se com
a càmera, vencedora como o foi de um
grande concurso promovido no Brasil
pela Fox Film.

E, assim, a indiscreção do repórter fez
duas revelações c parece ter mostrado
que o pseudônimo, o nome artístico é.
muitas vezes, um protesto maneiroso, de-
1 içado, contra o nome que nos deram e
que não é de nosso agrado.
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Quando a menina nasceu, graciosa, ro-
chuchuda, o "papá" e a "mama" deram-
lhe o nome de Horacia. E, as pessoas qae
iam ver o novo rebento da família to-
mando-a nos braços, acarinliando-a, cha-
mavma-na pelo diminutivo, paternalmen-
te: "Tão bonitinha a Horacinhal" ou
simplesmente a "Racinha", com o erre
brando.

Ma.s, ao entrar no primeiro colégio para
conhecer as primeiras letras, quando a
professora fez a chamada dos alunos, Ho-
racia achou que o seu nome não soava
bem aos seus próprios ouvidos, que algu-
uvas de suas colegas esboçavam um sorri-
so enquanto ela respondia "presente!

Horacia queria um nome mais cantan-
te mais bonito, meigo. Então, já moci-
nha, com os primeiros enfeites que com-

pro11 para os seus vestidos, ao se ador-
nar diante do espelho sugeriu a si própria
um outro nome, um pseudônimo, um nome
artístico. v«oV«

Desde então, sete letras apenas basta-
ram para ocultai- o seu noane, aquele que

^constava do registro de nascimento -

Horacia.
F quando a Fox Film, num Interessan-

to concurso, escolheu no Brasil dois jo-
vens para mandar a terra do cinema quem
deveria ter seguido com Olímpio Gutlher-
n„ era Horacia dWvila de Mucio, porem
uma outra moça muitíssimo semelhante
a cia tomou o seu lugar e foi conhecer
os estúdios de Hollywood, os "astros de
Los Angeles.

A IN1HSCREÇAO DO REPÓRTER B
DUAS REVELAÇÕES

Estes dois casos não são únicos. Um
sem número deles, iguais, idênticos, po-
deria ser mostrado dn mesmo modo que
eles o foram.

Tomamo-los .pura exemplo pela revela-

Cão que, temos certo, eles vão fazer íi
milhares de fans e a um nfto menor nu-
mero de nossos leitores.

Se um dia lhes disserem que a gran-

PEIiSOriALiiJAIJfc
-k A
(Conclusão da página 17)

sa de Amalfi c que se casou cora Alfier
piccolomini — e era aparentada com oa
famosos duques de Pescara, que se co-
briram de glórias nas históricas jornadas
aragonesas de Nápoles, e tinha por mari-
do Fedcrico Balzo que morreu, durante o
sítio da ilha de íschia onde ela, Constan-
gn apanhou a espada do esposo moribun-
do c bateu-se vitoriosamente no comando
das tropas insulares.

A CORTEZÃ FLORENTINA

Talvez tenha sido ela o modelo de Leo-
nardo; talvez tenha sido aquela famosa
duquesa de Francavila, que floresceu nos
princípios desse mesmo século e que foi
senhora de vida, de fazendas, de destinos
e de honras; pode ser que fosse a célebre
Genebra Venci, cuja beleza e cuja sutil
inteligência contribuirám para aumentar
a trancedência dc ura nome já notável
na história peninsular. Todas elas como
a <i

do toucador depende de certos

cuidados - cabellos snduiadoi,

sedosos e isentos de caspa —

que se obtém usando

Tenha ETERNÁMkmtL
.NOS L USANDO

20
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madona", foram mulheres dc_ sul da
Itália, flores morenas daqueja terra ar-
dente e maravilhosa.

Todas, até aquela suposta Giudecca, a
misteriosa cortezã que, transplantada
para Florença, inspirou a Júlio de Medi-
eis uma paixão quase doentia, um amor
beirando a loucura. Aquela cortezã que
Júlio quis para si, furtando-a dos olhares
ansiosos dos florentinos, menos ao de
Leonardo de Vinci a quem pediu, quase
implorando, que imortalisasse a beleza
quase deshuraana daquela mulher estra-
nha, roubada à vida por seu apaixonado,
que podia ter sido também o modelo do
s<t"iso demoníaco, sibilino, fascina f.e,

p .rturbador.
* 57 •

•' 'z' pPp.%,., ««'• -

O LEITE DE BELEZA NOITE DE AMOR

Elimina e evita as rugas, protege eficaz-
mente a epiderme, proporciona um sono
reparador, devido aos seus balsamicos
efeitos!
£ O ÓLEO NOITE DE AMOR

Fixa sem ser gorduroso, dá brilho, revi-

gora e
ONDULA OS CABELOS !

Fabricantes:
Perfumaria NOITE DE AMOR' 

R. Lima & Cia. Ltd.
:Vv Suburbana, 6.856 - Tel. 29-2899 - Rio
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1 fraqueza pulmonar ||
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Tem certeza de que
nâo tem mau hálito?
Só assim poderá
ter orgulho de seus
encantos. Veja o que
dizem os dentistas:

tt .. PROVAS DEMONSTRAM QUE
7 ENTRE CADA 10 PESSOAS DE
MflS DE 17 ANOS, TÊM MAU
HÁLITO, POR ISSO RECOMENDO
O CREME DENTAI COLGATE ..."
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$ COLGATE limpa e dá
brilho aos dentes.

Ajuda a fortalecer as
gengivas

COLGATE tem um
magnífico sabor reírescante
COLGATE perfuma a boca.

"... Colgate contém o
novo ingrediente que
penetra até às feridas
escondidas entre os
dentes, onde a escova
nâo toca. Lava e desaloja
da boca as partículas de
alimento que comumente
causam o mau hálito/'
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2 vezes pnt dia a
ontet de um ertcon-
Ho, wse COIGÁTÜ
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MODOS DE ARRUINAR-SE

Dolorosa impressão causou na França a
morte de Berry Wall. grande francês ado-
tivo. Não saía de Paris senão para visitar
Monte-Carlo. Na cidade-luz eram fami-
liares seu aspecto físico, sua ampla gra-
vata, seu casaco debruado. seu colarinho,
único no mundo. E ali toda a gente sa-
bia que no seu peito batia um coraçôo
generoso e que ele era portador de um
espírito agudo.

"Le Pére Berry Wall" — como o cha-
mavam seus amigos, resumia as verda-
des desta vida com expressões simples e
diretas. Dizia, por exemplo :

Há três maneiras de uma pessoa ar-
ruinar-se: com as mulheres, com os ca-
valos e com a agricultura. A terceira ma-
neira é a mais lenta, mas é também, e em
mais alto grau, a mais aborrecida.

Certo dia, Berry Wall estando a ouvir
tocar uma certa pianista, muito estimada,
alguém lhe disse que o que aquela pia-
nista íazia era muito difícil, ao que ele
logo respondeu :

Oxalá que fosse impossível I

aH» B I %mkjg)

(Conclusão da pag. 43)
sileiro de Música, que, paralelamente à
execução de meu programa musical, ia
suscintamente explicando ao público to-
das as peculiaridades da música brasilei»
ra. Rematei a série de concertos, alguns
dos quais irradiados em ondas curtas c
longas pelas transmissoras locais, com
uma grande audição de piano, no Teatro
Nacional de Cuba, na qual interpretei,
com bastante sucesso a fantasia de Got-
tschalk, inspirada no Hino Brasileiro, da
lavra de Francisco Manoel...

IMPRIMINDO ÀS SUAS "TOURNÊES"
UM SENTIDO DE APROXIMAÇÃO

CULTURAL

Estava finda a entrevista com a farno-
sa intérprete, numa palestra que, pelo po-der sugestivo de sua "causerie", se esten-
dera por mais tie í>0 minutos. Aurora Bru-
zon procura sempre imprimir, a essas"tournécs" internacionais de piano, um
alto sentido nacionalista e de aproxima-
ção cultural, para que o Brasil também
compartilhe de seus triunfos pessoais. A
imagem da Pátria distante - conforme
nos acentuou em palestra —¦ sempre a
acompanha nessas travessias marítimas•ou de avião, e ninguém melhor do queela sabe traduzir os sentimentos afetivos
que borbulham em seu coração, interea-
laudo, em todos os seus programas, mu-
síeas e canções que atraiam a atenção de
povos estranhos, para as riquezas* surpre-
endentes do nosso "folclore" regional.
Foi ela, portanto, lá fora, uma legitima
embaixatriz de nossa inteligência, fazen-
do todo o possível para elevar o nivel
cultural da música brasileira perante as
platéias estrangeiras...
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O FOGO DE ARTIFICIO
PÍNCHON

(Conclusão da pag. 7)

Thouvenot pareceu não compreender.
Um fogo de artifício? Como?
E' que imagine que estou bem abor-

recido...
E contou-lhe como o vigário de Pou-

zoles encomendara ao melhor fogueteiro
de Liimogcs um soberbo fogo de vista pa-
ra a grande festa da milagrosa Santa Fia-
via e a encomenda chegara depois da fes-
ta. O destinatário, naturalmente, recusa-
ra-a e sacara por conta da companhia.
Mr. Husson sentia-se um pouco responsa-
vel no caso e, como esperava uma promo-
ção no mês seguinte, isso viera em má
ocasião. Se ao menos encontrasse um meio
de desembaraçar-se do maldito fogo de
artifício, certamente isso seria levado em
conta a seu favor pelos chefes.

E lembrara-se de oferecer-ih'o, porque,
Restando em plena propaganda eleitoral,
^poderia talvez aproveitá-lo. Alem do mais
era uma verdadeira pechincha.

Imagine, senhor deputado, um fogo
de artifício de duzentos e cinqüenta fran-
cos, pelo menos, que poderia ter por cem!

#

E' o que procuro — pensou o Dr.
Thouvenot. Uma bela surpresa para os
pinchonenses e que talvez me reconquiste
os duzentos votos.

Na mesma noite escreveu à Berniquet
para que fosse buscar a preciosa enco-
menda. na "gare", mandou imprimir vis-
tosos cartazes anunciando à toda a comu-
na uma maravilhosa surpresa e ficou tran-
quilo, certo do sucesso.

Um fogo de artifício! Era uma idéia
genial. 0 próprio Berniquet regozijou-se,
antecipando a raiva dos amigos de Cre-
vat. Toda a aldeia de Pinchon efervesceu
como uma gota de ácido num torrão de
cal viva. E quando chegou a noite —
urna noite azul estrelada — Thouvenot e
Berniquet esperavam na praça local, com
os corações mais acelerados do que os dos
espectadores, a exibição da obra-prima pi-
rotécnica.

De repente, em meio da confusão de
jpzes do povo aglomerado, ouviu-se um
rápido crepitar, subiram ao céu pequenas
bolas de fogo em caudas como cometas e
sohiv o fundo azul da igreja que parecia
abrasada, fitas incandescentes de diversas
cores se confundiram numa dança louca;
serpentinas luminosas eascatcaram for-
mando "bouquets" de faíscas com o
acompanhamento dos assobios dos esto-
pins que ardiam, de girândolas.como arco-
iris e de estoiros que estonteava a gente
deslumbrada de Pinchon e assustava as
crianças.-

A cada mudança de desenho, á cada va-
riaçâo das cores das girândolas a multidão
prorrompia em vivas entusiásticos.

Viva "Monsin" Thouvenot! Vivo!
E "Monssin" Thouvenot, como é fácil de

se imaginar, não cabia em si de contente,
A eleição estava garantida; não só a sua
como a de Berniquet.

vez acendeu uma cauda de pavão de ouro
e cores cintilantes. Era o sinal. Luzes se
acenderam em volta do quadro, pequenos
círculos de fogo começaram a rodar num
turbilhão de faíscas que todo Pinchon
admirava boquiaberto.

No meio dessa chuva de estrelas dese-
nhou-se um vulto de mulher apenas per-
ceptivel através do fumo, que a multidão
julgou reconhecer e saudou com ruidosas
aclamações.

A República! Viva a República!
Vivo! E viv....

Os gritos cessaram subitamente e os
amigos de Crevat começaram a apupar:

Hu ! hu ! Fora Thouvenot!
0 que era? O que havia? Thouvenot,

que no auge da alegria conversava com
Berniquet sobre o sucesso, levantou a vis-
ta e oh, ironia das coisas! Nos pés da
figura agora bem nítida e em que o povo
num ímpeto patriótico julgara ver a Re-
pública, apareceu uma legenda luminosa:

Salve Santa Flavia!

*

Desde então quando se fala de alguma
coisa que começa bem e acaba mal dizem
naquelas terras:

— Foi como o fogo de artifício de Pin-
chon!

Ün 1 ™ mm $F% | f ¦wa9t

da sarna e a ardencia da eezema são
combatidas rápida e eficazmente corn
LAVOL. Para refrescar, acalmar e
tratar a pele formigame, irritada e
dorida, recorra sem demora ao

£B
LIQUIDO-ANTISSEP TlCO
PARASITIODA • OCATR!ZANT£

Para receber um vidro pelo correio,
envie 6$000 á Caixa Postal. 140 - Rio

*

Mas eis que chega o fim, o "ciou", o
grande efeito final. A multidão, suspensa,
silenciou. Um rápido crepitar mais uma

quando a chuva despejou, deixando no
ar, um bafio morno de terra molhada.
Em pouco a torrente lambia tudo.
Transformava pó em lama, espadanan-
do, fustigando paredes, engorgitando va-
lados. Lixo, pedaços de pau, animais
em desespero lutavam contra a avalan-
che. Desciam arrastados pela enxurra-
da, rodopiando pelos declives, detendo-
se, resvalando de cambulhada. Até o
riachão estravasava, alagava o campo
com uma água barrenta, que cobria a
pinguela do barranco. Da janela Joca
assistia a tudo. Via as terras baixas
inundadas, os paióis de milho ameaça-
dos. "Um toro e tanto" balbuciava
angustiado.

iConclusão da pag. 14)

alto, enquanto metia dois níqueis de
quatrocentos réis sob a almofada.

Quando voltou à realidade navia um
cachorro uivando longe. E D. Amanda
falava agitada, olhos faiscantes. Voei-
ferava expressões em que havia "debo-
chado"... " hereje".. . "inconvenien-
te",.. Aquela fala azucrinava os ouvi-
dos de Joca. Saiu para tomar ar. Fora
a noite estava polvilhada de estrelas.

No outro dia, quando voltavam do
cemitério, já o ceu se cobria de nuvens
côr de chumbo, baixas, ameaçadoras.
Estufaram o passo através do caminho
fofo de poeira para fugir ao temporal.
Soprava um vento cálido, que empalava
as capoeiras mansamente. Súbito pipo-
cou um estrondo, a que se seguiram ou-
tros, ecoando de quebrada em quebra-
da. Breve cairam pingos grossos que
abriam crateras no chão.

Joca apenas botava o pé em casa,

Reparou bem. Quem estava perto
era Totônio. A mesma boca de sapo, o
bigode ralo e amarelo de fumo. Sorria-
lhe, perguntava se estava satisfeito, se
tinha recebido a encomenda. Respondeu
timidamente "que encomenda?" e ele
redarguiu num sussurro "a chuva".
(Lembrou-se, então, que Seu Danato fa-
lára em quatrocentão e ele dupMcára a
simpatia). Respondeu com um "sim",

que chegava de tanta água... Sentia
uns arrepios (cruz, credo), firmou bem.
Não havia dúvida, era Totônio. Quem é
que o vendo assim, mãos trançadas so-
bre o peito, não sentiria um frio na es-
pinha? Agora Totônio se esgueirava
para junto dele, bem para perto, e lhe
falava, mansa, melifluamente, que ha-
via mandado só quotrocentos réis. Mas
não tinha esquecido a encomenda de
Joca. Não. Depois mandaria o resto.

Acordou angustiado, alagado de
suor, A chuva tinha passado, havia es-
trelas. Olhou pelos vidros. A lua pare-
cia o rosto lívido de Totônio, pairan-
do alto e sorrindo, querendo dizer que
ai mandar mais chuva...

Tratamento sem Operação
Após longos estudos foi descoberto um remédio de componentes vegetais, que
permite fazer um tratamento, absolutamente seguro, das hemorroidas e varízes.
HEMO-VIRTUS é o nome desse remédio, que para hemorroidas internas e VARIZES
deve ser tomado na dose de 3 colheres de chá por dia. Poro as hemorroidas ex-
ternas, usa-se o HEMO-VIRTUS, pomada. Comece hoje mesmo e leia com atenção
o tratamento na bula. Nâo o encontrando em sua farmácia, peça-o ao depc»itário*
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SERÃO OS FANS BONS CA-
MARADAS 7

Diante das considerações de
um amigo, que duvida ener-
gicamente das boas intenções
dos fans, sou obrigado a que-
brar a praxe de "Pergunte o
que quiser"' fazendo uma
afirmação não menos catcgô-
rica da sinceridade absoluta
dos fans.

Nâo cabe aquí, natural-
mente, comentar o valor do
elemento fan em relação à
indústria cinematográfica. Até
o meu amigo seria obrigado

todo mundo. Nada de "Se-

nhor Alex", "Prezado se-
nhor", "Digno redator" ou
"Vossa senhoria". Este últl-
mo, então, é simplesmente^
horrível, não acham?

Confesso que guardo mui-
tas cartas de fans como re-
cordaçao. São cartas que não
mostro a ninguém, que prezo
egoisticamente. Há fans que (
deixaram saudades...

Havia, por exemplo, uma
Dulce (só Dulce, mais nada),
de Ipanema, que deixou de
escrever porque foi para os
Estados Unidos. Depois ela

C^csJiéoc^cr-

a reconhecer que o cinema
existe por causa do fan e que
não poderia passar sem ele.

O que nos interessa é o fan
que escreve para "Pergunte
o que quiser" afim de ter sa-
tisfeita a sua curiosidade a
respeito de um artista, um
diretor ou um fiíni. E' desse
fan que o meu amigo duvi-
dou.

-7 Ora, Alex, ter tanto tra-
balho com esse pessoal curió-
•so... Entretanto, se é verdade
que a curiosidade matou "o
gato, também é verdade que
foi a curiosidade que preci-
pitou grandes descobertas e
grandes invenções. Não que"Pergunte o que quiser" seja
uma escola de sábios — nada
disso... A verdade é que foi
esta mesma secção que me
elevou de fan a consulente de
fans (modéstia à parte)...

Há quatro anos que faço"Pergunte o que quiser".
Quatro anos que me deram
uma perfeita visão da alma
do fanático de cinema. Quan-
ta coisa eu sei agora que não
sabia antes, aprendí-as, na-
turalmente» procurando as
respostas que devia dar aos
fans. E é por isso que fico
muito agradecido a todos vo-
cês.

O mesmo amigo que criti-
cou a atitude curiosa dos fans
foi obrigado a reconhecer queexiste entre nós uma grandeamizade.

— Por que é que eles o
tratam com tanta famillari-
dade?

Ora, eu acho que é muito
mais fácil responder por meio
de brincadeiras e que o "ti-
tulo" de "senhor" dificulta
muito as coisas. Como sem-
pre disse, eu sou Alex para

* 60 *

voltou, foi para a Tijuca e se
esqueceu da gente... Havia
outra, Patricia Hamilton, que
também foi para os Estados
Unidos e se esqueceu de
CARIOCA. Havia o famosís-
simo Frank J. Cooper, fan
ardoroso de Gary Cooper, de
quem tirara o pseudôniano.

Havia as deliciosas cartas
de uma Loretta Power Gree-
ne, que — muito justamente '
— me tratava de Frankens-
tein... Havia a Lyson da
Baía, a Wilma do Rio Gran-
de, a Toni (Carioca de São
Paulo), a Cissie, a Dulce Bri-
to, a Kenia Moraes, a Marylou
de Vitória^ a Suely de Porto
Alegre e a Renèe do Rio.

Os fans de "Pergunte o ,
que quiser" foram mudando
pouco a pouco. Os veteranos
já se formaram em cinema e
podem até fazer concorrência
a "Pergunte o que quiser". E
a gente é obrigada a sentir
saudades de todos eles...

Sim, os fans são bem ca-
maradas. Muito camaradas
mesmo. E* pena que eles '
deixem de escrever assim, es-
quecendo a gente. Até parece
ingratidão...

Foi um desses fans câmara-
das que nos enviou uma in-
teressantissima carta comen-
tando algumas linhas bem
traçadas (influência da má-
quina de escrever) deste hu-
milde (modéstia, naturalmen-
te) cronista."Não, Alex, você não está
sozinho", começa ele, refe-
rlndo-se àquela coisa que es-
creví sobre Lynn Bari."Eu sou, também, da mes-
ma opinião.

"Que ninguém pode dizer
com precisão qual é a more-
na número um do cinema»



_Üf

IX

Tfv

éü acredito. Mas náo acredi-
ta que nfio valha a pena
apostar no talento de Lynn
Í$ári. Sim, porque essa mo-
Srjíria ê de fato uma artista

rdadcira, Ela tem, como as
f Epreninhas cariocas, o dom

de captar a nossa simpatia,
ejçt tem o poder de nos fazer
sentir de novo a felicidade".

I Que é isso, "seu" Teixei-
r$ (o nome do homem é Ar-
mando Teixeira), algum amor
mal sucedido?...

Mas, deixando de lado as
peripécias -sentimentais do

nâo há filme que preste e va-
lha a pena assistir.

"Entretanto, «e aparecer
na tela a figurinha graciosa
de Lynn Bari, com uma rosa
branca (não poderia ser rosa-
ch^, "seu" Teixeira?) enfei-
tando sua cabecinha morena,
com *um vestidinho compri-
do e decotado, adeus às im-
portunas dores de dentes e
de cabeça!

"0 filme é um filme e
tanto. (Nota da redação: O
titulo foi cortado, pois pode-
ria parecer publicidade gra-

nosso amigo Teixeira, volte-
mos às suas considerações.

"De todas as criaturinhas
morenas que já encontrei em
meu caminho (nota do rcda-
tor: Que tal, "seu" Teixeira,

\e você nos dissesse onde fi-
ca isso?), como a Kay Fran-
eis, a Hedy Lamarr, a Joan
Bennett, a Peggy Moran, a
Dorothy Lamour, a Dolores
dei Rio (que sujeito de sor-
te você é, "seu" Teixeira),
Lynn Bari é, sem dúvida, a
mais espiritual e envolvente.

Cheia de uma mocidade sadia
(nota da Publicidade: Isto
até parece anúncio de tôni-
co) e um talento artístico
admirável (não totalmente,
ainda, descoberto) (o parên-
tese anterior é, excepcional-
mente, do autor da carta),
ela espalha na vida da gente
toda a realidade de um so-
nho repleto de doçura, de ca-
rínho e de amor."

Peço que me desculpe,
jeu" Teixçira, mas será

que você andou lendo Delly?
•seu"

ri f•i

E o fan continua, dedican-
do-se agora à anatomia...

"Depois, ela possue uns
olhinhos escuros, sonhadores,
e uma voz envolvente, sen-
suai... Lynn Bari tem bele-
u\, tem inteligência, tem ta-
lento.

"Quando eu me sento nas
s£=* poltronas de um cinema

qualquer, como o Coliseu de
Madureira, por exemplo (a"seu" Tei-propaganda é de
xelra), com a cabeça cheia de
dores e com os nervos de
dois dentes tintjlando dentro
dos respectivos "panelôes",

tuita). Principalmente quando
Lynn Bari, com aquele mo-
delo em chitáo azul e blusa
de tiras trespassadas (não é
que o rapaz tem vocação pa-
ra Adrian?) põe-se de joe-
lhos na almofada de um diva,
apoia a mão direita na bor-
da do mesmo (do diva, supo-
nho), estende a mão esquer-
da sobre os quadris, levanta
graciosamente o busto para a
frente, e "me" olha apaixo-
nadamente, tentadoramente,
daquele jeito...

"Ai... ai... Alex... (Eu
deixo o cinema tâo cheio de
mim que sinto até vontade de
beijar o carrancudo do por-
teiro que custou a cavar uma
carona na primeira classe).
Ai... ai... Alex...

"Vale a pena apostar no
talento de Lynn Bari!"

Como os fans podem ver
a carta do Sr. Armando Tei-
xeira (residente à avenida
Suburbana, 10.254, Cascadu-
ra, Rio) é uma verdadeira
obra-prima. O diabo é que
ele foi muito exigente, que-
rendo ir na primeira classe,

Ainda mais tendo de beijar
o porteiro...

Sim, os fàns são câmara-
das, nâo há dúvida...

O Sr. Armando Teixeira e
todos os outros fans que me
enviarem os seus endereços
completos, receberão uma
lista- completa de endereços
de artistas de Hollywood e
do Rio.

Escrevam todos para Alex
Viany, Redação de CARIOCA,
Edifício "A,Noite", sala 616,
Praça Mauá, 7, Rio de Janei-
ro.
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(Conclusão da pag. 29)

estragar a voz. Toca piano,
dirige automóvel, escreve a
'máquina...

<•_.

Tudo isso conseguiu saber
o , repórter indiscreto. Ele
fazia perguntas sobre per-
guntas (as mais variadas, e

Virgínia, linda e brejeira,
respondia a tudo.

Que pensa você da vida?
A vida é adorável. Amo

alucinadamente a vida. A vi-
da é boa e, dentro dela, vivo
sorrindo e cantando.

E o amor?
•— E* o aperitivo da vida...

E' uma bebida, uma taça de
champagne.

Você gosta do inverno?
Gosto. Muito. No inver-

no me agasalho com "peles*'

quc me esquentam, com
"nianteaux" que só aque-
cem.

Mas, o sol esquenta
ma i s...

O sol é de todos, as
"argeníées" são minhas...
Compreendeu? Se o sol fosse

.só meu, sc eu pudesse trazer
o sol sobre mim eu have-
ria de gostar muito dele.
Tanto quanto das peles e dos
"mauteaux" que só aque-
cem a mim. ..

O que você mais apre-
cia na vida?

— A liberdade dc movi-
mentos e dc ação... Sou uma
garota livre quc procura
compreender a vida. Faço
tudo que me agrada. Chego

His vezes a praticai- despro-po-
sitos. Quer saber? Quebrei
um dia um tinteiro na rou-
pa branca de meu namorado.
E isso só porque desconfiei
que o fato excêntrico me da-
ria prazer. . .

A conversa fiada se alon-
gava. O [repórter esqueceu-s*-*

ilos horas e, para Virgí-
nia. as horas nào existiam. A
ótima pergunta foi a se-
guinte:

Que pensa você" do rá-
dio?

Olhou-nos e sorriu. Pensou
nm segundo  e, por fim,
falou com palavras vivazes e
brejeiras como ela própria:

— O rádio é o primeiro
veículo da carreira artístí-
ca... Cantarei para o rádio
com uma alegria toda espe-
ciai. Não se admire. No ti ia
dc minha estréia (é breve,
na Mayrink Veiga) eu canta-
rei dançando,.. E quando
deixar o microfone irei. dan-
çar... cantando! Sentir-me-
ei leve e contente como uni
pássaro...

•#.

(Conclusão da pag. 21)

lette foi aceita para figurar
entre as dezenas de constas
e*" bailarinas que nele traba-
lha vam.

Nesta época Charlie Cha-
plin, o inimitável, andava à
procura de uma jovem para
segundá-lo num film que
pensava realizar. Não era in-
dispensável que esta tives-
se grande experiência artístí-
ca. Bastava que fosse bonita
e simpática". Quem melhor

que Paulette Goddard, cuja
beleza e simpatia faziam a
admiração de todos? Foi
aceita para "Tempos moder-
nos'* com o incomparavel
Chaplin, que, mais tarde, de-
veria ser seu esposo.

Terminada a filmagem de
"Tempos Modernos" Paulet-
te fez uma viagem de repou-
so pelo Oriente. De cada por-
to enviava a Cecil B. de Mil-
le um cartão postal que con*
tinha invariavelmente a mes-
ma pergunta:• "Quando me chamará ao
estúdio para tomar parte
num film?'*

Esta pergunta provocava
outra: "Quem é essa Paulet-
te Goddard?*'

E acontece que a perguii-
ta dos postais e a que fazia
a ele mesmo Cecil B. de Mil-
le recebiam resposta alguma.

De. volta, Paulette assinou
um contrato com David Selz-
nick para interpretar um pa-
pel de importância com Dou*
glas Fairbanks dr. e Janet
Gaynor em ".Jovem de cora-
ção". Depois trabalhou com
Luise Rainer em "Escola
Dramática". A este film da
MGM seguiram-se os prepa-
cativos para a filmagem de
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"E o vento levou". Pensou-
se em oferecer a Paulette o
importante papel de Scarlctt
0*Hara, mas devido a cer-
tas dificuldades, perdeu a es-
pe rança de obtê-lo. Selzniek
ofereceu a Vivian Leigh o
ambicionado papel. Paulette
ficou ressentida, porem não
decepcionada.

Para consolo — que por
certo não precisava — Ar-
thur Hornblow ofereceu-lhe
o segundo papel em impor-
tància em "O gato e o cana-
rio*", em que Bob Hope faz
o protagonista, A interpreta-
ção de Paulette nesse film
-eclipsou todas as anteriores.
Seu êxito foi muito maior do
que o obtido na interpreta-
ção do papel quç lhe coube
ern "Mulheres", I eom Nor-
ma Shearer, Josan Crawford
e Rosalind Russel. Em resu-
mo, em "O galo e o cana-
rio" Paulette revelou-se uma
extraordinária atriz. De to-
das as partes chegaram à
Paramount expressões de
apreço e pedidos de "repri-
se". A Paramount atendeu ao
pedido universal dando a
Paulette outro importante
papel em "0 castelo sinis-
tro". Este film foi um gran-
de êxito e uma reafirmação
da popularidade de Paulette.

Por' fim Cecil B. de Mi lie
se inteirou quem era a
desconhecida dos cartões
postais. A resposta à pergun-
Ia insistente veio ao ser Pau-
lette escolhida para o papel
de Louvette em "Os quatro
cavaleiros da vitória". Neste
belo film em tecnicolor, a in-
terpretação de Paulette ao
lado de artistas consumados
como Gary Cooper, Marielci-
ne Car rol 1, Prestou Foster, e
Robert Prestou é, até certo
ponto, uma reivindicação,
pois entre as grandes artis-
tas que de Mi lie tinha pen-
sado para interpretar a indo-
mita, cruel amorosa e apaí-
xonàda mestiça de "Os quatro

4 cavaleiros da vitória", figu-

Cavam Marlene Dietrich, Ann
Sother, Simone Simon, Luise
Rainer, Olimpc Bradna, Lupe
Veloz c Vivien Leigh.

A procura de uma atriz
liara o papel de Louvette te-
ve tanta publicidade quanto
para o de Scarlctt, o (pie
Paulette nâo ignorava. E pa-
ra sair triunfadora j teve dc
empregar as mais sUtis artes
de estratégias. Conseguiu
transfórmaV-sc numa gati-
nha nionta.nhesa das flores-
tas canadenses. E assim apre-
sentou-se imprevistamente no
estúdio de de Mille.

— Sou Louvette! exclamou
com firmeza.

De Mille encarou-a com
surpresa e admiração. Pare-
cia-lhe impossível ter diante
dos olhos a autora dos pos-
tais insistentes e inquietado-
res. Não. A jovem que tinha
diante de si era Louvette, a
mestiça canadense de "Os
quatro cavaleiros da vitória",
comb ele a havia imaginado.
Não havia dúvida. Paulette
era Louvette.

No último film em que
Paulette. toma parte, "Se-
gundo estribilho", dança,
com o primor de uma Pavlo-
va, com Fred Astaire.

Para completar essa in*
completa biografia de Pau-
lette diremos que esse mimo
de beleza, arte e simpatia
tem um metro e sessenta
centímetros dc altura, pesa
cinqüenta quilos. Tem olhos
azues e cabelos negros. Seus
esportes prediletos são o te-
nis, o golf, a cquitação e a
natação.

0 júri universal deu a
Paulette o nome de Senhori-
ta Simpatia. Outro júri de
artistas, encabeçado pelo cê-
lebre Jéfferson Mnehamer,
declarou recentemente que
Paulette 6 a jovem mais for*
niosa do mundo.

Ambos os júris merecem,
por acerto c imparcial.-
dade, os nossos mais sinçe-
ros aplausos.
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(Conclusão da pag. 10)

te. Compreendi que não poderia correr
alé lá. Tomando uma ri solução deses-
perada, disse ao estranho, nervosa-
mente:

— "Üeixe-me em paz, por favor...
Ahi minhas pobres amigas. Quanto

eu tinha me enganado sobre o aspecto do
homem 1 O reflexo do vidro da janela me
dera uma impressão muito diversa da
realidade 1 O desconhecido estava, sem
dúvida, vestido com um costume de boa
qualidade, mas em que estado de indi-
ênciat Seu chapéu de feltro, sovado e
ngordurado nas bordas, brilhava como
ma botina. Outros sinais denotavam

^ua miséria: o paletó roto nos cotovelos,
>s sapatos rachados, a camisa esfarra-

5iada e uma fisionomia abatida como a
de um cadáver. Sentia-se em todo ele
fraqueza e fadiga. Fiquei imóvel de es-
tupefação.

Ele me suplicou:
— "Peço-lhe perdão, minha senho-

ra... Tenho fome... Juro-lhe que não
como há três dias... Há três dias^que
não como nada... nada... nada...'

Por que acreditei no que ele dizia?
Eu, como todo mundo, sabia que há mui-
tos indivíduos que exploram a boa. fó
das pessoas compassivas. E, ademais, é
tão difícil ter uma idéia do que é a fome
quando uma mesa bem servida está sem-
pre à nossa disposição...

Minha desconfiança persistia. Mas o
olhar daquele homem — um olhar doce
e terrível de cão esfomeado — me con-
venceu da sua sinceridade. Aquelas pu-
pilas, ávidas e tremulas, acompanhavam
com uma alegria animai as oscilações do
embrulho que eu levava suspenso do

'dedo 
por um barbante vermelho.

Ele continuou:
"De ordinário, desenho. Agora,

porem. ,estou desempregado, sem traba-
Jho. Não ouso, ainda, entrar para um
asilo: tenho vergonha... "Madame" é a
primeira pessoa a quem me dirijo, pode
crer-me... Sinto-me mais à vontade di-
rigindo-me a uma senhora do que a um
homem. De-me alguma coisa para co-
mer, por tudo que lhe é mais caro na
vida..."

Seus olhos varavam o meu embrulho.
Tome, está aí... "

Foi perturbada de uma emoção desa-
gradavel, uma piedade misturada de des-
gosto, que lhe murmurei estas palavras,
oferecendo-lhe o pacote, maquinalmente.

Ele se lançou sobre o pequeno volu-
me, rasgando o papel que o envolvia,
com as mãos frenéticas de um apaixo-
nado, numa rapidez que seria ridícula era
putra circuntância, e devorou tudo, os
"marrons glacés", ns cerejas cristalizadas,
os "bonbons", recheiados de licor, toda
a minha sobremesa daquele dia. Àcredi-
tam-ine?

A fome daquele homem era tão impe-
rlosa que ele, em sua ansiedade, engulia
até os pedaços de papel celofane que
cobriam as guloseimas. 0 desgraçado
esquecia a sua vergonha, esquecia-se de
mim. E eu estava diante dele, parada,
sem gestos, com uma grande, uma infi-
nlta vontade de chorar. Ahi o meu po-
bre "amoroso" !

Quando ele acabou, notou que eu o

observava; e, com um ar meio alucinado,
como se estivesse embriagado de açucaT,
suspirou de um modo que eu nunca deixo
de recordar toda vez quc me sirvo da so-
bremesa:

— "Ahi Madame! A senhora não sabe
quanto isto é delicioso!"

Meti-lhe uma nota de alguns francos
entre os dedos sujos de. chocolate, e, para
dizer alguma coisa, aconselhei-lhe, tola-
mente:

— "Agora quc o senhor comeu a sua
sobremesa, deve ir jantar..."

E, sem olhar para trás, corri para a
casa, sem prestar atenção aos agradeci-
mentos do pobre diabo. Meu coração pul-
sava, num sentimento inédito para mim:
eu me sentia feliz por ter praticado um
bem e triste por haver presenciado uma
cena tão lamentável.

E, por ser sincera, no esconderei que
uma pequena, uma pequenina decepção
se confundia com essa alegria e essa
tristeza. Ora... Pois eu não julgara ter
sido seguida por que alguém me desejas-
se, como acontece com as outras mulhe-
res?..."

Mme. Lucain pensou um instante,
examinando as suas lindas unhas rosa-
das e polidas, e, no grande silencio do
ambiente, acrescentou, por fim:

— "Pois é, minhas amigas; depois
do fato que lhes contei, a minha atitude
diante de um indivíduo que me segue
passou a ser ura problema... Um remor-
sozinho me morde a conciencia quando
apresso o passo, ao sentir que um
homem vem atrás de mira... E si ele
tem fome?.., "

tade do corpo de Jesus, ali crucificado, ro-
dopia no ar e caí, retumbante, sobre o
altar. O povo açode e fecha em circulo o
sacríiego. Grande confusão e vozerío inau-
ditos enchem de sons estridentes a casa
dc Deus, Dai a pouco a cidade inteira lá
está presente, pedindo aos gritos, cla*man-
do aos céus, o castigo merecido para o
herege. Dizem uns que se deveria fazer
com ele o que ele fizera com o Cristo He-
dentor, consolo dos aflitos, refúgio dos
pecadores. Que sofresse, que penasse. Mar,
cansado, excessivamente cansado, Pedro
Ária;; pediu que o deixassem falar. Dian-
te do seu aspecto terrivelmente indeseja-
vel, jorrando sangue, pálido, de uma pa-
lidez quase cadavérica, fez-se o silêncio.
E o infeliz contou: — Pedira o auxílio de
Nosso Senhor Crucificado, oferecendo-lhe
a metade do que lhe dessem por três
grandes sacos de pedras, que acreditava
serem de ouro finíssimo e de prata pura.
Oferecera o tesouro, como o fizera outras
vezes, a um comerciante espanhol de Ca-
lahorra, que tinha uma oficina de ourí-
ves à rua dos Aiguaciles Mayores. Este
homem, sempre-: de mau humor, ao ver
as pedras contidas nos sacos, tomou-se de
súbita raiva e, rapidamente, apanhou uma
tranca, à mais robusta de suas portas, e
sem dizer-lhe coisa alguma, meteu-lhe na
cabeça. Recebera quatro violentos golpes
no crânio, capazes de amacar o bronze
de um canhão e... como o imbecil havia
prometido ao Cristo a metade exata da-
quilo que lhe dessem, ele, fiel ao compro-
mísso, quebrara a imagem sagrada, ape-
nas cora dois golpes; pois, quatro, havia
íeçebido do atrevido e mal humorado es-
tsanhol. Cristo bem soubera por que ele
assim procedera. Se não pagasse a pro-
messa é que seria pecador.

exico
(Conclusão éâ pag. 15)

prece, horas inteiras, numa ensimesmada
contemplação mística. Já pelo rosto do
idiota notava-se qualquer coisa que inspi-
rava piedade. Os desenganos ali refleti-
dos. davam um certo "que" de penu pro-
funda a quem o visse.

Certa vez, a igreja de San Fernando es-
tava repleta. Uma porção de gente ia le-
var ao senhor o agradecimento piedoso
pela graça recebida. Súbito, entra pela
nave a dentro Pedro Árias. Com certa bru-
tal idade o homem vai rompendo., a mui-
tidão. Da sua cabeça, porem, corre san-
gue aos borbotões, o qual desliza pela
roupa abaixo, ensopando-lhe ãs vestes.
Todos os presentes ficam espantados e
sem saber como agir, diante daquela en-
furecida onda de sangue,.. O homem me-
tia os cotovelos nas pessoas que lhe em-
ba ruçavam o caminho, procurando apro-
ximar-se do Cristo milagroso.

Este, entretanto, ali estava, como sem-
pre, sereno e divino. Pedro Árias, furio-
sa mente chega ao pé do altar. Com enor-
me tranca de ferro, que trazia eutre as
mãos, agride a imagem sagrada, em dois
golpes de tremenda selvageria. Assim, a
santa imagem quebra-se ao meio, A me-
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sua próxima peça, de caráter histórico e
escrita especialmente para a PRí-3, foca-
lizará o drama de Fernão Dias Paes Leme,
o famoso "caçador de esmeraldas".
Aguardemos a eatréia.

Henrique Silva uão nasceu para descan-
çar. Volta e meia, o dinâmico "hroad-

caster" está arranjando novidades, afim
de apresentar aos ouvintes da PRC-7, Aí
está, neste meio de temporada, o progra-
ma "Astros na berlinda", que a Rádio
Mineira transmite do palco do Cinema
Modelo. Trata-se de um cartaz movimen-
tado, que vem, de resto, confirmar o in-
teresse pelos números de auditório

Quando do transcurso da data nacional
da Argentina, a Rádio Inconfidência pres-
tou uma homenagem ao país amigo, atra-
vés de uma bela crônica e de tangos in-
terpretados por Maria Christina. Pois,
passado menos de um mês, a brilhante
cantora já recebou dezenas de cartas de
portephos residentes no Brasil, elogiam*
do a sua atuação. Sós já nâo havíamos
diío? Minas possue uma grande artista.

mZ^x^kH^M*



•' 
. 

•*¦* 
— ¦''


